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Texto e Foto de 
ALTINO CORREIA 

Dotado de recursos considerá­
veis devido a um convenio fir­
mado entre a Fepasa e Portobras 
o cais de Presidente Epitáci~ 
não tem funcionado satisfatoria­
mente, por dois motivos faltam 
cargas para embarque e desem­
barque os guindastes apresentam 
problemas constantes. Atualmen­
te, a unica mercadoria que vem 
dando ~vimentação ao porto é 
a madeira. Porém, a precarieda­
de dos serviços de descarga está 
onerando ainda mais 0 seu custo 

' q,u~ para. se chegar a Pres. Bpi-

tras simplesmente investiram tudo 
que possniam, na certeza de que / 
no futuro viria o retorno. Os in- 1 ' 

v:_stimentos ganharam propor-
çoes astronomicas e a própria Su- / 
namam (Superintendencia Nacio­
nal de Ma1'inha Mercante), con­
fiou na execução do Projeto e 
ofereceu meios para que as em­
presas armadoras pudessem am­
pliar suas frotas, com novos em­
purradores e barcaças. 

Ocorre, que apesar das vanta­
gens 1i do baixo custo do frete 
por via fluvial, os meios adequa­
dos a expansão através das eclu­
sas, nem os próprios governan­
tes ~reditaram no sucesso do 
plano. Só alguns empresários, au 
tênticO!I sonhadores, reconheceram 

'<'l;··. 

No cajs de Pres. Epitácio, atualmente só se verificam ope;~~ 
ções de desembarque de maderras em toras. 

Movimento tios pilotos 
quase para o Galeão 

O aeroporto internacional 
do Rio viveu ontem um de ·eus 
dias ma·s tumultuados, com 
centenas de passageiros amr a­
çando invadir aviões e depre­
dar as instalaçi5es das empre. 
sas aéreas por causa dos gran­
des atrasos provocados pela 
chamada "operação pad1·ão'0

, 

iniciada quarta·feira pelos ae· 
ronautas devido ao não atendi· 
mento de sua reivindicação 
salar:al: 15 por cento acima 
do reajuste oficial aprovado 
nos ultimas dois meses em 
duas etapas. A VASP, cuja t1 i 
pulação quase t1 ansfonnou a 
operacão em greve. registrou 
atrasos em todoi:i seus voos, 
que variam de cinco a mais 
c...lt>c 12 horas. A empresa teve 
sua sala de operações invadida 
por 20 dos 300 passageiros de 
tres voos atrasados de quinta.­
feira á noite e foi preciso a 
intervenção da policia m ilitar 

P divisão de segurança da Ar, a. 
para contornar· a· situacâo . Era 
t res horas da madrugada quan 
do o grupo penetrou naquele 

recinto, que dá para a sala de 
transito. onde os passag2ilos 
já estavam emba1·cados, agu.-1.r 
dando apenas a chamada do:; 
voos 

Eles invadiram a~ depe1.­
dencia~ da V ASP. aleganào 
que não havia uinguem para 
dar explicações sob1·e os atra­
sos e que dp lá não sa1J·1am en­
quanto não houves~{~ uma s,,­
lurão para os seus casc)S. Com 
a chegada da PM, foram arnea­
cados ele serem tirados á forca 
do local, mas um sargento fez 
ponderaçõc•s e pe1mitiu que 
permc.~rcessem ali até às 7 ho· 
ras, sem que. no entanto, apa­
recesse um funcionár·io sequer 
da empresa para p1·estar escla­
recim,,ntos. 

Eram passageiros dos VooS 
1~2 (Rio-Salvador), das 20 
horas, 032 (Ponte Aérea R10· 
Brasília), das 21 horas. f' 151 
(Rio·São Paulo Porto Alegre), 
que vinha de Salvador com 
atraso, chegando ao Galeã1) às 
3 da manhã. (Mais detalhes 
página 3). tacw, exige um trajeto superior 

a 400 km. através do Alto Pa­
raná. 

Depois de ter -sido classificado 
com um dos portos fluviais de 
maior movimentação só estão ope 
rando em Presidente Epitacio cin 
co empresas armadoras. A 1.1aior 
delas é a Navegaçfio Meca, dedi­
cada ao transporte de soja e tri­
go a granel, de Guaira a Presi­
dent Epitacio e Panorama. Taro 
bém a mesma empresa opera no 
transporte de gado, substituindo 
a Navegação Moura Andrade, de­
pois que assumiu o controle acío-­
nário dessa organização. No trans 
porte de madeiras, a que possui 
maior numero de embarcaçõ s, é 
a fnconave. Seguem-se: Trans. 
no, Casadei e Vasco ria Gama. 

a importancia do projeto e por 
acreditar nele - investiram tu-

do. Resultado: de 19 empresas 
armadoras, restam apenas cinco Decisão do juri revolta Lond ina 
em Presidente Epitáclo. 

E se não vierem as eclu. as, nin 
guém poderá prever o que re -
ará da navegação fluvial no Alto 

Paraná. 

FROTA GRANEl,EIRA 

Por 7 votos a zero, o Tri­
bunal do Juri <le Londrina con­
den~m a oito anos de prisão 
Takashi Kíkuche, conhecido no 
norte do Paraná como o "mons 
tro Ama1·elo", que c"1!1 janeiro 
de 1973 matou a tiros o me1fr 
no VanderJei Rodrigues Pe­
reira, de 13 anos, por cau::.a de 
algumas bolas de golfe que o 

menor havh lhe roubado. A 
deci. ·ão do juiz de d1,ixar o 
réu em l iberdade até que o re­
curso aprpsentado pela defe.sa 
seja 1ulgado pelo Tribunal de 
Jmtiça, 1·evoltou populares que 
se con::entraram defronte o 
Forum exigindo pena de mor­
te para Kil·uche. 

O julgamento, que durou 

mais de 15 horas, tc•rminou na 
manhã de ontem. A defesa pro 
cu1-ou desqualificar o crime de 
homicídio culposo para homi­
cid io simples, alegando que 
Kikuche agiu por impruden­
e:a e que não tinha inteução de 
matar o menor. Se essa tese 
levantada pelos advogados 
Mauro Vioto Marezi, fo. se aco-

lhida pelos jurados, o crimr irla. 
ser julgado por juízo singular e 
a sentença poderia variar de 1 
a 3 anos, podendo o réu sair do 
Forum em liberdade, com sur 
sis. 

A maior frota grani.!leira do Rio 
Paraná. é constituida atualmente 
por barcaças e 12 empurradores. 
Essa frota é responsável pelo 
transporte de trigo e soja, de 
Guaira a Pres. Epitacio e Pa-

norama. Cada comboio )e\'a ... 
1 . 800 toneladas, exige 55 horas 
de viagem e no total, mobiliza 
mais de 100 homens, incluindo o 
pessoal de carga e descarga, nos 
terminais. 

,Aerotlube com ·novas aeronaves 

No entanto, a tese da acu- · 
:sacão, feita paios advugados 
Delio Ce~·ar, Vitoio Constanti­
no e pelo promotor Lineu Ba· , 
tista Filho, é que prevaleceu: 
eles defenderam que o crime 
foi doloso. 

Entretanto, uma crise das 
mais sérias vem rondando 1's em­
presas armadoras a devastação 
do ultimos remanescentes fJorcs-
tai'>, a redução dos rebanhos e a 

falta de vagões e silos graneleiros 
à época do escoamento das safras 
Alem disso, o alto custo do com 
bustiveis, juros decorrentes de fi 
nanciamentos, reposição de peças, 
salários e encargos sociais, tam­
bém vem afetando o patrimcnio 
do' armadores e ameaçando ca­
da vez mais a navegação fluvial 
nesta região do pais. 

Ape~ar disso, os jurados 
aceitaram algumas versões da 
defesa, que atenuaram a pena 
de Kikuche. OS' jurados consi· 
deraram que o "Monstro Ama· 
relo" possui:t residencia f ixa. 
era prima.rio e que po:ssuia 
bons antecedentes. Com isso, 
por 7 a O, fixaram a Pt'na em 
~ito i:tnns. (AE) 

A greve de fome 
tios presidiarias 

E AS ECLUSAS ? 

Quando um comboio se en­
contra em descarga, outro está 
carregando e os demais. em via­
gem pelo rio Paraná. O escoa­
mento atual é se 200 .000 tone­
ladat: de trigo produzido no No­
roeste parana~nse e consignado 
aos moinhos de S Paulo, Santos 
e Uberlandia. A descarga para 
reembarque em vagões graneleiros 
de bitola-larga. se verifica somen­
te em Panorama. Ao terminar a 
safra de trigo, os silos de Guaira 
passarão a ser ocupados pela so­
ja, garantindo transporte e e coa­

O PP - HLF, por determinação do DAC pertence agora ao Aeroclube de Presidente Prudente. 

RECIFE - Os trrs ulti· 
mos preses politicos da peni­
tf'llciária da Ilha de Itamara· 
cá, em Pernambuco, entra­
ram [)n te:n em greve de fome 
para protestar contra "vár'as Quando se anunciou o Plano 

de eclusas atra''~S da ligação S. 
Paulo - Guaíra (Tietc-Paraná), 
o entusiasmo tomou conta dos 
que se dedicavam a navegação no 
Alto Paraná. Pequenas empresas 
assumiram elevados encargos ou-

mento pela frota graneleira do AI O Aeroclube de Presidente 
to Paraná até Pres. Epitácio e Prudente, que meses atrás per· 
Panorama, por mais 3 meses. Ou- deu a maior parte de suas aer0• 

tra carga prometida para 1 . 980 é naves em face de um incedio 
a da safra paraguaia de soja, com, que irrompeu em seu hangar, 
200. 000 toneladas. acaba de receber do D. A. c. , 

Página 8 uma nova doação. T1·ata-se do 
monomotor de prefixo PI'· 

mento ao oficio enviado pelo 
Presidente Juarez Nobre, em 
7 de Dczemb1·o ultimo, tam­
bém já estâ sendo providencia­
da uma segunda aeronave pa 
ra o Aeroclube de President!J 
Prudente. 

O comercio prudenf no 
HLF, que aqui se achava por 
empréstimo, e que agora f<:a­
rá para uso definitivo de seus 
alunos do curso de pilotagem. 

Atualmente, o Aeroclubc 
local é um dos que mais con­
tribui para a formação de pi· 
lotos comerciais no BrMil 
Aguarda-se proximamente a 
formação do 1. ooo.o piloto o 
que se da1·á em 1980 com cele. 
braçã.o especial. O comandan· 
te Rolim, diretorgeral da TAM, 
prometeu dar todo o apoià1 in 

teve seu grande dia 
Neste mes de dezembro, o 

lila de omer1, ~ui sem duvida, 
• mais movimentado. 
Desde manhã até as ultimas ho 
ras ãa tarde as 'ºJªR ef;tiveram 
sempre cheias e até faltou area 
prlr . est:ic1cnamento. 
T..i'l.cv ª":;;..,, qu~ ª·" avPniJa ~o 
q1nd1 ;l::J·e• •J foJam tomatlns du 
ra ,1 .-: toe lo o dia. 

Repetiu-se o que se espera­
va: a aíluencia ele cliente~• :Ia.<: 
regiões vizinhas a P•·c~iriente 

Prudente Pudemo· anotar rla­
cas de veiC'ulc<; de todas as ci­
dade da Alta Paufüia, de mui 
tas do norte-paranaense e do 

sul-matogros5ense. Ela apro­
veitou o 3abado para fazer suas 
compras em noS:<a cídacle. 

Isso pode ocorrer ::imanhà 
outra vez. só que com a concor 
rencia dos compradore- retarda 
tario.s da cidade que deix_am 
muitas de sua"l compras para 
as ultimas horas. 

Como resultado dessa gran 
de afluencia, ontem a no~sa ci 
dade, os bare3, lanch0~etes e 
restauran•·e, todos iorado~, por 
que quem velo pela m1nhã aca 
bou almoçando ou tomanJo 
um lanche pan ~onrinuar as 
compras no Perif)do d~ t;irde 

Através de comunicacão 
oficial, o major brigadeiro ·do 
a1·, Guido Jorge Moassab (Che­
fe do sub-departamento técni" 
co> informou que em atendi-

Dois caminhões da região 
choc.am-se em Ourinhos 

Na Rochwia Raposo ravares 
10 quilometro 364, proximo a 
Ourinhos, a cauet:-i Flat TS-
3414, de Presidente Prurlenf e. 
ao ultrap1ssPr o Voik~'\"agen 
de São Paulo. BG-7271, apa 
nhou o pequeno veicuio. e ·a·· 
sair pa1·a outra pista, coli<liu 
"ºm o camlnh.'io frigorifico TV 

2230 de Presidente Epitacio . 
Os dois can1inhõe~ tombaram 
11a pista e ,·e incendiaram, Dec 
clecio Mon1eiro do. Santo>:, l1r 
::aminhão-frigorifico, morreu 
carbonizado e ma1:., tres pes~oa~ 
sofreram fi:;r rriento-; A eslr&· 
da ficou congestionatla duran 
te 12 horas. 

cluindo uma festa. aviatória e 
a doação de uma aeronave pa­
ra ser exposta na praça do Jar 
.lim Aviação. a fim assinalat• 

C\'t 11 to histórico. 
FÉRIAS COLETIVAS 
A partir de hoje (dia 23) 

e até o eia 7 de janeiro vindou· 
ro, foram suspensas as aulas 
do curso de pilotagem e as 
atividad2s do Aeroclube de Pre 
sidente Prudent.e. Dl1-etores, 
funcionários, pilotos, instru­
tores e alunos, estarão em fé. 
das coletivas. Seu retorno s-e 
dará no dia 8 de janeiro de 
1.980. 

autoridades do reg·me" que :.e 
gundo p}es promete1am soltá· 
1 •• s ante.s dn Natal, mas que 
até agora não cump1·!ram com 
R promessa 

Numa carta diri:Pda "ao 
povo brasil~iro", José Calistra­
lo Cardoso Filho. Luciano Al­
meida e Rboiiae Sonde Cavai 
cante d isseram que '·mais urr-a 
vez. nos os pl'e.sos polit1cos de 
rtamaracá., recor1·emos a gre· 
-i:e de foma. Mais uma vez, a.o 
longo de quase drz anos 'le 
carc:..-ere, pomo& em risco a nos­
sa saude e nossas vidas. 

A VISO AO PÚBLICO l 
O BANCO DO BRASIL S/ A .. na condição de executante do 
Serviço de Compensação de Cheques e Outros Papéis. comuni-

ca que. em decorrência ::lo expediente bancário previsto para o 
dia 24. 12. 79 - com duração de 9 às 11 horas para o publico 
os depósitos em cheque efetuados no dia 24 de dezembro pode­
rão vir a ser liberados somente após a sessão de devoluções da 
Camara de Compensação do dia 27 de dezembro. 

BANCO 00 BRASIL S.A. 
- Prel\idenle Prudente (SP) -

EDIBERTO CARVALHO DE MENDONÇA 
Supervisor 1nt.o 
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MENSAGEM PR'A FAZER 
DEUS SORRIR • • GER~~iER 

E' um cuneso' pa.ssatempo, 0 dessa pro­
fessora aposentada, senhora Jacy:::a Siqueira 
Fernandes da Silva. Depois de intr0duzir 
um ec~enismo sadio e verdadeiro em seu 
lar cn&t~, esposando o professor Homero 
Paes F. SiJ.va, transformou a residencia da 
rua Profe...\\SQr Marcolino. n.o 280, numa Es­
~ de Cataquese, a que deu o nome de Me· 
~o J~us . Nessa escola, onde sessenta e 
se~ c~1ança~ ~prendem, graciosamente, as 
pruneiras liçoe.s morais e religiosas dentro 
dos preceit;os cristãos dona Jacyra faz as 
VeZes de dire~ra, professora, secretária, ca­
bend~ ao mar1do somente as funções de "te­
s0.urell'o". E ali tudo funciona na mais per­
feita paz e harmonia. Tudo meticulosamen­
te pre~arado •. Até a distribuição d~ livretos 
apropriados. a1nda graciosamente. Os ban. 
coa da umca classe eXisf:ente são diistribui­
d~ harmoni,osamente no quintal da fa· 
m11lia ~nad~ Silva, não antes da reco· 
men<!_a.gao . uruca que é feita a0s alun~: 0 
de_ na.o deixarem cair nenhum paJ>el no 
cha~. E explica-se: a escola não tem Zela· 
dona. 

Nesta .ui~ quinta-feira aquelas ses. 
senta e sei-s cr18:-nças, flzeram a sua festa 
de ~ª~..: Reunmdio-se no salão nobre da 
Instit1:1çao Toledo de Ensino, tiveram uma 
preleçao, declamação de poesias e hinos 
uma peça dramática sobre o nasiimento ~ 
Jesus entrega de certificádos para OiS alu· 
nos do pré, present.es aqueles dezenoves alu· 
noS que, antf!rionnente. haviam feito sua 
primeira Comunhão e, finalmente, ganha­
ram um presente, oferecido peta catequista 
• educadora titular da Escola de Cateque-

. ae Menino Jesus. 
Mas, af.i.nal. o que estamos fazendo? 
Redigimos uma cronica uma reflexão 

ou simplesmente noticiamds um fato? 
Entendam-me como quirzerem. Mas é 

preciso convir que aquela mulher efetiva· 
mente conseguiu arranjar um curioso pas­
sat.empo, depois de cumprir sua missão de 
educadora. realizando mais de trinta anos 
de sareroocio, 8 sa~roócio do amor, con· 
tido na arte de ensinar ••. 

E eu, que vivo buscando t.emas palpi­
tantes para escrever a minha página de 
refiexóes, sou levado a. experimentar uma 
estranha sensação de beleza espiritual, tes­
temunhando _a ~ão da professora Jacyra, 
e a • 6Ua doaçao as crianças do bairro. Ela 
não conseguiu se afastar das crianças. Nem 
mesmo aqueles trinta an.OS de eonsagração 
foram suficientes para faze·la aceitar um 
estágio de comodidade em sua viJda. Ela 
certamente se lembrou de que quem não 
vê Deus em todas as partes, em parte ne­
nhuma O encontra. E como &ua vida. após 
deixar a. sala de aula, começou a apreSe:n tar 
sinais de vazios enormes, ela não teve duvi­
das Fez uma opção muito importa te. A 
opção de levar Deus ás crianças. E já di­
zia Pasteur: - Enquanta na terra etjstir 
o homem, e no homem o p!"nsamento, e no 
pensamento a idéia do infinito, não há 
que recear sobre a sorte da idéia de 
Deus". E é precisamente assim que dona 
Jacyra. atua. Difunde a presença de 
Deus. Com a lhaneza de educadora, que é 
a grande herança de seus trinta anO.! de 
magistério. Com a singeleza de seu cora· 
cão de mulher. Com a vocação eSPiritual 
herdada de seus familiares. E, sobretudo, 
com a noção exata das neeessidades das 
criancas. 

E' uma crônica sim. Deixou de ser 
uma simples infonnação de Jornal. 

E' a deliberada vontade de um cronista 
em mastrar aos comodistas. incoerentes, in 
sensatos, quanto se pode fazer em favor dos 
&emelhantes, quando se começa a sentir a 
invalidade emocional, a futilidade do 
sossêgo! Vejam por e»emplo o caso de 
outra meStra, dona Ruth de Campos San­
tos, também aposentada. Não aceitou a 
inércia. Entregou-se de corpo e alma ao 
Centro do Professorado Paulista! 

Dona Jacyra foi alem. Preferiu crian· 
ça.s. Por que "há no coração de uma crian­
ça, o mesmo sentimento d~ lustiça que na 
alma de uma grande Naçao . 

Clube dos Sub- T en. 
e Sargentos 

A diretoria da 8. a Seccional do Clube dos 
Subtenentes e Sargentos da Policia Militar fará 
realizar no dia 29-12-79 às 11:00 horas na sede 
do Cent~o Social dC.S CaboS e Soldados, um chur­
rasco de confraternização entre os socios e seus 
c}ependentes e solicita à todos associadns que 
dêm sua adesão até o dia 26 Proximo para fins 
de previsão e 0 urras providencias através dos 
fones : 22-5013 com SGT Neves e 33-2588 com o 
3.o SGT Gomes. 

Joaquim das Neves Filho 
1. o Sgt PM - Presidente 

Faleceu Wal,dem.ar de Brito 
1 

Faleceu ante·ontem tornou famoso por 
à noite em Bauru. ter sido o descobri­
aos 66 anos, Walde· dor de Pelé, que aca­
mar de Brito, que se bou se transforman-

Proposta é 
in1aceitável 

A primeira proposta c0ncreta para a pri­
vatização de uma empresa estatal neste go­
verno - a companhia F erro e Aço de Vito.tia 
(Cofavi) - é considerada ina<:eitável nos seto­
res oficiais, pelo menos nos termos pretendi· 
dos pelo "Grupo Gerdau", que fez a oferta de 
compra de açóe.s da companhia. 

Considerando que o governo do presiden· 
te Figueiredo anunciou a disposição die priva· 
t izar varias em~resas estatais, o empresarlo 
Jorge Gerdau, ha alguns meses. oficializou 
junto à comissão da valores mobilifarios a in­
tenção de adquirir a mai0ria das ações da Co­
favi, ao preço de CrS 1,78 cada ação. 

Em fontes oficiais, colhe·se a in!onnação 
de que varios fatores contribuem para que 0 
governo não aceite transferir ao "Grupo Ger­
dau" as ações que detem da Cofavi e um de­
les naturalmente é o preço oferecido por amo. 
Um representante of!cial da Sider Brasil-Em­
presa "Holding" da Siderurgia estatal, que 
detem a maioria acionaria da Cofavi (53,27 
por cento) - chega a afirmar que a proposta 
de Gerdau é "verg0nhosa". 

E o argumento é que, quando foi crlada 
a Sidebras em 1975, as ações da Cofavi em 
poder do BNDE foram transfelidas para essa 
empr~a ao preço de Cr$ 6,78 cada urna. E, 
além disso, a Cofavi é uma companhia que a 
cada ano apresenta maiores lucros em seus 
balanços, passando de Cr$ 53. 816 mfil em 1975, 
para CrS 70 . 351 mil em 76, Cr$ 65. 356 mil em 
77, e CrS 168 . 104 mil em 78. 

De aco:rdo com representantes da Cofa­
vi, o governo não a'ceitará transferir a empre-

, sa para grupos privados pelo simples valor 
nominal das ações. pois o seu patrimonio vale 
muito mais, inclusive. considerando a disponi· 
bilidade de seis milhões de metros quadrados 
não ocupados, na região metropolitana de Vi· 
toria. (AE) 

FONE: 33-3448 
Av. Brasil, 2077/2099 Vila Industrial 
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REPRESENTACÃO NACIONAL 
Consórcio Brasileiro de Imprensa - CBI 

Rua Senador Feijó, 1~1 - 6.o andar 
, Fones 37-3728/36-4909/37-2669 

SÃO PAULO 
Avenida Rio Branco, 277 -120. anda. 

Conjunto 1.205 - Fone 221-1668 
RIO DE JANEIRO 

Endereço para correspondência: 
Rua Siqueira Campos, 600 - sub-solo 

Caixa Postal, 316- CEP 19100 
Endereço Telegráfico: IMPRENSA 

PRf:SIDENTE PRUDENTE· Est. de S. Paulo 
. CORRESPONDENTES EM: 

Presidente Epitácio - Caiuá 
Presidente Venceslau - Piquerobi 

Saíit~ Anastácio - Presidente Bernardes 
Alvares Machado - Mirante do Paranapanema 

Teodoro Sampaio -·Rosana - Pirapozinho 
Tarabay - Estrela do Norte· Anhunias 

Taciba ·Regente Feijó· Indiana 
....._ Martinópolis - Rancharia ~ 

do no maior jogador 
de todos os tempos 
&>u corpo foi sepulta 
do ontem (17 horas), 
no cemitério Jardim 
do Ipe. A familia de 
Waldemar de Brito 
- que jogou em equi 
pes argentinas e do 
Bauru Atletico Clube 
(BAC) - tentou en­
trar em c<>ntato com 
Pelé em Nova York 
para comunicar 0 fa­
lecimento de seu ex­
protetor. Dondinho, 
de quem Waldemar 
foi amígo, avisou de 
Santos que se dirigi· 
ria a Bauru para as­
sistir o sepultamento. 

Waldemar - que 
não estava doente -
&>!reu uma síncope 
cardíaca. No final da 
década de 50, ele foi 
o responsável pelos 
contatos e pela trans 
ferência de Pelé para 
o Santos e para a se· 
leção brasileira. que 
disputou e ganhou. 
em 58, o mundial da 
Suécia, quando então 
Pelé se consagrou. O 
jogador, nascido em 
Tres Corações, Minas 
porém triado em Bau 
ru, sempre reconhe­
ceu que Waldemar 
havia sido 0 responsâ 
vel principal pelo seu 
lançamento no fute­
bol. 

De 1946 a. 1951, 
Waldemar de Brito 
desempenhou as fun­
ções de tecnico e jo· 
gador do Baunt Atle­
tico Clube. Também 
se notabilizou como 
comentarista esporti­
vo. princi:palmente 
depois que retornou 
da Apgentina. onde se 
destacou como joga­
dor. (AE) 

22·1531 
a~p(l~ i b.(,f-~ 

•010GllA•or o 
fllu; êARàõõ"(:'" .. ,C' eullic~ 

OS ÚL nMOS LANÇAMENTOS DA MODA 
DIRETAMErnE PARA voei:. 

·BERTA confeccões 
' 

Rua Orozimbo Costa, 352 - Fone: 3.3-3862 
PJesidente Prudente 

Recebemos Macacões de Jeans 

PRESENTES? 

Escritório Comercial ''Indiana" • lndi ana 
Escritório '' A.B.C." • Martinópolis 
Organização lepeense de Contabilidade • lepê 
Escritório T ecnico Taciba • T aciba 
Escritório Tecnico Regente Feijó S.C. Ltda ·Regente Feijo 
Escritório Tupi de Contabilidade· Regente Feijo 

DIRIGIDO PELOS CONTABILISTAS-AGENOR STUANI e 

APARECIDO BAZzmo STUANI 

Desejam aos seus clientes e amigos de Martin6polis, Indiana, 

Taciba, Regente Feii6, Anhumas, Caiubu, lepe e Presidente , 

Prudente, um nata( repleto de felicidades, iunto aos seus 

familiares e um ano de 1980, cheio ele vida e prosperidade-
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POLITICA 

Senador espera eleições 
' . 

diretas em todos os níveis 
O restabelecimento das eleições diretas em to­

dos os niveís, ínclushe para Presí~ente da Repu· 
blíca, é o que espera o Senador Lmz Cavalcante, da 
ex-Arena de Alagoas, na década de 80, sob o a'rgu­
mento de que historicamente º,sistema semp_re. deu 
certo no pais. Ele espera tambem para os proxlDl~S 
anos a consolidação definitiva da abertura démocra. 
tica, com a devolução das prerrogativas do Con· 
gresso NacionaJ, notando que a decada de 70 se 
caracterizou no plano político principalmente pelo 
"falecimento do famige'rado Al-5, motivo suficiente 
para deixar saudades". 

Fora da área politica, Cavalcante espera a 
concretização do anuncio feito pelo Presidente Fi­
gueiredo para intensificar as pr?specções de petr?· 
Jeo pela Petrobrás. "E' inacredataveJ que o Brastl, 
quinto pais do mundo em superfície territorial, não 
tenha petroleo". Para ele, o fracasso da empresa es· 
tatal evidencia-se com cifras: começou os anos 70 
respondendo com 37 por cento do consumo nacio­
nal de petroleo para ~cgar ao final com apenas 17 
por cento. 

Ao defender as eleições diretrui para todos 0& 

uiveis, o senad~'r nordestino sustentou que os bra-

O ex-governador Leonel Brlzola disse ontem 
no Recife que o PTB "é a unica corrente de 
esquerda viavel" no Brasil, porque pretende 
r,hegar ao socialismo democratico, "através de 
tima oposição consequente com oS j1itere-ses do 
povo brasileiro". Em Jaboatão, cidade do Gran 
d~ Recife à nojte, Brizola. lançou oficialmente ' . o PTB pernambuca~10, que tem como organiza-
dores e .:!.euut<id.:> fet:!eral Sergio Murilo, o ex­
ministro tlc Jofl l Goular:, Osvaldo Lima Filho 
os deputaC.os estaduais Assis Pedroza e Paulo 
de Andrade Lima. 

Brizola denominou de "queimação" as criticas 
de setores oposicionistas, segundo as quais o 
trabalhismo etaria aliado ao Palacio do Planalto 
no processo de abertura politica. Alertou "a fa5e 
das meias verdades está . uperada. Estou de vol 
ta _ disse - e encaro e ta queimação com cer­
ta naturalidade". 
O ex-governador gaucho, ao comentar .ª faHa de 
uma Jista de grande nomes no seu partido, di sse: 
'!Em toda 1.j. parte do Bra~i!, ele v~i se! fraco 
em rela - as cupulas pol1t1ca~ . No~ nao teme:; 
realmen -muttas grandes estl'.ela.s, porque não 
ê facil 'Unl político de ~xpre!'S:ÍO , c!e renome 
se integrar no P'l'B porque é preciso para ser 
trabalhis ta suar o macacbo"'. 

· ··~ · O ~o .nbat:..:! \ inflação através de uma poll-
tlca de austeridade que não recaia sobre os assa1a 
riados criação de uma central unlca de traba-

Usinas 
A capacidade 1ns· 

talada no país em usi 
11as elétricas será de 
52 mil megaWatts, 
em 1985, o que signi­
fica quase o dob1·0 da 
capacidade de hoje. 
que é de 28.500 mega 
Watts. A elevação da 
potencia de energia 
em 1985 permitirá a­
tender as altas taxas 
de crescimento pre· 
vistas em 12.8 por 
c111it0 , a mesma veri· 
ficada nos ultimos 
cinco anos. 

Esses dados foram 
aprese-ntados em re· 
,1at6rio pelo presideu· 

elétricas 
te da ~letroD1·as, Mau 
rlcio s~hulmann, ao 
ministro das Minas e 
.Energia, Cesar Cals. 
Segundo o relatório, 
o consumo t-0taI de 
energia do país, 1979. 
srrá de 109,5 milhões 
c1e megaWattslhora, 
enquanto em 78 veri· 
ficou-se 96,7 milhões 
de MegaWattslhora. 
Schul.rnann informou 
também que o supri­
mento de ene1·gia elé­
trica ao país em 1979 
foi quase totalmente 
realizado por ener­
gia hldreletrica, cor· 
respondente a 93 por 
cento. (AE> 

l Boas Festas! 
.. 

Roberto Galvão, 
de publico externa seus agradecimentos l 

todos os seus amfa:os que o prestigiaram n1 

excur ões realizadas em 1 . 979' ext ensi\ C>s 

também as empresas de onibus e seus 

funci0(1ários. 

A todos, deseja um NATAL ALEGI,E. 

E FELIZ E UM OVO ANO REPLET 

DE FRATERNIDADE E AMOR . 

sileiros "vibram quando pode~ escolher os sem 
governantes através do voto universal". 

"Também para Presidente, Senador?" 
"Há, sim. Como não. Na nossa história tudo 

aconselha a eleição do presidente pelo voto dire· 
to". 

Lembrou o senador Alagoano que, entre º' 
presidentes eleitos diretamente, não houve uma só 
exceção de probidade. "Todos eles fo'r~m verdade~· 
ros varões de plutarco. com destaque para Rodri· 
gues Alves (1902-1906), que foi o ponto alto". 

''Mas, Senador, e Janio Quadros?" -

"Do Janio, eu s6 lamento que ele tenha deser­
tado, alegando pressões. Ora, se fosse assim, Fio· 
riano Peixoto não teria governado um ~ó dia. Mas 
foi até o fim, passando o governo a Prudente de 
Moraes". Evocou também o gov~no de Arthur Ber· 
nardes, que cwnpriu o mandato em meio a crisc3 
e quase todo o seu tempo em estado de sitio. "Ma~, 
mesmo assim, aão se. conhece qualquer improbida­
de de sua parte". 

Luiz Cavalcante disse ainda, ao defemler a 
escolha do Presidente da Republica através de elei­
ções diretas, que "ninguém tem olho clinico melhor 

que o Pº''º"· 

lhadores; implantação da reforma ?.graria; orien 
tação da produção industrial e agricola para sa­
tisfação prioritaria das necessidade populares 
eleição direta em todos o nive1s, com o di re!to 
de voto para o analfabern e a extinção dos or­
gãos de repressão. Estes são alguns do pontos 
do programa do Partido Trabalhista, elaborado 
a partir de um texto de auto1·ja do deput~ do Al­
ceu Collares (RS), que . erá encaminhado ao 
Tribunal Superior Eleitoral. com o perJlcl,> de rc 
gistro provísÔrio da legenda, no dia 2 rle janeiro 
O programa do PTB tem oi1 o laudas e r,e divide 
em seis itens, incluindo uma parte geral, onde 
o partido assume sete compromissos ba,;jcos, 
entre eles a as!<l;stencia as crianças, desde o v.en­
tre materno, a luta contra a discriminação da 
mulher e a cau a das populações negras. Com 
prometem-se ainda os trabalhistas com a defesa 
dos índios. lia ecologia e com a "rPcuperação 
para o povo brasileiro de todas a conce ;;õrs 
fej1as a grupo· e interes es estrangeires lesivas 
ao nosso patrimonio. à economia nacional e a­
tentato1'ia ~ cobertura do pai". 

Maluf parece estar no "mato sem cachorro" 
em relação a A<;sembleia LegL laliva que está 
condicionando a aprovação do aumento da alí­
quota do ICM ao envio de um projeto prou.:m­
do aumento ao func ionalismo publico estadual. 
Até 31 de dezembro este projeto do ICM t~ eye 
estar aprovado, mesmo porque seus recursos já 
constam <le p0 ç:a Ol'Çamen ta ria de 1980. 
Dess,a vez parece que Maluf não terá outra al­
ternativa senão a de capitul::ic diante dc;;;sa po­
siçao assumida pela majoria da A.·;;embleia 
Legisla1iva. O lider do governo, Armando Pi­
nheiro tem argumentado que a aprov"ção dessa 
elevação da aliquota do ICM é que oermitirá o 
aumento aos servidores publicos. "Então por 
que o governador não envia a esta Casa um pro 
jeto ne · e sentido?", contraditam o. parlamen­
tares. 

Leia e Assiue 
"O !MP ARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 22·1801 
ou solzcitr a 
7hesença de nossos agentes 
e1n sua residêtiCta 

VAC/NE SEU FILHO , : 

CONTRA O SARAMPO 

tDADi; I! doa6. {J pQrtfr doa 7 tntH8 
?.doff •e portir m IS mean 

,' 

.. 

t.OCAt.i CENTRO DE SAÚO.E mai• prêxi~ ff 
11uo ruidi~io. 

•, 

O IMPAP.CTAL - · 

Em Congonhas cai 
30o/o o movim.ento 

A opera:-.ão padrão dos aeronautas pro· 
vocou uma queda de 30 por cento do movi· 
mento da ponte aérea São Paulo-Rio, obrigan· 
do as empresas a cancelar varios voos extras. 
O movimento ontem no ª "roporto de Congo­
nhas foi intenso, com um transito de aproxi· 
madamente 25 mil pa:ssageiros. Também au· 
mentaram os atrasos nas Pousos e decolagens 
dos aviões. A opHação padrão prcvoeou retar­
damento nas saidas de até cinco horas, como 
no voo 220 da VASP. Ele deveria ter saido as 
7 horas de Congonhas para Brasilia, mas :saiu 
Romente depois do meio a ·a 

Os passageiros de voo 190 com destino ao 
Galeão, Salvador. Recife, Fortaleza. Teresina, 
Belem e Manaus, que deveriam zair de São 
Paulo as 7 horas, somente sairam as °!.O 'do 
aeroporto de ViracopoS. E' que o avião desceu 
no aeroporto de Campinas na noite de quinta 
feira por falta de teto em Congonhas. Os 
passageiros foram levados de onibus para 
Viracooos. 

Às 12 e 45 os auto-falantes da ala nacio· 
11al começaram a chamar os passageil'OS do 
voo 262 da VASP para Brasilia, F01·taleza e T-e 
rezina, para almoço f'll1bora o embarque 
estivesse previste para o meio-dia. A pmpr1·sa 
não t inha previsão para que hora seria trans· 
ferido. Também fo1·am chamados para almo· 
çar OR passageiros de um outro voa da V ASP 
qu~ seguiria para Cuiabá. 

No restaurante de aeroporto os passag<'i· 
ros também eram obrigados a enfrentar longas 
filas. O movimento era tão intenso que a di­
re~ão do restaurante foi obrigada a fechar as 
portas, enquanto mais de cem ppssoas aguar 
dav~"n do lado de fora a vez para almoçar. 

O incid0nte mais grave da tard<' vcorreu 
a 13 horas. quando d~·zemba1·caram os passa­
geiros do voo 151 da VASP, procedente de Sal­
vador. Aos gritos e cho1·ando, e111s ameaçavam 
invadir o escritorio da emptesa i:e não fosse 
tomada nenhuma providência. Os passageiros 
revelaram qu11 o VO\'l 151 dev·eria ter saido as 
17e15 de auint:deii·a, d ... Salvadol' para Porto 
Alegre. O avião, no entanto, sa.· u somente a 
le50 d.a madrugada cte ontem da capital baia· 
na. Durante es~.e per iodo, H••gundo tles. a <'ni 
presa não ofereceu qualquer assistencia aos 
passageiros, que ficaram sem local P"ra donn'r 
e comer. já que os funcionários fOrl'/ 1 emboi•;:i, 
sem dar qualqupr explicação Quan cio o avião 
fez escala no Galeão os passagem)s invad 'ram 
OR escntórios da VASP. Diante das pressões, a 
empresa arranjou outro aparelho, info1-mapdo 
que el" os le 1aria .?.té Porto Alegre. Mas pa1·a 
a su1·prrsa os passageiros foram obrigados a 
desembarcai· em Congonhas. Aqui, mesmn 
diante das reclamações a emp:·esa não sabia 
informar a que horas t€da um avião para 
Porto Alegre. 

Além disso uma g1·eve g€:-al decretada na 
Bolivia (segundo o balcão da Llo~·d> r <'fletiu 
em Congonhas Cento e vinte e cinco pass~­
geiJ•os que devei·iam seguir as 14e30 de quinta 
feira para Santa Cruz de La Sir1·ra, Cocha· 
bamba e La Paz. no Voo da Llf)yd Aer ro Boli­
viana continuavam, 24 horas depois, em Con­
gonhas. 

EM QUALQUER AGENCIA BRADESCO, 
SEU SEGURO LEVA O A V Al DE 

TRES GRANDES EMPRESAS 

Segurança nunca é demais . Pelo contrário, 
quando mais melhor. Foi pensando nisso que 
fizemos um seguro que dá a você o máximo de 
proteção e tranquilidade . 
O unico seguro que tem a garantia de três 
grandes empresas: o Bradesco, a Atlantica 
Boavista e a Sul América. 
As três se uniram para proteger você. a sua 
familia. o seu carro, a sua casa, o seu 
pa,trimonio e tudo o que lhe é mais 
importante. Antes de fazer um seguro 
qualquer, pense nisso . E entre em 
qualquer agência Bradesco para fazer o 
seguro que lhe dá tres vezes mais 
garantias que os outros. 

Qualidade Bradesco, Atlântica-Boavista 
Sul América • 

AUTO EQUIPAMENTO SÃO JOSÉ 
Congratula-se com seus amigos e clientes 

desejando-lhes um feliz Natal e um Ano 
Novo repleto de alegrias. 

A V. MANOEL GOULART, 427 -
FONES: 33-4895 e 22-1554 

P. Prudente, Domtngo, %3 de Dezen1bro de 1.979 

A secretaria da Receita Federal informou 
que a "Operação Café" apreendeu entre as ruas 
1 e 15 deste mês. 9. 002 sacas de produtos bene· 
fie :ado, 180 quilos de maconha, 7 caminhões, 
3 automoveis e um avião, no valor total est i· 
ma do de CrS 70 milhões. A maconha vinha 
do Paraguai e 92 qtúlos foram apreendidos no 
Mato Gr·osso do Sul, os restantes 88,5 quilos. 
no Pa.raná. Os pontos de sai da no café con­
irabanc1eado ~ão o Porto de Santos e a fron­
teira do Mato Grosso do Sul com 0 Paraguai.· 
Em Mato Gros.so do Sul, somenta na primeira 
quinzena do mês, a policia federal descobüu 
20 caminhões, com a tentativa de contrabantlo 
de 5.152 sacas de café, beneficiado. No Para· 
ná, as apreensões não passaram de 10 sacas 
do produto em coco. 

Não faltará gasolina durante as festas 
de fim de ano, garantiu o president<' do Sindi· 
cat,. Var<•j ista de Combustiveis Minerais do 
Estado de São Paulo, Rubens Apovian, 'fU~ 
negou veementemente os boatos de que falta­
rá a mesma logn nos primeiros dias de janei· 
ro. Segundo de não existe a possibflidade de 
um "lock·out" por parte dos donos de postos, 
porque a grande reivindicação da classe. que é 
de aut.::rar o sistema de lucro nas vendas de 
combmtive1s, já está praticamente acprtado. 
Disse que o mome-nto "é de franco diálog11'' 
entre o sindicato que representa e a secertaria 
do planejamento e o Ministério de Mina& e 
EnHgia que estão "sensibilizadas com a s ;tua· 
ção" Os postos de gasolina permanece1·ão 
abertos amanhã até às 21 horas, fechando na 
terc;a·feira e reabrindo na quarta, no horar·o 
hab~tual. 

O juiz Antonio Carlos Franco da Segunda 
Vara do Jul'i da Capital Paulista, receb,•u cle­
nuncia formulada pelo promoto1· Anton io C1·I· 
so de Paula Albuquerque. pot• hom1ciclio sinr 
pies, contra o policia militai' Herculano Lc·O­
nPL acur-ado de matar com um t iro de revcl· 
ve1·. no dia 30 de outubro na rua Gu.;l.raribeia, 
bai1·1·0 Campo Grande, o op1 ·rário Sant0 D'as 
da Silva, durante a greve dos metalurgicos 
O juiz nnr~ou o interrogatório do policial pa1-a 
o dia 5 de feve1·eiro . O juiz entendeu ser a. 
ju~;Liça C·imnm a competente para julgar o pc)· 
1_. cial militar. ''Exercendo função civil, de poli­
ciamen to ostcmivo, o 1nteg1•ante da poEcia m:­
!:tar não pode ser Ct111sklerado militar, t1m sen· 
tido est1·ito, e para ·efeitos penais, o ilícito que 
zntâo pratique não sr define cerno crime mili· 
t:u . suktand0·se ele, consequentemenie à jl.ls 
t.iça C<.;mum. 

05 cur os livres que funcionam i:!:.n too.ô 
0 pais iem prazo até dia 28 para ent1·ar no 
Conselho Federal de Educação com seus ped·­
dos de l'egulmização de func ionamento, caso 
Contrário, !;Cl'i'J fcL:hadHS, CcJffiO det,,r:i1ina a 
po1·tarla 949 de 28 de setembro de 1Vi9. ALé 
&c,ta·feira portanto. o CFE amda estará l\·ce­
bendo os pedido.:; Lle 1 ·egulariza~ão dos cursus 
liH~S. 

"O Vat'~ano já teria me infol'mado se 
houve~e a'gum fun·ia.ment,0 na informaGão ela 
que o Padre Boff vá ser 1·xcl111clo de was fun­
ções de teélogo" - declarou o Nunc10 Apostó­
l!co Dom Carmine Rocco, sobre a noti.:-ia p1r 
plicada ontem pelo Jornal elo Brasil. O padre 
Francisco Lc·onardo. Boff considerad0 o maior 
teól8go brasileiro, é pr·Ofessor de Teologia na 
Faculdade de Teclogia de Pêtrópclis. Seu no 
me está. liga.do à teologia cta libertação. tônica 
das coufcrênrias de Medi·l in e Fuebla. Sua 
f'Xclusão aconteceria três dias depois da puni­
ção imposta no teólogo imiço Hans Kung. 
Dcm Carmine afirmou não ter nenhuma info1-
mc.ção sobre o assunto. "Francamente, hO­
n~tamente, e diante de Deus, declarou, é a 
primeira vez. que ouço falar desse fato". 

FUKUHARA HONOA & CIA. LTDA. 
i:. , ., ·'""' r Mt . 39 i onf' ,,;; 4J44 (. Po~1a 64(1 
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Idosas presenteiam o 
prefeito municipal 

''fraude ou desleixo'' causas da frustração do trigo 
Técnicos da Embrapa afirmaram ontem que 

a frustração da safra do trigo no sul do pais, cuja 
colheita apresentou perda de 70 por cent0 este 
ano, foi provocada pela ocorrencia de "fraude ou 
desleixo" dç muitos produtores na aplicação do 
'"dinheiro barato" do crédito rural, para compra 
..,special de fertilizanLe'l 

Lodo, e sofrendo, portanto, a influenci'l dos mes­
mos fatores climájcos, registrou o.na produtivida 
de média de apl!n.ls 400kgl!Jectare:>. 

A equipe no pesquisador Roque Tomasini foi 
responsavel por esse levantamento, que constatou 
não ter sido "pura sorte" a boa produtividade des­
sas 40 lavouras, já que também sofrera'U os mes-

mos fatores adversos das outras. Segundo Tosini, 
"em outubro, quando a lavoura ia as mil _mara­
vilhas nossos calculos indicavam uma colheita de 
1. 700 kglba. Mas veio a chuva e outras inclemen­
cias, e a prudutivida~e caiu para 1 40~ J<g,ha. P0r 
tanto, os que obtiveram wna produt~v1dade de 
apenas 400 kgJha não podem culpar Sao Pedro . 

Acrescentaram ainda que "se há agricultores 
Que pegaran1 dinheiru farto e barat::> do governo 
e compraram fertilizantes na modalidade do adub0-
papel ou se limitaram a jogar na lavoura fungicida · 
inseticida ou mesmo adubo, sem obedecerem a~ 
normas da pesquisa, compete a fiscalização banca­
ria e policial d~cobrir e punir quem praticou frau 
des ou malversação do dinheiro". 

Comercio funciona amanh.ã até 22 hs 

Quatro sexagenários, integrant~s de grupos co 
munitários dos bairros, estiveram sexta-feira no 
Paço Municipal para uma visita ao prefeito Paulo 
Constantino e desejar-lhe Boas Festas. 

As sras. Sofia Maria Alves, Antonio Marini, 
Tertolina Adelina do Nascimento, Antonio Ro­
éirigues e o voluntário Luiz Quirino entregaram ao 
prefeito um trabalho de oeramica realizado pelo 
GruP,O de Idosos do 1 ardim Paulista 

MISSA 
Os funcionários da Prefeitura marcaram para 

amanhã, às 7 horas na Igreja da Vila Maristela, 
Mi$a de 7. o Dia pela alma do pai do prefeito 
d4 Presidente Prudente, sr. Joaquim Constantino 
que faleoeu esta semana em Patrocínio, Minas Ge­
rais, 

. A ~enuncia da Embrapa foi i>aseada em pes­
qws~ feita em 40 lavouras de trigo, pelo Centro 
Nacional de Pesquisas de Trigo, - CNPT - iocali 
zada em Passo Fundo, no Rio Grande do Sul 
que obtiveram Ullla i;rod!.lt.ividade, média de 1. 400 
kglhectare, enquanto a região sulina, como um .... 
iiiiiiiii~lliiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

REPRESENTANTE EM PRES. PRUDENTE 
E REGIÃO 

LANKA COM. DE BEBIDAS L TOA. 
Av. Cel. Marcondes, 910 

Amanhã, d1a 24 (vespera f10 Natal) o co­
mercio de Presidente Prudente estará funcio­
nando excepcionalmente até as 22h00, confor­
me acordo previamente celebrado entre a Pre­
feitura, Associação Comercial e Industrial Sin· 
dicato do Comercio Varejista e Sindicato dos 

Empregados no Comercio. Hoje os Supermerca 
dos funcionam normalmente até as 12,00. 

Os bancos entretanto, só darão atendimen­
to amanhã no horario das 9h00 às llhOO rea 
brindo seu expediente normal, na 4.a feira . 
dia 27 de dezembro. 

Nos ultimos dias, registrou-se no comercio 
de Presidente Prudente, a mais intens::l movj. 
mentação de todos os tempos. A maior afluen 
eia verificou-se nas lojas da area central prin 
cipalrnente no Calçadão da Maffei, rua Barão do 
Rio Branco e vias transversais. 

PASSAGEIROS 
Parentes e amigos do sr. Paulo Constantino 

fmam CIOflvidaidos a comparecer aquele ato litur­
aico.i 

fone: 22·3785 
ENTREGA À DOMICILIO Quem viajou de onibus até Presrdente Pru 

dente, teve que esperar até 5 horas na saida da 
Estação Rodoviaria de S . Paulo. Todos os oni· 

-----------------------------~---------.bus chegaram lotados e deverão retomar com 
grandes lotações a partir de 3. a feira. 

, ••••• -o endereço certo dos 
produtos Brasilit. 

Caixas 
d' água. 

Tubos e conexões 
dePVC 

-
.. 

O sr. Pedro Nemes10 Faria, diretor da 
Viação Motta, informou que sua empresa está 
mobilizando mais de 400 para 0 atend;menta do 
publico em suas 49 linhas, partindo de S. Pau 
lo. Campo Grande, Londrina, Belo Horizonte 

Até o go.vernad·O'r luta 
pela cervelari~a gaucha 
Centenas de peque­

nos acionistas da fa · 
brica de cerveja Ser 
ramalte, a unica cujo 
controle acionário ain 
da é de gauchos, es­
tão fornecendo pro­
curações para quatro 
advogados entrarem 
na j ustiç.a e tentarem 
embargar a venda do 
controle acionário da 
empresa para a corrr 
panhia Antartica Pau 
lista. O movimento 
é liderado pelo pre· 
feito de Getulio Var· 
gas (a 337 quilome· 
tros de Porto Alegre), 
a cidade sede da cer­
vejaria, e conta com 
apoio da comunidade, 
de deputados esta­
duais e federais até 
do governador Ama­
ral de Souza, que fez 

Pl•lar e Perola. por 
exemplo - e de em· 
presas de vinho e de 
fumo e agora podem 
perder a da · Serra. 
malte "em detrimen­
to dos intere-S&es mais 
legitimos da comu· 
nidade municipal e 
d.tentando contra os 
direi tos da maioria 
acionnl'ia, numa des· 
moralização da lei 
das S.A. ". Outros 
deputados que que· 
rem evitar a transa· 
ção são Firmino GI· 
rardello, líder do go­
verno na asi;:;rmblé1a 
Yegislativa, f> Odacir 
Klein, vice-líder do 
MDB na camara fe· 
dera! (AE> 

Brasília e outras cidades. Desde ontem as pa~ 
sagens estão esgotadas, só havendo lug~res n_os 
onibus do dia 26 de dezembro. No proxlmo fn~ 
de semana, também não existem lugares, devi­
do a grande procura dos passageiros que deman 
dam ao interior. 

Funcio~arios da Andorinha, informaram 
que não há falta de passagens; os. n~íb~;; tem 
sido suficientes para atender a sohcitaçao dos 
seus usuarios, embora tenham sldo mobilizarlos 
ontbus extras no trajeto S. Paulo P. Prudl'nre 
Nas 60 linhas, estavam em trani;rto ontem 350 
onibus. Mais 50 ficam em disponibilídad!.! em 
pontos estrategicos de acordo com um sistema 
operacional previamente elabtJrado . 

Mensagem tio -
vite·preleito prolessor 
Benedito Aparetitlo 

Pereira tio lago 
Neste final ele ano, por oca~lão das con 

fraternizações da familia em torno de que re 
)resenta o espírito de natal-amor-paz-progresso 
-liberdade. Queremos que a uniáo da gente 
prudentina no recesso de seu lar faça uma 
retrospecção daquilo que no ano de 1979 
deixou de realizar na busca de seus objetivos. 

Irmanados nos mesmos propositos e ideais, 
que a imagem de Deus-menino-passa desen­

volvet· os nossos desejos rec iprocos do amor 
e da paz que buscamos mas que no ano no­
vo, tenhamos revigoradas nossas energias, P,a­
ra continuarmos juntos perseguindo os mc~­
mos sonhos, que são o progresso de nossa <:)­
dade, mas com maior felicidade para nossa 
gente com liberdade, amparada na partiçipa-
çâo do amor de cada um. · 
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BOAS FESTAS 

BENEDITO APARECIDO PEREffiA Dô 
LAGO - Vice-Prefeito 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 

E'ones: 22-1133 011 22-1801 
ou solicite a 

prpsença de nns.~os age11tes 
em sua res1àênczo 

l 

' um pronunciamento 
eóntra a venda. A NEW SCHOOL OF ENGUSH i 

Quem compra materiais para ; 
construção também procura uma boa orientação, \ 

o melhor atendimento e produtos de '· 
qualidade comprovada. Tudo isso está 

à sua disposição em nossa loja: a garantia 
da marca Brasilit junto à toda 

experiência que dedicamos a nossos 
clientes. Faça-nos uma visita. Seus projetos 
e suas obras têm muito a ganhar com isso. 

S.A.----~ 

MÁQUINAS E FERRAGENS 

1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 

Praça Nove de Julho· Fone: 33-2528 
1 Avenida Manoel Goulart, 1565 - Fone: 33-2821 1 
\... ______ _!.residen~rudent:_: SP ____ ----- _ ------ _,; 

"Não sou contra as 
empresas de fora do 
estado e até mesmo 
as eStrangeiras 
disse o go-vernador -
màs penso que preci­
samos de varias em­
presas em cada setor 
de economia. O mo­
nopólio destroi a li­
vre iniciativa é uma 
economia. democrá­
tica". O prefeito Dar 
cy José Pêruzzolo a.­
ere&eén ta que "cada 
um tem o direito d~ 
fazer o que quiser 
com suas a.rões mas 
existem outros valores 
morais, éticos e histó­
ricos que devem ser 
considerados neste 
negóelio". O deputa· 
do Carlos Giacomazzj 
presidente da assem· 
blêia gaucha, tem· 
brou que os gauchos 
já perderam o eon­
trole acionario das 
demais cervejarias -

Aproveitem as ofertas de inauguração 
. 

Aguardem para breve uma nova Escola de Inglês em Pres. Prudente 
Professores Americanos e Altamente Capacitados. 

lnst· de Inglês Hollywood - cursos para adultos e crianças. 
Cursos especiais para alunos avançados e inclusive 

para professores de Inglês. 
lnst. de Inglês Hollywood 
INGLES COM SUCESSO 

EXPRESSO ITALIANO 
Agora tambem no Calçadio 

da Maffei, 354-A 
na so rvetería 

PIKITIKA 
A DELICIA GELADA~ 

SORVETE TIPO ITALIANO 
O •limento natural. •• 

Na· guerra fria ao calor, 
entre nessa gelada ..• 

Vá de sorvete expresso italiano 

d'o - JARDINEIRO· BAR 

do CALÇADAO 

\ 
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Ganhos liquidos para a receita tributária 
O Secretário da Receita Federal, Francisco 

Dornelles, revelou que duas medidas do "pacote" 
economico divulgado pelo governo no ultimo dia 
sete - eliminação dos incentivos fiscais ao setor 
industrial e extinção da chamada ''Lei da similari­
dade" - resultarão em ganhos líquidos para a re­
ceita tributária, no próximo ano,· da ordem de 96 
bilhões de cruzeiros, sendo 62 bilhões de cruzeiros 
de arrecadação adicional do IPI e 34 bilhões de 
cruzeiros do imposto de importação. 

:5!1/41" 

Segundo Dornelles, as perdas de receita tam­
bém serão expressivas. embora não comparáveis 
com os ganhos. De qualquer forma, somente com 
a redução em 95 por cento das aliquotas do im. 
posto de renda incidente sobre a remessa de juros 
para • exterior, que caiu de 12,.S por cento para 

1,25 por cento, haverá uma queda na arrecada­
ção do IR da ordem de 12 bilhões de cruzeiros. 

A perda de receita do imposto de renda, re­
lativa ao reembolso de parte do prejuizo cambial 
tomodo pelas empresas com a desvalorização do 
cruzeiro, ainda não foi levantada pelas autorida­
des da secretaria da receita federal, porque faltam 
definir os percentuais de devolução, assim como o 
parcelamento, que tanto poderá ser em cinco, co­
mo em seis e em até oito anos . 

Há ainda, segundo Domelles, questões de na­
tureza comercial a definir, o que será feito em co.. 
operação com a CVM e a receita federal, pois se 
a intenção do governq é, já em 1980 reembolsar o 
correspondente a variação anual das OR1NS, o 
residuo precisa ser contabilizado em algum lugar, 
no balanço da empre-ia. 

NA HORA DE DIZER 
QuÃNTo VOCÊ AMA, UM DrAMANTE 

• . VALE MAIS QUE MIL f A LAVRAS. 
Nós temos a maior variedade de jóias com diamantes 

para você dizer, com toda intensidade, quanto você 
ama. Além da nossa variedade habitual, temos ainda as 
jóias com diamantes da Coleção Diamantes 80, criadas 
pelos maiores designers brasileiros. 

Venha até nossa loja. Neste Natal, nós estamos 
dispostos a facilitar ao máximo você dizer "eu te amo" 
através de uma jóia com diamante. 

lJm diamante é para sempre. ~ 

~ 
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CONHEÇA-O PESSOALMENTE NA 

RElOJOARlASJl(§L\ 
Ptut. Barfo do Alo Branco, 207 • Fone 33-2938 

Feliz 
COM A CHAVE 
DO sue sso. 
UM FIAT 147 
É UM PRESENTE 

S,EMPRE LEMBRADO, 
D,URANTE OS 365 \ 

IAS DO A O. SUA 
ESPOSA VAI 
AD·ORAR .A 
LEMBRAN.ÇA. 

SY/ AT VEICULOS LTDA. 
AV. CEl. MARCONDES, 3099 - FONE 22:4200 

PRES. PRUD TE 

T eólago brasileiro está sendo julgado 
O teologo brasileiro, padre Leonardo Boff, 

considerado um dos mais importantes ideolo· 
gos da chamada "teologia da libertação", des­
conhecia até ontem, em Petropolis, sua con­
ienação no processo a que fo i submetido há 
cerca de 14 meses pela congregação para a 
doutrina da fé. Autor do livro Jesus Cristo 
Libertador", em que desenvolve a maioria dos 
pensamentos1 pelos quais foi acusado junto a{. 

vaticano de propagar heresias, Leonardo Boff 
teria tido a mesma sorte de seu eolega suíço 
Hans Kuun.s, pr-0ibido há dias de exercer as 
funções de teologo pelo Papa João Paulo II. 

Ontem de manhã, no convento do Sagrado 
Coração de Jesus, no município Fluminense de 
Petropolis, Leonardo Boff evitou comentar a 
sua própria situacão, mas não poupou elogios 
ao teologo Hans Kuung, que considera "um 
dos maiores intelectuais do mundo". Para ele, 

o pr0cesso que culminou com a condenáção 
de Kung revela a predominancia do poder 
sobre a inteligencia", ihto porque o poder tem 
o ta.cape na mão". 

Ao analisar a atuacão do vaticano &..'11 rela­
ção as recentes condenações de teologos. Leo­
nardo Boff disse que ''a igreja eStá reassumin· 
dv posições de 50 anos atrás", com o vaticano 
adotando" uma linha da igreja polaca". 

Ao explicar su:as afirmações, o teologo 
lembrou que na Polonia a unica oposição ao 
regime comutlli.ta é a igreja que, por isSo, tem 
de ser ortodoxa para se manter como oposi· 
ção''. Na Poloma - repisou - a igreja ('s+á. 
numa p ·ção que seria classüicada como de 
direita. Ora, o Papa João Paulo II saiu da Po· 
lonia e está considerando o pluralismo do Oci· 
dente uma anarqwa". (AE) 

CLASSIFICADOS 
TROCA.SE CASA EM 
LONDRfNA por casa ou 
apto em P Prudente . 
Rua Paranilguá 40ri. cou 
tendo 4 quartos escrito. 
rio área 2 hanbeiros 
ampla sala, copa, col.i 

nha garagem abrigo 
com 238 mts construção 
em bairro residencial a 
uma Qu!lôra do Coun· 
try Club Em Prudente 
fone 33.3201 - em Lon· 
drlna 22-2338 - 23.2610 . 

ROUPAS us'.idas-C;,m· 
pra ·se em bom estado 
de adultos e crianças 
móveis, Tv . tapetes etc . 
D. Dlrce à Rua Luis C:.i­
nha, 181 fundos, entre a 
Rodoviária e INPS. 

TELEFO ES COMPRO 
VE DO TROCO e ALU· 
GO. residenciais e co. 
merciais . Tratar a rua 

Tte . Nicolau Maffei, 
118 tds ., ou pelos fc· 
nes 22-3122 ou 22·49HI 

VE:'\DE· _E Oli TROCA.51': 
oor carro ou moto um térre· 
.,,, no J . Colina, vo•or .•.. 
Cr 60 .000,00 mais 42 presta· 
çõe~ fixas de Cr 1. 800,00 
Tratar cl João a Rua Texas. 
139 - J . Paulistano. 

...;OM.PKU MOTO 125 CC. 
de prelerência Honda . Tra· 
tar cJ llorg~s - fone 22·1897 

VENDE.SE casa recém· 
~onst . cJ 3 dorm . sala, 
.::opa, coz. e bar.ih . sito 
à rua Tupibiquim, 131 
J . Caiçara. Tratar à 
Rua Donato ArmP.lim, . 
937 

VENDE.SE corcel 73. 
Otimo estado, final 6. 
Tratar com Dr . Leão a 
R.ua Emlllo Mo ri, j 24 . 

VENDE·SE 80 mil mts2 
todo ou uma parte com 
400m de frente, p 1 o u 
falto a 1 km rio Trevo 
de P. Prudiente Pirapó, 
área residencial cj oni­
bus circular de 30 em 
30 mln. Tratar à Rua 
M. Ruiz Garcia, 821. 

VENDE-SE ou troca.se 
por residencia em Pres. 
Prudlante uma área de 
10 alqueires cJ ótima 
aguada e pastagens, lo 
caUzada à 8 km de M. 
do Paranapanema. 
Tratar pelo telefor_e: . 
267 em M. do Parana· 
f'anema . 

VEN!)E·SE 1 terreno •. 
10x25 na cidade univer­
sitária Cr :mo . 000,00 . 
Tratar pelo fone 267 -
Mirar:te do Paranapane. 

ma . 

BICICLETA 
AINDA É 

ALUGA.SE no Balneá­
rio de Camboriu, com 
frente pj a praia, apar­
tamento mooiliado con­
tendo tres dormitórios. 
Tratar cj Hélio Duarte 
Pereira, ou pelos fones 
33:3045 e 33:3153. 

VENDO: telefones 
ações, balcões frig. , ml 
quinas. veiculos, aces­
sórios de carros. gela­
deiras, tvs, etc. 
ALUGO: geladeira, som, 
fogão. camisas de fute­
bol, fitas, discos, flizer, 
máquinas. etc. 
CONSERTO: tv. gelac:Jêi 
ra. maq. costura, fogão, 
sanfor..a . amplificador, 
balcão frig . , etc. "de 
ama AGULHA a Uil1 
AVIÃO. consulte "O TU­
BARAO" - barão 15 -
•nne: 33: 528'2 . 

NA K.B.L". 
. To.das as 1narcas 

de Bicicletas 
.Garantia Total 
.l!àcilidades 
d1~ Paganaentos 

.B. • KASA · BICICLETAS LTDA . 

Rua Rui Barbosa,. 135-

Pres. Prutlente-TeL 33.2107 

Aberta aíé as 22 horas 

"BOAS FESTAS DAS CASAS BURI" - calçadão 233: -
---------=------·--·-------------------------:~-----: 
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Repercute na cidade a convocação de Jussara e Rosemeire 
Cau~~ .... grande repercussão 

nos meio;; es~J01 ti vos da cida­
de a convocação de Jussara An 
tune · Ca:lza e Rosemeire Morei 
ra de Brito pai a a seleção bra 
sileira de basquetebol feminino 
de novos.' O fato alem de inu. 
sitado no basquetebol, é a pri· 
meira vez que ocorre na h 'st11 
ria de Pl'esidente Prudente, ao 
.longo dos -seus sessenta anos. 
Isto é: ter duas prudentinas 
chamadas para defender as co-

De imediato, a noticJa cau 
sou emoção nos meios €!;porti­
vos e junto as atletas e dirigen 
te::: da Aur:lrqnia 1\Iunicipal ;Je 
Esportes. Tanto J ussara como 
Rosemeíre, tem l 7 anos, e dis 
putaram pela primeira vez os 
certames paulistas de basquete 
bol pela Associação Prudentlna 
de Esportes Atletico~. Tiveram 
atuações de grande expressão 
como cestinhas da equipe e fi 

cando entre as dez P2'incipais 
d.o Estado de São Paulo. E a 
propria APEA, qne obteve o 
3'. o lugar no certam~ juvenil 
:ia modalidade. 

RESULTADO DE 
TRABALHC. E 
ESFORÇO 
A convocação de .íussara 

e Rosemeire vem comprovar a 
velha acertiva do Diretor Presi 
dente da Amepp. O p1of. Feito 
sa sempre trabalhou, desde 

A FERA DA FORD 
PODE SERSUA. 

Participe dó Concurso F-1000. 

EM BUCHALLA S/A 

A Ford está lançando um sensacional ·concurso para 
apresentar ao mercado o seu novo pick-up diesel: o F-1000, a fera 
que vai fazer sua fama con1 muita garra. Você pode ganhar 
esse diesel bravo participando do Concurso F-1000. Basta trazer sua 
Carteira de Habilitação e preencher um cupom, respondendo 
uma pergunta bem simples. 
E você estará concorrendo a ganhar o Ford F-1000, tão ágil e 
forte com 1000 quilos nas costas, que nem parece diesel. Seu motor 
MWM 4 cilindros, injeção direta, com 83 c:v, dura 4 vezes mais que 
um motor igual à gasolina, antes de uma revisão interna. 
É uma fera e garante uma economia 
global de 60% em relação a um pick-up à gasolina. E com o tanque 
de 87 litros, imagin'e só a autonomia. 

,:, Venha participar. Depois, é só torcer muito tranqüilamente, porque 
vai ser mesmo muito fácil levar a fera da Ford para casa. 

BUCHALLA S/A IND. E COM. REVENDEDOR 

RUA DR. JOSt: FOZ, 420 • FONE::22-48~5 • PRES. PRUDENTE-8P --

quando dirigia o Grupo ·Educa 
cional Esquema, p>1ra que urr. 
dos ~lube.~ dcl cidade disputa.sEe 
os campe::matos da ;Federação. 
E sem~:·<! ju,1ifc: u de•ta ma­
neira: "Nâ•: r, . li~mt~ termos n 
tletas •· mais i;lleta~ e fo armos 
disputa.1·'') ... e ·m!· .:-..;?:atc~ co­
legiais e amis!·oso<. ou mesmo 
Jogos Regionais. O importante 
é um clube mo<;trando no~sag a­
tletas. Só assim elas i;;erão vis­
tas pela Feder·ação através dos 
seus tecnicos e dirigentes". 
Tanto tinha rnúío o prof. Fel. 
tosa que esta:, atletas, ao lado 
de Tut.e, Renatinha, Ana Rosa 
Roud, sempre :oram observa­
das e suas atuações desperta­
ram as atençõe:;; dos dirigentes 
de outras equlpes, alem do tec 
nico da &eleção brasileira, Anto 
nlo Carlos Barbosa. 

POUCO TEMPO E 
MUITOS RESUL'l'ADOS 
Podem0s considerar a par-

ticipação da Apea e Amepp de 
cisv~ pi que o noaso basquete 
bol feminino se soerguesse e a­
tingisse o nível que atingiu. 

Logrou o 3.o lug_ar no Cam 
peonato Juvenj] e teve duas 
atletas convocadas para a ~ele­
ção brasileira. Adernai<; tem 
Tute e Renatinha relacionadas 
para possíveis e futuras convo 
caçóes . Tudo isto ocorreu no 
es}Jaço de um ano. Comparan 
do aos outros centros, como 
Campinas, Paraná, Sorocaba, 
demCJ., um passo importantíssi­
mo e desicivo par:.i. o futuro do 
nosso esporte. 

ATLETAS E 
TECNICO 
VÍBRANDO 

f 
Dentro da Amepp o am­

biente é de entusiasmo. O 1·ec 
nico Natinho, de.monsi-ra seu 
entusiasmo e contentamento 
p~la extraordinaria performan 
ce das meninas. Eat·ende o tec 
nico Natinho que tanto el~, co 
mo a Apea e Amepp e, em es­
peclal, as atletas foram prem;a 
das com a convocação de J ni;;­
~.ara e Rosemeire. E foi mais 
alem dizendo: "J wisara e Ro-
11emeire, na seleção brar,ileira, 
aemonstra que todas as atletas 
que se dedicam e se empenham 
tem conttições de atingir posi­
ções de destaque no basquere­
bol brasileiro. E' questão, ape­
nas, de esforço, rrejnamento 
intenso, jogos e disputa de cam 
peonatos". 

Ana Rosa, pivô de 1ii anos 
falou que as convocações sãó 
um premio p11ra as meninas. 
E que todas elas estão vibran­
do pelas presenças de .Jussara e 

Rosemeire. E que, agora mais 
o.o que nunca, todas vão se es­
forçar para melhorar o nível 
tecnico e subir, gradativamente 
d.e produção". 

APRESENTAÇ.:\O 
DIA J4 
As ci.m'vocadas da seleção 

t>rasi1etra cteveráo se 11.presen­
tar no dia 14 de janeiro as 17 
hor:ts no Ibirapuera. Vão ú.n­
trar em regime de treinamen­
tos sob as ordens tio tecnico 
.Fiorisi e do fisicultor Gilmar 
Bis.soli. O tecnico, Antonio Car 
los Barbosa, será o supervisor 
e acompanhará a todos us ira 
balhos . .Em seguida, aos treina 
mentos, será feito o cJrl ;.: ciP 8 
atletas, .perman~cendo 12 q! ex 
cursjonarão pela Argentina. Pa 
raguai ~ provavelmente, Chile. 
Toda esta atividade englobará 

O!! me<;es de janeiro e fevereiro. 
IMPORT ANCIA 
DESTA SELEÇÃO 
Com base nos depoimentos 

feito:,; aos grandes jornai'5 na 
.:apltal o tecnico Antonto Car­
los Barbosa, afirmou que ex:s­
tem 5 atletas consideradas im­
r: rescindiveis ao escrete nacio 
nal, ão Suzete - Paula - Hor 
tencia - Cri<;tina e Vania. 
Para isto a seleção de novo-s ~Jg 
nlfica a busca de mais se ;s a­
tletas que se somarão as e~tas 
cinco para disputJ. rlo Pré­
Olimpico que vai a Eulgaria, 
Daí t) significado e a grande 
oportunidade que e~tas atletas 
tem. Tanto podem 1gurar na 
seleção adulta principal como 
poderão ser conYocadas nova­
mente para o periodo de treina 
mentes. Com isto a convocação 
ou n:'í.o para as demais sele­
ções depende e;<clus ;vamente 
nn rendimento e comportamen 

convocadas para a 

to de cada atleta. O programa 
envolve esta excursão prepara.:. 
toria para saber quem tem con 
dicões de continuar na seleção 
br~i1eira. Logo a seguir, vira 
a convocação para o Pré-Olim: 
pico. E no mes de junho. have 
rá nova convocação até 19 anos 
para a disputa da Copa-Pana,. 
mericana. Com isto enxerga­
m0s grandes possibilidades que 
t..tnto Jussara como Rosemejre 
possam mostrar um basquete~ 
ból de franca a<Jcensão, e se­
rem leml?radas nag proximas 
seleções., . , 

'I'UTE, 
AUSENCIA 
SENTIDA 
Ao mesmo tempo que se 

compartilha de um enhl<-iaí.mo 
incomum, todos os dirigente$ 
da Amepp esperavam a convQ­
cacão da atle1a Tute. Infeliz:. 
m~nte não foi de!';ta vez. Mas 
significa que tanto Tute, como 
as demais atleta11, deverão ~ 
aplicar 'mais ainda para i;;erem 
lembradas em futur::is ccnvoc.a­
çoes: '' 

QUE.lV! SÃO 
AS CONVOCADAS 

De Pre~idente Prudente -.l 
Jussara e Rosemeire - Bauru 
Solange - Pirelli - Marta e 
Heleninha - 1 São Bernardo -..... 
Eliza e Vilm:t -- Jun:::liai ·- Ma 
riza - Unimep - Ana Mar;a 
- Tomaz Mazoni - Eliz::it)eth 
Higienopolis - Ione e Selma 
Vila Prnsperidade - Vanda e 
Ro.;;angela - Sorocaba - Gl 
selle - Campinas - Fatima 
- Guarulhos - Mareia ·- Rio 
Grande ilo Sul - Erica - Per 
nambuco - Ceca - Paraná --
Tania. , 

Continua a apuraç.ão de.fraudes no INPS 
--------------- - .. - ·-- ·- Com um total ate 

agora de Cr$ 48 mi· 
lhões, o estado do Rio 
de Janeiro continua 
liderando o montan· 
te de fraudes p1·atica· 
das contra o sistema 
previdenciario no pa. 
gamento e concessão 
de 18 tipos de benefi· 
cios. Desde o inlcio 
das apurações realiza 
rlas por fiscais do 
INPS em 16 estados 
até o ultimo dia 17. 

u1t11lôes, Mato Grosso 
CrS l . 792. 500, Espiri 
tQ Sant-0 Cr$ 1.348.384. 
com c;livjdas abaixo de 
milhão encontra-se 
os ,seguintes "stad,)S~ 
Distrito Federal -
Cr$ 483 mil. Perriam 
lmco Cr$ 317 mil, Pa· 
raiba - CrS 300 mil. 
Goias Cr$ 249. 880 
mil, e Parana, com 
CrS 107 . 600 mil. 

l 

MATRICULAS ABERTAS 

O COLÉGIO JOAQUIM · MURTINHO comunica que estão abertas as 
matrículas para os seguintes CURSOS: 

- PERIODO DIURNO: 
PRIMEIRO GRAU - 1.o a 8.a Série 

SUPER COLEGIAL IMPACTO - 2.o Gra• 
SUPLETlVO DO 1.o GRAU 

- PERIODO NÕTURNO: 
TÉCNICOS: 

CONTABILIDADf 
ELETRICIDADE 

SUPLETIVO DO 1.o e 2.o GRAUS 

COLÉGIO JOAQUIM · MURTINHO 
''TRADl(ÃO E QUALIDADE" 

Informações na Secretaria da Escola. 
Rua 15 de Novembro, 1.146 - Fe1ne: 3~·3569 

Presidente Prudente - SP 

Natal é na Pai11el 

Barão, 366 

dr1 IMJ specian luz Comércio de Sauna e Piscinas ltda. 

filcian FILTROS PARA 

•' raooW.f:~~\111cos 
-~ S&U•AS · 

EQUIPAMENTOS COMPLETOS COM 
INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA PERMANENTE 

Rua Ten. Nicolau Maffei, 1120 - Fone 22-2489 - Pres. Prudente-SP 

os prejuizos se ele· 
vam a CrS 110 mi 
lhões 114 mil 503. De· 
vendo chee:ar a Cr$ . 
1 o ou crs -i5 milhÕcs 
no final das investi· 
gações, assegurou o 
ministro Jair Soares. 
adiantando que pane 
do dinheiro ji foi ~­
colhido com o aUXil1o 
da. policia !ederal. 

Por volume de pre­
f uizos, logo abaixo do 
Rio de Janeiro vem 
o estado do Pará, on­
ae a.,, fraudes chegam 
a Cr$ 17 milhões, 
Amazonas :._ Cr$ •• 
11 . 135. 825, Bahia .• 
Cr$ 9.254.312, São 
Paulo - Cr$ 7 ,5 mi­
lhões, Santa Cata1·t­
ha - Cr$ 4.465.800, 
Minas Gerais Cr$ 1,8 

De março a outu­
bro os prejuízos apu­
rados pelos fiscais do 
;NPS alcançaram a 
Cr$ 55 milhões 085 
mil 400, valor que do· 
orou nos dois u1tm1os 
meses com 0 inicio 
das investigações no 
Estado de São Paulo, 
re.sponsá vel por mais 
da metade de todos 
os beneficias pagos 
pela Previdencia So· 
cial, e onde está sen· 
do aguardada o maior 
volume de fraudes 
contra o sistema. 

Leia e Assini? 
''O IMPARCIAL" 
Fnnes: 22-1133 ou 

22·1801 
ou então solicite 
pre.<?ença de 
nossos agentes 
em sua residência 

I 
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Futebol de Salãf 

Prossegue hoje o IV Campeonato tios Comerciários , 
Prossegue hoje, com a. realização das par­

tidas,. que estavam programadas para o ulti· 
mo domingo na qua~ do Colégio José ~oares 
Marconde.s, que foram adiadas devido ao mau 
Wmpo. Desta feita serão jogadas na quadr~ do 

Collegio Monsenhor Sarrion a partir das 8 
horas. 

OS JOGOS: 
os,oo hs. - Casa Moreira x Cia Prudentina de 
Automóveis. 

''As incontfdas cilegrias dnte Natal, se prolonguem por todo o 

. Ano Novo, no. realizar ele novas e promissoras esperanças, 

.. íão Os votos cio 

FOTO MOO ERNO 
diretores e funcionários". 

Calçadão 204 

Bom Natal 
Feliz Ano 

-· Novo 
Mais uma etapa vai chegando ao fim. 

No alvorecer de uma novo ano, deseiamos que os 365 dias 

vindouros seiam de muito trabalho e união. 

Que no livro da vida de cada um de nós, floreisçam páginas 

de paz, amor e compreensão. 

Um feliz Natal a todos e que 1980, nos encontre, novamente 

iuntos, para a concretização dos nossos ideais. 

São os votos de , 

Concessionaria 

CHEVROLET 

Rua Marechal Fle>riano Peixoto, 154 - Fone 22~2999 - Pres· Prudente 

, __ _ 

09,00 hs. - Escritório Piratininga x Meeanl· 
ca Ricci 
10,00 hs. - Sorodiesel x Brasimac 
11,00 hs. - RadiC8JJ.• x Souza Cruz 

Classificação: 
Grupo Raimundo Ferrari 

1.o Orgateco e Casa Feltrin 6, 3.o Maia 
& Cia 4 4. 0 Cia Prudentina de Automóveis 2 

' ' e 5. o Casa Moreira e Buchalla Ve1culos O pon 
to ganho 
Grupo Francisco Spola.dor 

1'. o Confecçoes São Luiz 61 2. o Escritório 
Goya e Caiado Pr4eus 4, 4.o Jomapa Prolar e 
White Martins 2, 6. o Comserve O ponto ganho 

Grupo Juan Ibanez Ibanez 
1_. o Duralex 6, 2. o Souza Cruz, Sorodie· 

Rei da Varzea 

sel', Brasimac, Conta-Mec e Radicar 2 printo3 
ganhoS. 
Grupo Eiti Naka!l() 

1. 0 Carimbos Cipola e Dias Pru:.tortnho 4, 
3. o Foto Imperial, Maideireira Maracanã, eu· 
operativa de Laticínios e Sindicato 3 e 7. o Es­
critório Contábil O ponto ganho: 
Grupo Antonio Silvestre 

1. 0 Escritório Fiel 8, 2 .o Casas Pernam­
bucanas 5, 3. o Escritório Piratiniuga 4, 4 . o 
Mecani!ca Ricci e Tanaka Transportadora 2, 
6.o Carvoeiro ~upermercados 1 e 7 .o Saturno 
Heliar O ponto ganho. 

)3alanço geral 
Foram realizados 46 jogos, sendo assinara· 

dos 279 gols, com média de 6 gols por parti­
da. O artilheiro geral é JoSué (São Luiz). • 

Sai hoje o adversário do e. R. Flamengo 
Somente uma partida, estará movimentan 

do na manhã de hoje no Es~adio Municipal o 
Torneio "Rei da Varzea", promovido pela Au­
tarquia Municipal de Esportes. 

As 9,30 horas, estarão frente a'. frente, deci 
dindo a vaga, ª& equipes do Planejamento E.C. 
e .AII).erica F. C. do Jardim Paulista 

Ao Planejamento, um empate bastará, pa 
ra que o mesmo ganhe o direito de participar 
no proximo dia 30 de dezembro da final do 
Torneio, enfrentando o já classificado Clube 
de Regp.tas Flamengo da Vila Brasil. 

Para a equipe vermelhinha do morro, pas 
sar para a fase final deverá vencer no tempo 

regulamentar, e vencer na prorrogação f'!U na 
cobrança das penalidades. 

Acre~i.tamos que será uma disputa digna 
de ser vista por aqueles que gostam do futebol 
amador, portanto. 

TORNEIO CONFRATERNIZAÇÃO 
f 

Encontra-se em andamento, num& promo­
ção da A ociação dos Servi.dores Municipais de 
Presidente Prudente, o Torneio Confrateniza 
ção de Futebol de Salão, jogado entre os fun­
cionarios das mais diferentes sessões da muni-
cipalidade. 

' ' ÃO SAIA DE CASA'' 

.r..sta É a obra de Giglio 
- Grande tenor Italiano. 
Gravação original, dos melhores 
trechos ' e de operas completas -

inclusive as apresentadas, duran· 
fe sua estada no Brasil. 

,i· 
J.$. BACH - 2 caixas cj 20 LPs 
cada - o melhor da obra de J.S. 
Bach. 

\ 

.... FRANZ SCHUBERT 
1 Caixa com 10 lps.. A melhor 
obra de Franz ~hubert. 

Agencia Lima • Joaquim /lallllco, 544 . 

O LaboraiórÍo Prnde niÍno 
de PaiOlogÍa CIÍnÍ~a 

DESEJA A TODA CLASSE MEDICA DA REGIÃO UM NATAl TRANQUILO 
SUCESSO 

E UMA NOVA DECADA PLENA DE REALIZAÇÕES E DE MUITO 
PROFISSIONAL. 

coM o sAGRADEc1MENros DE Dr. Etluartlo Maia Tenória 



Leão no Corintbians } --r:ew1, w 

O gC"leiro Leão ga­
raJ11 :u ontem que Por 
to Alei.::e não ter tomti. 

'10 c01'hecimentu de 
'.-JU.l,f.l:·t•i negociação dt• 
Corinthi.1n3 com o Va~ 

•.:o para a compra de A~a~·tino Silva Gomes, 
:;eu passe. tambt'•m nfirmou. que 
O nrrsidc-n~f! rlo V;i~(''' uão íoi procurado por 

-------------------------------- nenhum dirigenre co­
rmt hi'J n•). ma~ admi: Ili 
·a pos.~ibilidatle de .lazer 
_. tr<Jnsação, emi::oi·a 
vá !!eixa1 •l cargo no 
dia 20 de janeiro. 

··comigo ninguem 
.4 falnu nada, só soube de 

Fotocolor IMPERIAL 
Rua Barão do Rio Branco, 333. Fone 33-2050 
Rua Joaquim Nabuco, 729 • Fone 22-2011 
Presidente Prudente 

OFERTA ESPECIAL: Na 

KODAK receba GRATIS 

compra de uma Câmara 

dois filmes KODACOLOR 

Em nossas vitrines, 
estamos mostrando 
um mumlo maravilhoso! 
4m lingerie e 
novidades áa 
1notla, leminina 
e infantil 

Está é a melhor 
sugestão para 

' o seu presente 
de lestas. 

Estamos 
atendendo 

até às 22h00 

alguns r:omentarios pe 
lo-. jornai<;", disse Leão 
que pref-=rfo não dar 
!!tla opinão sobre uma 
tMSivel r.rnn~ferencta 
para o Corinthians 

No ~ntanto, Agartino 
Silvl Gomes acha quF 
o negocio pode ser rea 
lizado: "se me pl'ocu­
rarem com uma toa 
propo!lt:t, eu faço o ne 
gocio. Vou deixar a pre 
·gidencra em janeiro 
mas até lá farei tudo 
que me compete e, 
se achara necessario, 
consultarei os futuros 
dirigentes". 

Para Agartlno Cr$ 
15 milhões pode 
ria ser um preço ra­
zoavel pelo passe de 
Leão comprado há um 
ano pelo Vasco por 5 
milhões. Com uma 
proposta de Cr$ 15 mi 
!hões já se pode come 
çar a ~onversar", dis 
he ele 

.J.:4ra o pi'e;:J.rador fl 
slco Raul Carlesso, po­
re!ll, i> ilf!cll ~ue S'i1a 
a venda do pas~e de 
Leão para o Corin­
thians "está quase tu­
do acertado com o Cos 
mos. • Leão deve fr 
para os Es1ado, Uni-
~ ... mesmo", explicou. 
(AE). 

CONFECÇÕES N.H. 
1 

CALÇADÂÕ, 360 
. ' 

Forças corinthianas se unem para 
reestruturar a diretoria do clube 

Na reunião realizada na ultima sexta fei 
ra a noite houve uma demonstração de que as 
forças corinth!anas estão se unind:o para! .<: 
fortalecimento do corpo diretivo do alvi-negro 
tendo comparecido a sede da Associação Comer 
cial e Industrial de Presidente Prudente um 
grande mi.mero de esportistas que se manifesta­
ram solidarios a atual diretoria do clube mos­
queteiro. o que se pode observar na· ,.eunião 
realizada na noite da ultima sexta feira é que 
o alvi·negro possue uma grande força popular 
mas que há a necessidade de uma aproximação 
desta pai·a que todos indistintamente possam 
dar a sua parcela de colaboração ao alvi-negro 
Segundo a opinião dos atuais dirigentes o OJ­
rinthial'lS PP poderá formar urna diretori~ for 
te e coesa no proximo ano, quando todos os 
cargos diretivos serão preenchi dos. 

PRESIDENTE V AI CONTINUAR 

Na reunião realizada na ultima sexta fei­
ra o presidente Waldemar Cavali afirmou aos 
presentes que vai continuar no cargo até o fi 
nal de seu mandato que acontecerá no final do 
proximo ano. O maximo mentor mosqueteiro 
na reunião de sexta feira fez uma exposição da 
atual situaçao do clube que diga-se de passagem 
é muito boa e traçou um perfil dos planos que 
serão colocados em pratica para a proxima tem 
parada. A divida do Corinthians PP não chega 
a casa dos 300 mil cruzeiros e o clube tem 
para receber uma lmportancia superior a 350 
mil cruzeiros. Para um clu'be que está na divi 
são intermediaria do futebol paulista poC:.e-se 
afirmar que a sua situação é excelente, sem fa 
lar de seu plantel com 18 atletas formando já 
uma base para a temporada de 1980. 

O PLANTEL ALVI-NEGRO 
O atual plantel do Corjnthians PP conta 

com 18 jogadores sendo que os atletas Juarez 
Almeida e Espanhol sao os mais velhos e que 
formaram o onze mosqueteiro no campeonato 
passado. Os demais são jovens valores entre a­
queles que já estavam vinculados ao plantel 
na temporada que passou e os outros que for:im 
incluidós no começo da fase de renovação no al 
vi-negro. Segundo os atuais dirigentes do Coriu 
thians PP o clube já tem uma base formada 
num plantel com a media de idade de 21 anos 
e que com a contratação de mais quatro ou cin 
co valores a equipe estará montada para o pro 
ximo campeonato da divisão jntermediaria. E' 
pensamento da atual djretoria do alvi-negro 
contratar mais cinco valores todos jovens, sendo 
tres oriundos de equipes grandes da capital e 
dois da região da Alta Sorocabana. 
Dois valores de uma equipe da região já acer 
~l!ram praticamente seus ingressos no mosque­
teiro e seus nomes sei-ão conhecidos futuramen­
te. 

O Palmeiras se comprometeu a ceder tres 
jogadores de suas equipes menores ao Coi-in­
thians PP ou seja valores jovens que inclusive 
já integraram o time principal do alvi-verde 
paulista, mas. que não serão aproveitados no pro 
ximo campeonato pelo tecnico Tele Santana. 
Estes jovens valores já com expe:·ienci:1 forma· 
rãa na equipe corinthiana no proximo ano. 
Como se observa a idéia reinante· no Corin­
thians PP para a formação de urna equipe jo­
vem valorizando a prata da casa e da região, 
mesclada com outros atletas jovens majs f·xpe­
ri:mentados é o caminho mais acertado em se 
pensando na formação de um quadro que real 
meni-e pos a representar o fute!.>ol profii:sional 
de Presidente Prudente. 

Internacional está escalado para a batalha final 
PORTO ALEGRE - Falcão, totalmente re­

cuperado da lesão no joelho direito, que o afa5tou 
da partida de quinta-feira à noite, no Maracanã, 
voltará ao time do Internarional hoje a tarde con­
tra o Vasco da Gama, no Beira Rio, na decisão do 
Campeonato Nacional. Isto ficou decidido no trei-

no de ontem de manhã vencido pelos titulares por 
2 a 1, quando Falcão se movimentou intensamente 
observando, depois, que terá condições de jogar: 
"Reagi be111 ao treino, mas vamos esperar pela 
reação do joelho. Podt inchar, espero que ele não 
inche". Respondendo a uma brincadeira de um 
repórter, de que ele não poderá ficar fora da foto 
histórica do tri-campeonato brasileiro, Falcão co­
mentou as possibilidades do time: "O Inter pode 
levar tres gols, mas pode fazer também. E' um 
jogo muito difícil como o de quinta-feira. 0 1 In­
ter tem mais vantagem e vai fazer o possível para 
ganhar. Prentendemos manter a irve:ncibilidadc". 

. outra auvida - a situação do cer.troavan­
t~ Bira._ ~ue torceu o tornozelo no primeiro jogo e 
tmba dificuldade para caminhar também ficou es. 
clareci~a no t~e.i~o de ontem Ele apenas assistiu 
o c~let:vo e ?ü1cilmente participará da decisão. 
O tec~1co Enio Andrade escalou Mario, que teve 
atuaçao destacada no treino, chegando marcar um 
dos g?ls, aproveitando um lançamento de Faloão. 
A ultima ve~ que Mario participou de um jogo, 
pelo Inter, foi contra o São Paulo de Rio Grande 
quando entrou no segundo tempo.' Satisfeito com ~ 

Ainda com esperanças Oto 
Gloria escalou o Vasco 

PORTO ALEGRE - O técnico Oto Gloria 
acredita q:ie o Vasco da Gama poderá jogar 
m~lhor ~oJe a tarde, no Beira-Rio, do que na 
qumta·ferra no Maracanã porque os jogadores 
menos experientes já sabem que as chances 
de ganha~· o titulo nacional são muito peque­
nas e asse não ficarão tão nervosos. Apesar 
disso, ele preferiu não fazer previsões sobre 0 
resultado:? "Nesse jogo pode dar tudo uma 
goleada, do Inter, uma vitoria do Vasco,' quem 
sabe até os 3 a O de que necessitamos", co­
mentou. 

O Vasco só chegou a Porto Alegre as duas 
, horas da madrugada de ontem, devido ao atra­
so do voo . A maioria dos jogadores dormiu até 
perto do meio dia. Por isso, oto Gloria adiou 
o treiI~o leve que seria realizado de manhã pa: 
ra o fmal da tarde. Na..s conversas com os jo· 
gadores, o .téc:ii~o. procurando mostrar que o 
Vasco precJsa m1c1ar a partida com tranquili­
dade, com o titulo quase na mão fechava t 0 -

do o t1me", disse ele. "Quem te~ obrigação 
de atacar é o Vasco". Sem Marco Antonio e 
Guina. oto Gloria eS"..alou o Vasco com Leão, 
Orlando, Gaucho, Ivan e Paulo Cesar, Zé Ma· 
rio, Paulo Roberto e Zandcne--'"'9· ~t>nha. Ro­
berto e Wilsinho. (AE> 

PRES. PRUDENTE ~f\_ 
iP 100,3 MHZ 

nova chance, Mario só pede .compreensão à tor­
cida: "O que pode me atrap/Jhar é a falta de 
preparo para um jogl) inteiro, pois, como vinha 
ficando na reserva, o ritmo não é o mesmo". 

1 
ENIO ANDRADE QUER RESPEITO 
Ao ADVERSÁRIO. 

Com relação ao ponteiro Valdomiro, conside­
rado o jogador simbolo da década, pela sua par­
ticipação em todas as decisões do Internacional, 
desde que chegou a Porto Alegre, em 1968, não 
há problerrv. Ele jogara mesmo machucado. As­
sim, Chico Spina, que marrriu os dois gols contra 
o Vasco da Gama, voltará : reserva, conformado. 
Ao final do treino, o técnico Enio Andrade defi-. . ' 
mu o time para a decisão: Benitez, João Carlos, 
Mauro, Mauro Galvão e Óaudio Mineiro, Jair, 
Falcão e Batista, Valdomiro, Maria e Maria Ser­
gío . 

Tranquilo e otimista, embo:n ressalte que o 
Internacional não substima o adversário e conser­
vará a humildade, Enio Andrade brincava com Fal 
cão e ~ati~ta, quando solicitado a posar para a 
fotografia ~ta com eles: "só aceito tirar a foto 
se colocarem ~a legenda: no tcmp_o em que 0 Enio 
~drade ~ra Jogador fazia mais dos que os dois 
Juntos. em campo". Enquanto Enio Andrade dava 
entrevistas, Ba1lsta comentava com Falcão: "Sem 
essa d:_ entrar em campo já ~chando que somos 
campeoes. O Inter vai pensar primeiro no seu fu­
tebol e depols descansar enquanto a torciJa co~ 
memora o titu 10" 

PROJESOLO INDÜSTRIA E COMt:RCIO DE 
ARTEFATO~ P/ CONSTRUCAO ~ 

FONE 22 3520 LTDA ~ 
• ltUA VISCONDE DE BARBACENA.151 ·ex. POSTAL 14·~3-~ 

l'AllOUE SÃO JUDAS TADEU, P. PRUDENTE· SP • 

A· DMITE 
O Hospital São João está Admitindo: 

Auxiliar de Enfermagem 

(cj Diplomas e Experiência) 

'ftatar a Rua CJ. Albino, 872 Dpto. Pessoal. 

EM TODA EPOCA , 
BILHAR É DIVERTIMENTO. 

VÁ E DIVIRTA-SE NO 

Bilhar do Toninho 
ABERTO DIA E NOITE 

BARÃO, 339 • 1.o ANDAR 



-2·° Catferno J O 1 MP AR C IAL 
Três milhões 
o resgate 
d,a estudante 

1 
Sequestrada na noite de terça-feira e man-

tida durante 79 horas em poder de um grupo au­
tode nom inação Liga de Libertação da Bolivia, a es 
tudante Rosana Baggio, filha de José Baggio, o 
maior pecuarista do Paraná, foi libertada por vol 
ta de 4,30 da manhã de ontem, em troca de um 
resgal'e de Cr$ 3 milhões. O caso vinha sendo man 
tido em sigílo pela policia e a imprensa, pois os 
sequestradores ameaçaram matar a .menina se hou 
~·esse qualquer ação para descobrí-t0s, 

9s sequestradores, qualificados pela policia 
como "altamente competentes", exigiam Cr$ 6 mi 
lbões de resgate, mas, depois de várias negocia­
ções por telefone com a familia, acabaram ac:eitan 
do Cr$ 3 milhões. O dii*leiro, em notas novas 
de Cr$ 1 mil, foi deixado numa pasta por voltá 
de uma hora da manhã de ontem à margem da 
estrada, no quilometrp 81 da BR-116. Perto de 
4,30, Rosana foi deixada nas imediações do Mer­
cado Municipal de Curitiba, ond3 tomou um ta­
s.i e chegou em casa (uma mansão na avenida se­
te de Setembro, no centro) às 5 horas. Segundo 
o diretor da Policia civil, Luiz Chemin Guimarães, 
há boas pistai que podem levar ainda hoje, a pri 
são das sequestradores., ~AE) 

lndenizaç·ão 
Pontal do 

pela CESP no 
Paranapanema 

,,..-- O deputado Maum Bragato apresentou indi­
éação na Assembléia Legislativa, sugerindo ao go­
vernador determinar junto à CESP para que as 
450 familia~ existentes na região recebam uma in­
denização justa, peals terras qmt ocupam e todo 
o apoio por part~ do Estado, para se fixarem em 
outra região. 

Segundo o parlamentar o lago a ser formado 
com a constlf.rção da barragem do Porto Prima­
vera, cujo reservatório se estenderá desde o Pon­
tal , até a barragem de Jupiá, <cerca de 250 km 
acima), irá ct.:upar uma área aproximada de ... 
3 . 200 km2, constituindo o maior reservatório, da 
região sudeste do País e consequentemente inter­

firirá nas atividades da região. 
Alega também que será inundada important.! 

área agricola junto à margem paulista do rio Pa­
raná e ao sul da confluência do rio do Peixe, na 
denominada Lagoa São Paulo, constituída por uma 
reserva florestal do Estado e que se encontra ocu­
pada por cerca de 450 familias; que ali trabalham e 
residem. 

1 
Mensagem de Natal 

No limiar de uma nova década, embora as­
dificuldades porque passa o mundo todo, a nos­
sa Presidente Prudente vem experimentando um 
desenvolvimento extraordinário, graças a com­
preensão e colaboração de cada morador prn­

deutino. 
E é ao prudentino que desejamos enviar a 

nossa palavra de fé e confiança, não só nos des­
tinos da cidade mas, principalmente, para a fe­
licidade pessoal de cada um. 

Ao mesmo tempo, em meu nome e no 
de- minha família, desejo estender a todos, um 

1 
agradecimento especial, pelas lutas que juntos 
desenvolvemos e pelas vitórias alcançadas du­
nmte este meu período à frente do Poder Exe 
cutivo. 

Graças ao apoio e à efetiva colaboração da 
gente prudentina, pudemos realizar algo em bc­
nefi cio comum. visndo o bem-estar coletivo 
principalmente das nossas crianças no ~eu Ano 
Internacional. 

E vamos continuar na luta no ano que se 
aproxima. Que lr80 os encontre maí-> unido, 
ainda e que, com as bênçãos de Deus, possamos 
realizar muito mais pela nossa terra e pela gen­
te prudentina. 

Fdiz Natal 
P'róspero Ano Novo 

Paulo Constantino 
Prefeito Municipal 

; 
J Os formandos no palco, após receberem GS diplomas das mãos da paraninfa, "patronesses" e 

madrinhas. Notem a decoração do palco. 

No palco os fonnandos recebendo os diplomas, 
dependencias ao salão de 

vendo-se uma parte do 
festas do Tenis Clube. 

publico que lotou 

Festa do Esqueminha verd.adeira apot~o~e 
No sabado dia 15 de dezembro, nos Tenis 

Clube, com inicio as 18,30 horas, foi a festa de 
enceITamento do ano letivo do Esqueminha, 
quando, alem da entrega dos certificados dos 
Pré , foram entregues premias aos melhores 
alunos de varias turmas e no f inal a parte ar­
tística, onde ma.is uma vez, as "Tias" <como 
são chamadas a3 professoras) demonstraram 
sua claf\se, não só como professoras, na orienta 
ção do<; seus alunos, como também, na organi 
zação do espetaculo que até, surpreendemente, 
o diretor geral, Professor Feliciano Ribeiro, 
que tem como característica ser "Frio" foi ao 
palco, empolgado, solicitando palmas as "Tias .. 
e mui justamente, pois a cada ano, os espeta­
culos são cada vez melhores. 

O salão do clube estava superlotado, com 
os familiares dos alunos, convidados que assim 
foram prestigiar, esSe evento, a decoração do 
salão ma1gnifü:a, principalmente o pnlco. o 
mestre ele cerimonias, o diretor do Esqueminha 
Profes>:or Adalberto Lopes Pereira, um jovem 
de e:x:traordinario valor, que tem como uma de 
suas qualidades, "não deixar a peteca cair" 

A paraninfa. foi a elegante dama prude11t i 
na Zelia Maria Leal Pereira (seu esposo 0 me. 
ciico ,patologista Antonio Placido Pereira), sen 
rlo as patronesses, a senhora Vanda Negrão Ba• 
bosa, a Dra. Leda Maria Pupo Atalla. as l!l r 

drinhas as professoras, Allete J. de Vasc0nce1 

los e Auricelia VaS<!oncelos Barbosa. 

FORMANDOS 

Os formandos do corrente ano. 
DO PRE'-II A - André Luiz Casteião - Ana 
Carolina Negrão Barbosa - Caio Roberto Mar 
condes Di Colla - Carla Regina Lobo Lupoli 
- Daniela Cristina Silva e Souza - Edson 

l Luiz Ohira - Henrique Lopes Garcia Duarte -
Juliana Pires Gonçalves - Katia Junqueira -
Luciana Dias Esteves - Luiz Eduardo Shoya. 
ma - Marcelo Peroco Luiz da Costa - Mareio 
Sakuray - Nuno Miguel Simões Nogueir~ 
Branco - Paulo de Arruda Campos Neto -
Robi;;on Ribeiro de Araujo - $ergio Lu iz Pupo 
Atalla - Sílvia Ykie Kira - Wagner Silvana 
Frade - Wander Lorenz de Souza. 
DO PRE'-II B - Adalberto Silingowschi Pe­
reira - Claudia Hideko Taira - Daniéla Matos 
Sabdoval - Daniela Yuka •Sato - Fabio Dona 
dio Fragão Sttnaga - Fabrio Christiano Na­
kano - Fabiano Souza de Almeida Castro ·­
Fernando Leal Pereira - Luciana de Moraes 
Tomazete - Marco Aurelio Olivei1a Simioni 
- Mauricio Siqueira Marques - Orlando Ma 
zarelli Filho - Patricia Pedrassa - Roberta 
de Lima Santos - Roduei de Freitas Ba1-ros. 

PARTE ARTISTICA 

A parte artística foi empolgante, com os 
garotinhos e garotinhas interpretando impeca­
velmente, inclusive os dialogos mostrando as­
sim que aprenderam muito bem durante os en. 
saios até a apoteose final quando todo foram 
ao palco, cantando e recebendo os aplausos me 
recidos dos presentes. 

Um cumprimento especial para a Prnfes<;O:. 
ra Edna Cipulo Leão, que fez o papel de "Fa­
da", e no palco orientava os partidpntes dos 
quadros apresentados, e alguns numeras musi . 
cais, sua propria voz, gravada, que lhe deu o 
titulo de "Rouxinol da Alta Sorocabana" . 

Foi um espetaculo deslumbrante, ~oroando 
as~im o esforço de uma equipe que est~ total­
mente voltada para a criança, naqueles ensina­
mentos iniciais, preparando-os para o primeiro 
grau. 

-)(-
Presidente Prudente 

Domingo, 23 de dezembro de 1.979 

-)(- \ 

N.a região, a Policia 
Rodoviaria está mobilizada 

na Operação Natal 
Todo o contingente 

do 3 . o Pelotão da Po 
licia Rodoviaria de Pre 
sidente Prudente está 
mobilizada desde 6. a 
feira na "Operação Na­
tal" que envolve a ma 
lha rodoviaria regional 
constituida por mais 
de 900 km de estradas 
pavimentadas. 

Alem do contingen 
te humano, existem 1 O 
viaturas patrulhando a 
area e tres radares, vi­
sando controlar a velo­
cidade desenvolvida pe 
los veículos. Os que co 
meterem excessos, se­
rãp autuados. 

Pouca gente sabe, 
mas o transporte de 
pessoas em camionetas 
- mesmo com toldos 
- é proibido. A de-
terminação dada a Po­
licia Rodoviária, é que 
os eventuais passagei­
ros são obrigados a 
descer, enquanto o m0-
torista é autuado, sen­
do notificado a pagar 
uma multa equivaiente 
a meio sala rio minino 
regional. 

PROBLEMAS 

A ''Operação Natal" 
ante-ontem iniciada, 
prosseguiu ontem nas 
principais rodovias, no· 
tadamente na Rapo::.o 
Tavares e Assis Cba­
teaubriand. No perío­
do noturno, a inspeção 
se faz ao sistema ele­
trico, de sinatizaçào fa 
rois e documentaçã,J. 
Tambem a fiscali.rnç:io 
se faz quanto r.o ba· 
gagciro com exces!'.o de 
carga ou altura, pneus 
carecas e outrns pro­
blemas <le scgura.ílça. 

Nos veiculas Je car 
gas, a ·inspeção da Po­
licia Rodor1aria tam­
bem se extende a altu­
ra da carga. excesso de 
peso, a fomaça. Ouan 
do ocorre este 11ltimo 
problema, o moitcnst a 

é obrigado a regular a 
bomba injetora, para 
poder dar continuida­
de à vi agem . 

Alem do aspecto de 
segurança, é importan 
tante que a documenta 
ção esteia em ordem e 
que seja respeitada a lei 
dos 80 kmjh. 

Assaltante morreu durante tiroteio 
O assaltante Antonio Costa Aguiar, de 20 

anos, mais conhecido por "Pixinguinba", mon·eu 
após travar tiroteio com os integrantes do tatico 
movei 208, que fazia uma ronda-de rotina nas pro 
ximidades das ruas Caetano Fiorense e estrada 
do cartório, em Vila Industrial. Considerado sus­
peito, os policiais tentaram abordá-lo, sendo recebi 
dos a bala. O PM Luiz Carlos Luciano foi balea­
do ano e no pescoço, e depois de rapida pas­
sagem pelo PS de Vila Prudente, foi encaminhado 
em estado grave ao hospital das clinicas. Com va­
rias passagens ~~ela policia, o bandido que morreu 
durante o tiroteio, Antonio Costa Aguiar, saiu re­
centemente da casa de detenção, onde cumpriu pe­
na. por h.omici_dios, assaltos e estupros. Seu pri­
meiro registro ae assalto, segundo policiais do 42 
DP, se deu aos 16 anos de idade . 

Mensagem da 

Primeira Dama 

rtO findar mais um ano de trabalho, não 
poderiamos deixar de dizer da imensa alegria 
que sentimos, com 'aquilo que nos foi possível 
realizar com a af uda de tantas pessoas bondo­
sas e amigas, para o bem de nossa &ente pruden 
tina. 

Esperamos que no próximo ano, possamos 
dar continuidade aos nossos programas e, com 
a colaboração e a compreensão da nossa gente, 
olucionar muitos problemas sociais, que ainda 

afligem, queremos apresentar a todos, nossos vo-
tos de um FELI ZNATAL e prospero ANO NO­
VO, com o nosso DEUS lhe pague. 

Maria Auxiliadora de Freitas 

Constantino 
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- Funcionários do Bradesco de Martinópolis 
dia 21, realizaram jantar de confl:aternização no 
"Village Parque Nautico", e os que lá foram 
pela primeira vez ficaram impre sionados e ma 
ravilha<los pelo ambiente, e com o tratamento 
recebido principalmente por parte de seu dire 
tor Sergio Zorzetto. Neste final de ano, vá al­
moçar ou jantar no Village. 

"! 

. .Ú;> , .. ,. 
- E' com prazer que registramos hoje o na­

talicio de Ottlmo Carrara, um dos diretores da 
Imobiliária Casablanca, e logo mais a noite se­
rá sua festa com a presença de todos os fami­
liares, amigos e como anfitriã, a Profe sora Dé­
bora. Monteiro Carrara. Nossos parabéns. Na 
foto, o casal num acontecimento social. 

- Você que é elegante, você que gosta de 
vestir-se bem, aproveite este final de ano e se 
dirija a PARIS, artigos finíssimos, em d.ta com 
o lançamento da moda, e uma simpática equi­
pe para atender, <lando as informações que vo­
cê quiser. "PARIS" em Presidente Prudente 
rua Barão do Rio Branco 481. Se você ainda 
não comprou o presente de natal, aproyeite a· 
manhã dia 24. 

QUANDO SE QUER DAR 
UMA JÓIA DIFERENTE. ... 

Só as pedras p.'reciosas não fazem uma jóia 
tão bonita! 1t preciso que o trabalho artesa­
nal de sua armação tenha aquele "design" 
que a diferencia dos trabalhos comuns. 
l!: assim que se busca uma jóia para presen- , 
tear uma criatura querida e nunca na base 
do "quanto mais cara melhor"? 

Esta é a concepção de 

MONA LISA 

ÓIAS 
Solitários, aneis e alianças de brilhante, 
cola'res pedras p~ciosas (muitas obras de 
arte, ~portadas, e até criação de jóias por 
sua sugestão). 

MO A LISA 
JÓAS 

R. ANTONIO SANDOV AL FILHO, 175 
Fones: 22:2251 e 33:5289 

PRESIDmTE PRUDENTE 

Enromenrfas de bolo<i; e sal~ad'nhos 

Mnria Jo~é dos S ntos Ferr~z 

Avenicfa Manoel Gm1forf, 1328 
Fone - 33-5226 

Presidente Prudente 

1979/1980 

, ..... 

"O IMPARCIAL" 

- Amanhã vé pera de natal, na Igreja Nos­
sa Senhora Aparecida de Vih Marccnde.-, as 
23 horas, portanto antes da missa, ha-;erá um 
Recital de Natal, part'cipando o musices, Ka­
tia Aparecida Calil, Valter Luis Travisan e 
Riad Buchalla Junior, também como a presen 
ça do Coral Sanra Cecilia. Todos estão convi­
dados para as'i!itir esse espetaculo musical. 

- Aniversariantes de hoje - Ircilio Povoa 
Bandeira, Manoel Martins Dias, Eva Ramos de 
Oliveira, Aparecido Domingos Chagas, Vitor 
Manoel F. Marques, Maria Aparecida esposa 
de Adalberto Deliborio, Joaquim Aire de Sou­
za, Odécio Corral, Celina Angeli, Acidy de 
Castro, Pedro Bueno, Francisco Bonilha, Ju­
randyr Carvalho Leite, Elizabeth Apoadaca Mar 
cos Rogerio Guerreiro, Maria Angela Tamaro­
zi Oliveira, Dulcineia Teixeira Barbo 1 Mat­
tos espo a de Antonio Carlos Mattos, Jacira Lei 
te Azevedo, Armando Nakamura, Maria Rodri 
gues da Costa, Ana Maria Ortega, Ema Sacche-
11 Teixeira esposa de Joaquim Teixeira, Ma­
ria Iwamoto, Maria Orosco e. posa de Altino Pe­
reira Nunes, Maria Luiza Toledo. Patricia Al­
cantara, Yoshitero Hayashida, Jonaina Azeve­
do Vasconcellos, Amanhã: Maria Emilia Dias, 
J oary Nune , Ro a Bordon Santeli, Ola ir Vil­
la-Real, Marta Cesar de Souza, Paulo Luciano 
Sanches, Maria J o é Cordeiro, Sergio de Sou­
za, Marlene Barros Peruque esposa de Paulo 
Rabello de Arruda Junior, Claudino Gomes Ca 
tarino, Osvaldo Olímpio de Castro com nossos 

' ' parabens. · 
- Nosso companheiro de trabalh'.) Henrique 

Simioni aniversaria hoje e entre os cumpri­
mento que receber dos amigos e familiares, 
nossos parabéns. 

- Seu primeiro aniversário está comemoran­
do hoje, Claudine filhinha do Engenheil'o Mil­
ton Ikeuchi e da senhora E>:meralda Ikeuchi. 
Logo mais a noite será a sua festa, presença 
dos amiguinhos e familiares. 

- Sandro (11 anos) e Fabio (9 anos) filhos 
de Lucio Francisco Maróstica e da Professora 
Vera Alice Teixeira Maró tica aniversariam ho 
je e logo a noite a dupla comemoração, presen­
ça dos amiguinh0s e familiares. No. sos para­
béns. 

- O Centro Social São Sebastião fez a en­
trega de cestas de natal as familias marricula­
das na entldade e agradece as pes!'loas que con 
tribuiram para a realização dessa festa. Deseja 
a todos um Feliz Natal. 

- Estivemos esta semana no Conservatório 
Musical Maestro Julião no informando a Pro­
fessora Maria Aparecida Memari Boto so que 
a fe ta de entrega dos diplomas das turmas des 
te ano, será rearzada em fevereiro, pois ainda 
muitos estavam realizando provas, _foi nelhor 
transferir. Reiterou que no proximo ano, ha­
verá uma programação espec2nl de apresenta­
ção dos alunos tanto de instrumentos como do 
"Ballet". 

- A Delegacia Regional de Esportes e Re­
creação e a Delegacia Regional de Turismo rea 
lizaram confraternização no Jangada Clube 
(Martinópoli ) quinta-feira e na oportunidade 
foi homenageada a Professora FlorisbPla Ca­
povilla de Oliveira MaJ"tins em virtwle de sua 
atuação na organização da Primeira Olimpíada 
Chuquinha. 

- Brotos que aniversariam hoje, Lessan-
dra F. Manzoli, Luis Fernando Rodrigues, Ama 
nhã, Daise Sueli filha de Florence Alia Mar­
tins-Ivone Aguiar Alia, Bruno completando 2 
anos filho de José Tomasette Neto-Rachel Bar­
birato Tomasete, Maria Salete Aranales, Ma­
ria Regina Per.uqui da Costa com nossos pa­
rabéns. 

- Cartões de boas festas cheganrlo - Direção 
do Conservatório Maestro Julião, Eli Dalci Jus 
to <le Mattos e familia, Organização KBL, Re­
nato e Elia Botello da Costa Morae residentes 
em Ribeirão Preto, TAM-Transport~s Aéreos 

Regionais, de K. Ikoma que nos deu um ma­
ravilhoso quadro, além daquele que pessoal­
mente vem até a redação ou em ca-;a. Uma car 
tão e flôres da Floricultura Vitória Regia. Re­
tribuímos os votos. 

- No dia 15 de dezembro as 11 horas na lgre­
ja Nossa Senhora Aparecida da Vila !VIarcon­
des se encontraram no altar Sonia Maria e An­
tonio Lonico, ela psicologa, filha de pecuari ta 
Franci co Pereira Telles e da senhora Sonia de 
Padua Telles, ele engenheiro-eletronico filho do 
Dr. Nestor de Oliveira (médico) e da senhora 
Clarice Lima Castro Oliveira. A noiva muito 
linda foi levada ao altar pelo i;eu irmão Ma­
noel Franci co Junqueira de Pádua 'I'elles. A 
igreja estava maravilhc:;.amente ornamf-ntada 
com muito gosto, e apôs a cerimonia religiosa 
recepção na residencia da noiva, onde foi a 
cerimonia do civil. O "Buffet" também exce­
lente. Foram padrinhos de Sonia Maria, o ca­
sal João Vieira de Medeiros, Dr. Luiz Li-a­
briel Tenorio Siqueira-Ana Maria de Padua 
Telles, Langrem Pereira Telle;-Tereza Cas­
tro Oliveira (esta de São Paulo), Mateus Mar­
tins Godou-Solange Castilho (de São Paulo) . 
Os padrinhos de Antonio Leoncio, os ca ais Dr. 
Alipio Ferreira de Castro (Paraná), Dr. Hen­
rique Luiz de Castro Oliveira (São Paulo). Ge­
raldo Aparecido de Medeiros, Desdemona Sar­
to Gerax e Julio Ce. ar Gerax de Cornelio Pro­
cópio. Na foto os nubenteS quando deixavam .:> 
templo (foto Pacht.) . 

- Mais uma viagem a Gualra, pelo navio 
"Epitácio Pessoa", saida dia 30 de Janeiro, 
quarta-feira e volta dia 3 de fevereiro, domin 
go infotmaçõe com Renato Novo fone -- .. 
33: 4496 ou com José Hilário no Sindicato dos 
Bancários, fones 33:4599, 22:4754. 

TEN S CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 

- Sonia Maria de Lima Costa e Marco Au­
relio Borges de Souza, se casaram dia 15 de 
dezembro as 17,45 horas, na Igreja Santa Rita 
e posteriormente foi a cerimonia do civil, na 
residencia dos pais ela noiva. Ela, filha· de Ma­
nuel Lacerda Co ta-Marieta Lacerda Lima, te­
ve como padrinhos no civil Lázaro Soares Ca~ 
tro-Angelina Lopes e no religioso, Patrício Li­
ma Costa-Eunice Carneiro Costa. Ele, filh0 
de Sebastião Borges de Souza-Austelina Borge~ 
de Oliveira, teve como padrinhos, no civil r 
casal Antonio Percival Cainelli e no religio"o 
Manuel La.cerda Costa Filho-Olivia Aparecid; 
Gasparetto Co ta. Na foto, os nubentes ::iuand1 
se preparavam para cortar o bolo. 

PAGINA t 

- Hoje a noite, as 20 horas, será a :r0ca de 
alianças (noivado) de nosso companhei~o de 
trabalho Daniel Alves Macedo (seus pais, Ma­
noel Macedo-Benedita Ferreira Bonfim), com 
Iraci Teodoro de Souza (seus pais, J oâo Teodo­
ro de Souza-Antonia Henrique de Azevedo) A 
cerimonia terá caráter intimo, presença dos fa. 
miliares não faltando o tradicional 00!0 e e. 
champ~ha para a comemoração. Entre os pre 
sentes, um do padrinhos de Daniel, o compo­
sitor Cesar Cava. 

- O enhor Mauro Gomes nos trazendo o bo 
letim de dezembro do Rotary-Sul, entre os anti 
gos um de Helio Martinez, um dos novos com 
panheiros, denominado "Formas de üração 
No dia 21 sexta-feira as 15 horas, as clamas ro­
tarias fjz~ram a festa de natal do Lar Clotilde 
Veiga de Barro . 

- Recebemos o boletim da Associação Cultu­
ral Socio Desportiva Calwc, constando a reali 
zação da primeirã semana de prevenção de aci­
dentes que começa amanhã. Materia em outro 
local desta edição. 

Este é o endereço onde você encontra 
às ultimas novidades em bijouterias 

a única casa especializada só em 
bijouterias, com linha de fabricação 
exclusiva, preços para revehdedores 

atacado e varejo 

ANO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33·3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

"NO CALOR DE UM SAUDAR 

FRATERNO, LEVANTEMOS UM 

EXPRESSIVO BRINDE, NA TROCA 

DE CORDIAIS FELICITAÇÕES" 

BOM NATAL. FELIZ ANO NOVO 

SÃO OS VOTOS DO 

Bazar Ama/ia e 
Lojas Ama/ia 

Duas na Barão para melhor servir 

Pres. Prudente 

NINA'S PRESENTES 
Marca presença neste natal e festas de fim 

de ano, com muitas novidades e uma 
promoção especial de "20º/o de desconto" 

em toda sua mercadoria. 
Não deixe para a ultima hora, suas 

comp'ras de natal... Visite-nos, ainda boje. 

l\lina's Presentes 
1 

ESTA' EM FESTAS ... PARTICIPE? 

RUA ULISSES RAMOS DE CASTRO, 47 

PRESIDENTE PRUDENTE 

/ 



PAGINA 3 •o IMPARCIAL" P. Pnu1ente, Domingo, %3 de Dezembro de 1.979 

l 

1 

------- -
OcorrenÇias Polir.iais 

Dr. João Claudio da Paixão 

rn DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS 
DOENÇAS PULMONARES 

Caminhão esmagou o carro tio padre 
Cons.: Rua Major Fel. Tarabay, 416 

Conj. 04 - Fone: 22-3822 

Na tarde de sexta-1-ci. 
ra, por volta de 14,00 

horas, Oscar Lantaler, 
morador na rua Bela 
135, Vila Ocidemal, tra 
fegava com o caminhão 

Chevrolct de placa T.S. 7 · 
3245 pela Avenida Bra­

1 i!\. ·w;-· . • 

Res.: Rua Antonio F. de Menezes 53 
Fone: 22·1850 • ' 

PRI: • ESCOLAR(ESQUEMINHA) 
Maternal, Infantil e Pré-(2 a 6 anos) 
PRIMARIO E GINÁSIO 
OBJETIVO Jr.: 1.o Grau 
( De l .a à 8 .a ·séries ) • 

ESQUEMINHA: Av. Marer.hal Deodoro.495 
Fone 33-4222 · Prcs. Prudente. 

OBJETIVO 2.o Grau (1.a, 2.a e 3 .a séries} 

OBJETIVO. Rua Dr. Gurgel . 860 
fone 33-4222 - Pres. Prudente. 

SUPLETIVO de 1.o e 2 . .> Graus (NOTURNO). 

.TÊCNlCO EM CONTABILIDADE: 1.a 2.a e 3.a Séries (NOTURNO} 

ESCRITÕRIO MODELO E DATILOGRAFIA 

CURSO PREPARATÓRIO AOS VESTIBULARES: 

Ciências Humanas, Exatas e Bio-Médicas 

te) OBJETIVO 
Rua Dr. Gurgel, 860 Fone 33-4222 - Pn~s. Prudente. 

' 
. RESERVE JÁ A SUA MATRÍCULA 

. . . ' , ., 

sil, em sentido bairro;ci­
dade. 

Na altura do n.o .. 
2658, da referida aveni­
da, teve seu auto des­
governado, atravessan­
do a pista, e indo de 
encontro a parede do 
Lar dos Meninos, nu­

ma altura de 3 metros, 
e caindo em seguida so­
bre o Fiat, de placa .. 
T. P. 1098, de proprie­
dade do Lar, que se en 

contrava estacionado 
na frente da porta prin­
cipal do mesmo. 

Como consequencia 
do choque duplo, da­
nos de grande monta, 
verificou-se em ambos 
os veicules, e no muro, 
saindo feridos, o mot0-
rísta do caminhão, e 
seu acompanhante J ofo 
Batista Brandão, mo­
raa.or na rua Daniel 
Martins 526, Vila Pi­
nheiro. 

As vitimas foram so­
corridas ao P.S.M., 
com algumas escoria­
ções sendo que cem.pare 
eeram ao local do aci­
dente, a R. P . 0023 e a 
l.P. T. 62-t.7 com o pe­
rito Parise, e patruJhei­
ro da R.P. e perito, 
elaboran:n a ocorren­
cia, tomando as provi­
dencias cavibcis no ca-
!jQ. 

J FERIDOS NO 
ACIDEl\TE COl\1 
VOLKS. 

.rosé P.:rcira Lima, 
morador, na rua Bela 
Vista 790 - J ard1m 

Paulista, trafegava com 
o Volks de placa L A. 
5247, pela rua Coronel 
Albino. e111 sentido bair 
ro Parque São Judas Ta 
deu, às 12,30 horas de 
sexta-feira quando na 
altura do u.o 872 da re 
ferida rua. perdeu o 
controle do veiculo que 
bateu contra uma placa 
de sinalização, indo pos 
teriormcnte de encon­
tro a um poste de luz 
da Cia Elétrica Caiuá. 

E no resultado do 
duplo choque. tres pes 
soas saíram feridas sen 
do o motorista, e' :.e us 
acompanhantes Jairo 
Benedito Raimundo, da 
rua Cícero de Barros 
48 - Jardim Paulista e 
Antonio Zandonato da 
rua Desbravador Cea-

ATENÇÃO - AGRICULTORES 
AIMPLEMAt} 

ln.plemcntos e Máquinas Agrícolas ltda., à Av· Bra'Sil, 3.137, perto da 
Rodovia Raposo T ovares, tem t~do o que os senhores precisam em: 

PEÇAS P~ARA TRATORES 
DISCOS 
E COMPLETA LINHA DE 
IMPLEM1ENTOS 

JMrORTANTE: Temos os melhores preços da reg1ao, segundo nossas 
pesquisas. - Fone: 22-2288 

rá 885, Vila Esperan-
ça. 

Os feridos, com algu­
mas escoriações, foram 
socorridos ao P. S . M. 
enquanto que o Volks, 
com danos <le grande 

duas camisas de ma­
lhas. 

o~ ladrões, tentaram 
evadir-se, mas foram 
detidos pelo P . .M. Ho­
nório. do policiamento 
de transito, que flagrou 
os dois marginais cm 

deli to. solicitando apoio 
a Radio Patrulha, que 
esteve no local. 

pia de larápios, foi con­
duzida ao Plantão Poli­
cial, e encaminhando ao 
delegado de serviço, que 

tomou as devidas rro­
videncias. indiciando­
os em flagrante por fur­
to. 

monta, foi guinchado ao 
Pátio da Prefeitura Mu 
nic1pal. 

A ocorrcocia, em que 
não houve acordo no 
loi.;al. foi at endida os 
poJidais da R . P. 0023, 
e · u pento Parise da 
1. P. T. cQ.47. 

LADROES PRESOS 
E'.Vf FL\GR-'u -TE 

'A LOJA 
RIACHUELO. 

Com a grnncb movi­
vimentação do comer­
cio, nas noite> que an­
tecedem o natal, os Ja­
rapios. não perdem tem­
po, e casos mais gra­
ves de inva ão de lojas 
náo tem acontecido, dc­
v1tlo a v1gdancia poli­
cral, sobretudo no cal. 
Çddão da Ma[foi. 

Na noite tle sexta-fei 
ra, por volta de 23,00 
hnras, os melinmcs Jo­
sé Carlos Carriel . mo­
t ttdor na rua Bela Vis­
ta 180 - Jardim Pau­
lista e Paulo .A..parcc1do 
da Sih.a, da ru:i Ramon 
8arrios 340 - Paraue 
Furquim, após al~m~a~ 
"campancads.s.,, n~ Lo. 
ia Riachuelo, n.o 335 
do Calçadão da Maffei: 
adentraram a citada lo­
ja, apoderando-se de 
um par de meias, 2 
shorts, 1 bermuda e 

• Com a chegada do 
carro-forte 202, a üu-

Leia e As3ine 
"O IMPARCIAL" 
Fa11es: 22-1133 ou 22-1801 
ou snlic it p a 
i;resença de nossos agentes 
em sua residê1ic1a 

AGRADECIMENTO E CON ITE 
Os pais, esposa e filho de JOSÉ l\iEIMAR PEDRINI, agradecem a 

todos que os confortaram pelo doloroso transe qua passaram e convidam 

pnrentes e amigos para a Missa de 7. o Dia que será celebrada no dia .. 

26 . 12.79 às 19:30 hs. na Jgreja Nossa Sra. Aparecida-V. Marc011des. 

Por mais este ato d\! fé cristã, a familia antecipadamente agradece. 

MISS.A DE 7 .o DIA 
P'ctulo Constantfoo e familia, os funcionários da Prefeitura 

Municipal e Asson, convidam amigos e parente'S para a missa 

de Sétimo Dia, que será celebrada amanhã, segunda-feira, as 

7,00 hs. da manhã, na Igreja da Vila Maristela, por intenção da 

alma do sr. JOAQUIM CONSTANTINO, progenitor do Sr. Prefei!o 
Municipal de Presidente Prudente 

Por mais este ato de fé cristã agradecem. 

Não esquente a cabeça para presentear neste Natal 

Pop Som, com suas tres lojas, é a melhor opção 

para o seu presente 

fitas e díscos-um·a mensagem de amor e paz 

POP SOM -presentes inesquecíveis 

e agora também com aparelhos de som 
91D aµaqD ~ua1sa '98t o~JDS ap wos dDd D 1o&u1wop 'af oy as 22 horas. 

I 

v· site o Calç .ão de Presidente Prudente hoje mesmo 



P. Prudente, domingo, 23 de dezembro de 1.979 ,.. "O IMPARCIAL• 

J Diio e Feito 
FERNANDO SABINO 

·~ "OBSESSÃO - Preocupação com deter­
minada idéia, que domina doentiamente o es­
pirita, e resultante ou não de sentimentos re­
calcados": (Dicionário Aurélio) . 

Exemplo: 
- Será que eu apaguei a luz do banheiro? 

. ._.. pergunta ele, depois de se ajeitar na cama 
:) apagar a luz da cabeceira. 

- Eu é que vou saber? - responde ela, já 
~uase dormiindo. 

,• - Tenho certe21a que apaguei. 
.' - Então apagou. Vamos dormir. . 
, - Devo ter apagado. Sou eu quem sai apa­
gando luzes nesta casa. Luzes que você deixa 
sempre acesa. 

'. - Agora quer por a culpa em mim - e ela 
auspira fundo, completamente acordada: - Es­
quece de apagar a do banheiro e depois recla­
ma que estamos gastando muita luz 

- Tenho quase certeza que apaguei disse ele, 
para si mesmo, sentando-se na cama, pensati­
:vo. 

- Você disse que tinha certeza. Agora Ja 
está no quase. O melhor é ir ver de uma vez. 

Ele se ergue a custo, entre resmungas, ·e 
lá vai arrastando as pernas até o banheiro, no 
fim do corredor. Em poucos está de volta: 
. - Eu sabia que tinha apagado. 

Deita-se, desliga a luz da c:ibeceira. mas 
não dorme imediatamente. A mulher dá com 
ele semi-erguido, apoiando-se nos cotovelos. 
, - O que foi agora? 

- A luz do banheiro. Será que eu deixei ace­
sa, quando fui olhar? 

E vai olhar outra vez . 
Resultante ou não de sentimentos recalca­

dos, é sem duvida uma idéia que domina doen 
tiamente o seu espírito, capaz de fazê-lo Ir uma 
terceira vez ao banheiro, e o_utra mais, para na­
ôa, senão verificar se da ultima não teria dei­
xado a luz acesa. Poderá, mesmo, ficar nisso 
até o amanhecer. 

--x-x--
F ALEI em obsessão, porque ultimamente an-

do um pouco obsecado com o meu próprio ca­
so. Não sei se chega a constituir também uma 
idéia que domina doentiamente o meu espirita 
- mas que dizer, por exemplo, da vaciiaçao 
quando escrevo a própria palavra obsessão, se­
rá com s ou com c? Emb01·a tenha absoluta 
certeza de que é com s, acabo indo olhar no 
dicionário pela milésima vez. E resta sempre 
a incerteza em relação a ultima sílaba, com 
dois s ou com c cedilha? Para tirar qualquer 
sombra. de · duvida, tenho de olhar outra vez. 

--X-X--

SEM FALAR noutras determinantes que 
me subjugam o espírito ao longo do dia, de na. 
tureza positivamente obsessiva. Por exemplo? 

Mandei botar uma tranca na alavanca de 
mudança do meu carro, como medida de se­
gurança contra roubo - o que, em ~i, já cons 
titui uma obsessão. Agora, se tenho de des­
cer do carro nem que seja só para ir até a 
esquina, já me vejo contando para os outros 
mais tarde: 

- Imagina que eu ontem parei o carro jun 
to a banca na Praça General Osório e s&.ltei 
para comprar um jornal, Olha que eu nunca, 
mas nunca mesmo! jamais em tempo algum, 
justamente para não ter depois uma conversa 
como esta, deixo · de correr a chave na tranca 
da mudança. Não me esqueço que foi ela que 
me salvou, lá em frente ao Antonio"s: arrom­
baram a porta mas não conseguiram levar o 
carro. Só que desta vez não tinha o menor ca­
bimento eu trancar a alavanca de mudança se 
não ia demorar nem um minuto, não é isso ·mes­
~o? Ai~da mais ali, num lugar como aquele, 
tao moV1mentado, e em plena luz do dia. Pois 
muito bem: aconteceu que encontrei um ami­
go, destes de boa conversa, o Paulo Alberto, 
você deve conhecê-lo, é o próprio Artur da Tá­
vola do Globo, um ótimo sujeito, está sempre 
por ali. Ficamos de papo um instante. nem cin 
co minutos, e quando olhei o meu carro tinha 
simplesmente evaporado. 

Então me submeto ao ritual de escolher no 
chaveiro a chavinha · apropriada, trancar com 
ela o dispositivo da alavanca de mudança e 
ainda fechar os vidros, trancar o próprio carro 
e descer, para voltar dai a um m~nuto e abrir 
tudo de novo. Sem ao menos o consolo de ter 
encontrado o Paulo Alberto. 

--x-x--

CERTA vez Janio Quadros me confessou que 
uma de suas obsessões quando presidente era 
em relação ao motorista. Por mais importan­
te e absorvente fosse o compromisso ou a ceri­
mónia de que participava. via-se assaltado pela 
preocupação com o motorista, lá fora à. sua 
espera durante horas sob o sol quente, teria ocor 
rido a alguém, por exemplo~ mandá-lo almo· 
çar? 

Não me julgo credenciado a ter um mo­
torista, pois, guardadas as proporções, a mes­
ma aflição me ocorreria. Porisso não ouso sub­
metê-lo a longas esperas: prefjro, mesmo, con 
siderar o nosso excelente Paulo Vasconcelo<;, que 
está conosco há anos, menos um motorista que 
uma espécie de eficiente secretário, entre cujas 
aptidões consta a 'de saber dirigir e a quem pre­
firo confiar o volante quando saímos juntos. 

--x-x--
A PARTIR desta inquietação de J anio Qua­

dros em relação ao motorista, vimo-nos ambos 
ex-presidente e ex-presidido, engajado num co­
tejo de obsessões, cada qual mais insidiosa e im 
pertinente. Identificamo-nos, por exemplo, na 
mesma aflição diante de uma senhora a enro-

lar e desenrolar com a ponta dos dedos, em 
ademandes de elegancia, o colar de pérolas de­
pe~durado ao pescoço sobre os peitos fartos. 
Sem prestar atenção no que ela está dizendo, Já 
nos vemos de quatro, a recolher do chão. 1le­
baixo de mesas e cadeiras, as pérolas que tom­
barão do colar quando ele se arrebentar. 

--x-x--

E ASSIM, de obsessão em obsessão, vamos 
levando a vida até o se~ termo, para não falar 
na maior delas que é justamente esta, ou se­
ja, a da consciência da morte que virá me. mo 
para todos nos, sem exceção mais dia menos dia 
Como no subito momento de lucidez daquele dai 
dinho que confessou a sua obsessão a um psi-
quiatra amigo meu: ,, 

- Doutor, estou perdido. Fui condenado a 
morte. E o pior é que não sei quando nem co­
mo vao cumprir a sentença e me executar . 
E' terrível! 

- Todos nós estamos condenados a morrer 
- tornou o médico: Sem saber quando nem 
como. , 

Ao que o cliente o olhou, intrigado: 
- E o senhor não acha isso terrível? 

COMUNICADO 
COREMJ\ • Revendedor Ma ssey-Ferguson, 

comunica a todos os seus clientes e fornecedores que permanecerá 

em férias coletivas até o dia 02 de ianeiro de 1980, reiniciando suas 

atividades no dia 03 de ianeiro de 1980. 

Esperando continuar a merecer a preferênda de todos, 

deseia-lhes Boas Festas e Feliz Ano Novo. 

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE PLANEJAMENTO SIC LTDA. 

, 

AO ATINGIRMOS O FINAL DO ANO, E' COM JUBILO QUE ANUNCIAMOS 
PROGRAMAS ESPEC~AIS DE 

OS RESULTADOS OBTIDOS NESTES ULTIMO·S EXERCICIOS, NOS 
CRÉDITO RURAL 

I· PROALCOOL .AGRICOLA. 
coM s4 PR01nos APRovADos coM FINANCIAMENTO DE CrS 689. 697. 17 7 .~o. 

'J 

li· PROPEC-PROGRAM,A PARA DESEl\IVOLVIMEl\ITO J\ P!E 
coM 26 PRO·JETOS APROVADOS COM FINANCIAMENTO DE CR$ Cr$ 91. 602. 978,00a 

A IJ\ 

Reconhecemos que estes resultados somente foram po!síveis, pela preferencia dos produtores rurais, pela dedicação 
de nossos funci~nários e pela confiança de gerentes e funcionários do Banco do Bras·il S.A. (aglncias: Presidente Venceslau, Presidente 
Prudente, Assis, Santo Anastácio, Presidente Epitácio, Botucatu, Pirajuí, Bauru, Bataguassu, Rio Brilhante, Sidrolândia e Curitiba), 

aos quais manifestamos o~nosso profundo reconhecimento. 
E, PARA O ANO QUE SE INICIA, ANUNCIAMOS: 

1 - En~endimentos iunto ao Planalsucar para treinamentos 
2 - Aperfeiçoamento da Divisão de pecuária, para melhoria do 

Brucelose, exame de Verminoses 
de vacinações e maneio geral. 

3 - Desenvolvi.mento da Divisão de topografia, para 
locação de curvas de nível, etc.). 

Portanto, estaremos à disposição dos produtores rurais para a 
aiuda do produtor exigindo a efetiva prestação da mesma, para 
valorizarmos iuntos o setor agropecuário, da maior importância 

s~stemáticos dos nossos técnicos em suas estaçoes experimentais. 
atendimento neste setor, possibilitando a execução de exame de 
diagnóstico clínico, diagnóstico de gestação (toque), estabelecimen.to 

leva.ntamentos plani·altimétricos (medições e divisões de terras, 

prestaçao da assistência técnica agropecuária e precisamas da 
que possamos aprender a aiudá-los na solução dos problemas e 
para a nossa Pátria. 

Nosso muito obrigado! 

A DIRETORIA 

NÕSSOS ESCRITORIOS: 

P. Prudente - Tel. {0182) 22-2266 - P. Venceslau - tel. 

Mato Grosso do Sul: Bafagüassu, Rio Brilhante e Sidrolândia· 
Soo Paulo:: P. Venceslau, P. Prudente, P. Epitácio e Piraiuí. 

(0182) 71-2385 e 71-1322, 

1 
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rutlente 
P " rF.HONTMO rtASWUES. 

T~ Pstá c;pnrln impos!livel calcular o nume­
tn nP. fT1Pnnr·pc; .. amhuJantes que existem na C3-

pital da Alta Sorocabana; Pres. Prudente. Os 
fatores são vários, dentre ele : diversificação de 
atividades, que engloba: do venfler halas, en-

graxar sapatos, flores, frutas, bic:coitos . até ati-

Porahens ! 
Seu filho 

tern1inou o 1.o grau 

otimamente bem. 

Mue tal continuar 

melhor o 

2.o grau? 

lnstitu~ção Toledo tle Ens·no 
Praça Raul Furquim, S.N. 

Fone 33-47 44 

Presidente Prudente 

Dê um presente para 
o seu carro. Ele merece. 

Afinal, é ele que sobe, 
desce, toma chuva, 

1, 

vidade manuais como limpar para-brisas etc. 
Na rodoviária. nas grandes praça., os menores 
perambobm de contraidamente sno signo dP. 
sua "Liberdade·•. As vezes, as alta horas da 
noite, menores tomam 06 seus ônibus de volta 
as suas Casas após terem pas. ado o seu dia as 
altas nas ruas. Outros menores, preocupam-. e 

em fazer alguma coisa como os citados acima, 
os outros vagabundeiam pelas l'Uas, muitas ve­
zes pe~indo aqui e ac0lá o que %mer para pas 
sarem o seu dia, oMqut> em casa não encon­
tram o que lhes alimentem. 

Na Célp ·J1 e~ Sã".l Paulo o problema é 
muiti simo mais grave e por analogia deve­
mos tomar cuidado porque a nos a cidade cres­
ce cada vez mais e é hora de se despertar pa­
ra esta realidade. 

A ausência de um controle si temático que 
obrigue estes menores a se inscreverem em al­
guma instituição é o fator denominador de tan 
tos menores ambulantes. , 

a) O numero de menores ambulantes cresce 
dia-a-dia. A importancia deste farnr se .situa 
entre duas linhas perigossimas que são: Todo 
comercio legalmente estabelecido que, via de 
regra se sente "prejudicado" oor esté tipo de 
atividade. Acredita-se que os menores praticam 
um tipo comercio concorrencial desleal, já que 
não pagam impostos, taxas, alu!{Ueis etc. e 
ainda vendem os produtos as porta de seus 
estabelecimentos comerciais. Não deixa de ser 
este um problema seríssimo devido a "anal'co­
tlzação da consciencia do menor dispensado in 
conscientemente o dever de pagar impostos e 
na clandestinidade fazem o seu comercio. Esta 
é uma maneira deseducativa ao menor, em ter­
mos de justiça e lealdade. 

b) Doutro lado, está a situação socio-economi 
ca do menor-ambulante: cerca de 40 por cen­
to dos menores são naturais de át·eas periféri. 
cas e motivados pelo êxodo rural, sem uma 
possibilidade economica alimentar de ficar em 
casa durante o dia e de frequem:arem uma es­
cola normalmente. 

Via de regra estes menores são ele familias 
numerosas, residindo na periferia da cidade, 
em condições precarias de habitação e saude. 
Aqui uma precaução: Presidente Prudente é 
uma cidade nova, mas em via- de desenvol''Í­
mento. O cuidado da periferia tem que ser ur­
gente, do contrário nossa cidac~e rerá, dentro 
em breve, os mesmos problemas que as gran 
des metrópoles estão tendo 

- A familia dos menores se situa entre a 
população cuja renda familiar total se encon­
tra entre 1, a 3.5 salários mínimos. Talvez esta 
ultima cifra é bastante otimista, pois a maioria 
das familias da periferia quando muito ganham 
um salário mínimo. 

- A marginalização do menor é por caren­
cia de um quadro social equitativo e de nma 
má redistribuição do capital acumulado nas 
mãos de poucos, provocando a defazagem da 
renda-salário. 

CaiadoPncus sol, poeira. Faz tudo que 
você manda e nunca 
deixa você sozinho. 

----·- Av. Brasil, 1744-Telefone: 

Leve seu amor a 
Caiado Pneus e escolha 
um bom presente pra 
ele: pneus Goodyear. 
O presente que deixa seu 
carro rodando macio e 
com segurança. 

33-3955. 

GOOD/fEAR 

- U ;,alário nem sempre dá para o susten1·0 
da familia, para que ela :;e mantenha c1Jm dig­
nidade e segurança . 

Desta maneira há um lado a ação social 
que nao vê de bons olhos essa atividade de me­
nor, por outro lado há a própria f.)re_caridade 
economica financeira do men•>r, que nao deixa 
de er um problema tremendo para a s1cieda­
de. Talvez o aburguesamento da sociedade não 
faz sentir esta problemática. O primeiro ele­
mento funciona como sistema repressor e hu­
milhante o segundo tem a função coatora, cer-
cando o problema . . 

Dentro do panorama especificamente fami­
liar é muito facil a inversão dna <1~l.:n·es . ln­
dep~ndentemente dos fatos do pai continuar vi 
vendo com a familia, esses menores acabam a­
tingindo o ponto hieratquico, da vida dentro da 
familia . Assim embora com a idade de 14 
anos. alguns menores passam a ser,,, dentro d~ 
quadro social, o "chefe da fami.11a . lsto e 
explicado quando: c::m um vencimento r.:e.nsal 
superior a qualquer outra pesso\1 da fam1l1a e 
dentro de uma estrutura social como a nossa, 
que atribui poderes segundo rendimentos, a 
Imagem do "filho produtivo" ultrapas a a do 
próprio pai . 

Na grande metrópole de São Paulo, "o juiz 
de menores não reune condições ideais para 
exercer fiscalizações quanto a esses menores". 
A esta preocupação, tres fatores são importan­
tes em certas aut·orida<les: uma d.~las é a mar­
ginalização que esse tipo de atividade pode pro 
vocar Convivente com este tipo de ambiP.nte 
que nem sempre é sadio. o menor pode vir a 
ser marginalizado. e acabar se transformando 
em "trombadinha". 

O segundo perigo, ju tamente. ao dhfarce 
que tal atiViclade pode dar ao trombad1nha Há 
de fato, alguns casos, verificados em São Pau­
lo, por exemplo, que disfarçados de limpador de 
para brisas, alguém se aproxima de um aUlo­
movel e tacionado em um semaforo. Depois de 
efetuado a serviço de "limpeza" e quando o 
proprietario apanha a carteira para paga-lo o 
limpador. apanha a carteira e corre. Torna-$e 
assim impossivel ao dono do carro, seguir o 
menh10, pois ele se mistura entre os veicnlos 
estacionados 

O terceiro perigo, mai~ a longo prazo, é a 
do menor adotar essa profi. são definitivamen­
te, não e preocupando mais em procurar ou­
tro tipo de profi são, ou em estudar. Apar~nte­
mente, analizandí> friamente a situação, e~ta é 
uma posição comeda, irresponsavel e livre. Se­
ria uma especie de adoação a marginalização, 
sem nunca ter a força de lutar por um dia me­
lhor e optar por uma familia compromissada. 

O nivel de escolaridade é incompleta, sen· 
do que uma boa parte se constitui de analfa. 
beto ( egundo o SAFTM, 72 por cento tem 
escolaridade primaria incompleta e 7,8 por cen 
to são analfabetos) . 

Na II Semana de Participação Comunitária 
para o De envolvimento da Criança, D. Líla 
Byington Egyclio M2rtins, p"'e21deme do fundo 
de Assistencia Social do Palacio do Governo 
(FASPG) di. se: ~, nreciso desperta mo1ivar, 

incentivar cada pessoa para assumir a respon 
sabilidade que tem para ..: ~:m a criança". Clm· 
tlnuando a sua pale tra acre";ent~~va: ''E' ne­
cessário lembrar que a cnança estti ai Não ro­
co um problema. mas como exigencia propria 
de seu rle. envolvimento, requerendo a atenção, 
ou melhor mais acão de •01:tos nó- ... ' Na t"on­
tinuação de sua p~lestra D . Lila falou cta com­
preensão e apoio a criança desampararia, do 
marginalizado. "E' necessal'io prepararmo-nos 
para apoiar e reintegrar ao amblto social o me­
nor desamparado ou infrator . ~~· indispt>nsavel 
a preparação da familia dos vizinhos, dos aml 
gos, para assumirem suas crianc:as deficientes, 
o viciado em tóxico , ou problemas como a ue­
liquencia, o menor ambulante". 

DE MÓVEIS E 
ESTOFADOS 
EM GERAL. 
E CORTINAS 

Rua Primavera, 43 
Fone : 22-4240 

Para as festas deste Natal 

e para o Ano Novo 

sabo'reie as uvas da 

CHACARA NANCI 
<das variedades ltalia e Rosada) 

RocJovfa SP·U5 - Quilometro 64 -

Bairro do Aeroporto - Pres. Pmdente 



P. Prudente, Domingo, %3 de Deztm1bro ife 1.979 

PAULO e Maria Julia realizam em 1980, com 
seu casamento, o sonho dé suas vidas. Ele é ban­
cário, filho do casal Gonçalo Umbelino Correia, se­
nhora Maria José. Ela é escriturária, filha do ca­
sal Jo é Pereira Batista-senhora Edite. Ambas as 
familias são de no sa ~omunidade cri tã. 

DESDE que abriu suas portas na rua Sargento Fir 
mino Leão n. o 392 a oficina especializada em 
Volkswagen, cujo titular é o competente Iukio lti­
gawa, vem num crescendo de produção. O que 
não é surpresa. Iukio Itigawa é um dos grandes co 
nheoodor~ da mecanica VW que possuimos. 

DR. AUGUSTO DOMINGUES1Costa vivendo um 
clima de euforia. Como um dos integrantes no cor 
po docente da Faculdade de Odontologia da APEC 
coube-lhe a primazia de ser escolhido para para­
ninfo da tunna de 1979, daquela escola superior. 
Uma homenagem muito jus-ta por sinal. 

DEPOl3 de permanecer ausente alguns dias - foi 
a Terezopolis participar de um encontro comemo 
rativo ao 4. o ano de formatura de sua turma - já 
se encontra entre n6s ~ oftalmologista Reinaldo 
Tadeu Ciabatari. No Rio de Janeiro, e teve em 
visita ao Departamento de Lentes de Contato dos 
Oculistas Associados do Hospital da Cruz Verme 
lha Brasileira., 

O CIDADÃO que ilustra EXTRATO, neste Do­
mingo <o do meio, na foto) 8 o "sêu" Arthur. Que 
boje está completando mais um ano de vida. Fi­
gura de destaque de nossa sociedade, Ottimo Car­
rara vai ter para si as honras de costume. Ele é o 
diretor financeiro de Casablanca Imóveis Adminis 
tradora e Corretora SIC Ltda •• 1 Um abraço ao di­
leto amigo Carrara.1 

Serviços- BOSCH de eletricidade 
em autos-- Bombas e Bicos- \::::====~! 
injetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone (PABX) 33-5588 

DIRCEU MATHEUS, muito zeloso que é podep 
determinar que alguem fósse revisar as escada 
rias do "bbraco-de-tatu" que liga a praça da Ban 
deira à vila Marcondes. E' bem verdade que, des· 
de que se iniciaram as obras do viaduto, aquele tu 
nel está com vigilancia e limpeza ~ermane~te. O 
que é, por si só, uma demonstraçao de zelo, por 
parte do Prefeito. Acontece que as escadarias es­
ão com as suas bordas revestidas e, ocorrendo o 
desgaste, algumas senhora~ e se.nhoritas enroscam 
ali os sapatos. E tem havido acidentes bem desa­
gradáveis. O problema poderia ser olhado antes 
que algo mais triste viesse a acontecer. 

INFORMANDO a. AGENDA, da Folha de São 
Paulo, edição de 20 de dezembro, que a .Associa­
ção dos Advogados d~ São Paulo manifestou-~e 
contrariamente ao projeto do deputado Ailtomo 
z~charias, que pretendia antecipar a conquista da 
maio11idade civil para os catorze e dezessei anos. 

Onôe você mostra 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA 

RUA SIQUEIRA CAMPOS.411 

:J PRESIDEN'I'E do 
Tribunal de Justiça do 
Estado de S. Paulo as.. 
sinou portaria iuspen­
dendo o expedie1.1te do 
Foro Judicial e &traju 
dicial de Primeira e 
Segunda In~tancia dlS 
Comarcas do Estado 
de S. Paulo, no proJti­
mo dia 24 (arnanhã). 
Assim sendo, não só o 
forum, como 1s cartó­
rios de prote::.tos, per­
manecerão fechados. 

MARIA Madalena Ortega, diligente assistente so 
cial e chefe da Legião Brasileira de Assistencia, em 
Presidente Prudente, informando que as empresas 
privadas ou estatais, que realizarem doações para 
a LBA poderão deduzir do IR até 50/o de eu lu­
cro operacional • 

DEMETRIO Augusto Zacharias, um dos compa­
nentes do grupo Zncharias, e estudante de direito 
na Instituição Toledo de Ensino, ganhando justas 
homenagens neste dia 23 de dezembro. O moço 
é aniversariante de te fim de primavera e deverá 
por isso mesmo, receber honrarias. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
,...~-TINTAS LTDA. 

Materiais para construção 

A-w . Brasil. 1097 Fones JJ.J81& e 33-5501 

DEPUTADO federal Antonio Zacbarias recepcio­
nado em Regente Feijó durante a ultima assembleia 
da União dos Municípios da Alta Sorocabana, quan 
do inclusive presidiu, por escolha do Plenário, os 
trabalhos de eleição da nova diretoria da entidade 
municipalista. 

FUNCIONAMENTO do comércio prudentino na 
segunda-feira, (24) irá até 22 horas, confonne acor 
do celebrado entre o Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Presidente Prudente e o Sindicato do 
Comércio V are jista de Presidente Prudente, na pri 
meira semana de dezembro. 

ORGANIZ. Karazawa, do comércio de teci­
dos, em Presidente Bernardes, vem de planejar 
a instalação de um Centro Regional de Compras 
em área recentemente adquirida, naquele Municipio 
e Comarca, com mais de 2. 000 metros quadrados. 
Será um investimento de vulto. 

~ORREIAS - MANGUEIRAS 
TAPETES - SUPORTES 
CANALETAS - CAPACETES 
CAPAS · LUVAS-BOTAS 

~ 33·4783 Av. Brasil, 1085 

PASSOU êste fim de iemana entre nós o 1over. 
Walter Lemes Soares Junior, filho do ex-prefeito 
de P. Prudente. Nos dias 20 e 21, respectivamente 
te, representou o deputado Walter Lemes Soares 
em solenidades de formaturas havidas em Sandova 
tina e Estrela do Norte. 

DOS PREFEITOS eleitos para a nova diretoria 
da U . M . A. S. , apenas dois são e.streiantes. O de 
Mirante do Paranapanema, João Augusto de Al­
meida, que será o tesoureiro. E o de Narandiba, 
Oracio Moreira da Silva, que foi eleito segundo 
Secretário. 

DR. ACYR MURAD, titular do Escritório Regio­
nal de Relações do Trabalho infonn.ando que pe­
lo decreto 14. 481, o governador Paulo Salim Ma­
luf instituiu certame publico para a escolha de Tro­
feu-Simbolo para o Concurso do Trabalhador Ru 
ral Padrão. O ganhador receberá 30 mil. 

VITALINO Crellis, presidente do Sindicato do 
Comercio Varejista de Presidente Prudente con­
vidando o colunista para jantar solene alusivo ao 
se~o ano de atividade daquele órgão, a se rea­
lizar entre associados e diretores na noite d,e 27 de 
dezembro, na Prudentina. 

PREFEITURA Municipal de Mirante do Parana 
panema e Secretaria da Promoção Social ceie· 
brando convenio no valor de Cr$ 512.427,00, pa. 
ra a con trução e in talação, naquele município e 
comarca, de um Centro Comunitário Urbano. E' 
o que vimos no DOE, edição de 19 ultimo. 

MONSENHOR Jac6 e padre José Cirelli devem re­
ferir-se hoje ao sétimo aniversário de in talação da 
Paroquia de Santa Rita de Cassia, no Jardim Avia­
ção. Efetivamente, a inauguração daquele Santuá 
rio aconteceu a 23 de Dezembro de 1972. 

o aperitivo 
maravilhoso 

com gelo 
e limão é 
a nova 

sensação. 

ACONTECEU em Pi­
racicaba. Com o apôio 
do prefeito da cidade e 
tendo o deputado J airo 
Ribeiro de Mattos na 

liderança, a FEP ASA 
aceitou a sinar docu­
mento em que se pro-
põe a retirar os tri-
lhos da ferrovia, que 
cortam a cidade. Em 
Piracicaba não se acre­
dita em "tabu''. 

ALIAS, o ano 1980 de 
verá ser aquele em que 
igual sentença será as 
sinada em termos de 
FEPASA - Presiden-

Prudente. Não é informação . E' consciencia ple­
na da capacidade de realização desse moço cha­
mado Paulo Constantino . Que em matéria de ad­
ministração, "já enguliu todo o mundon . No bom 
:sentido. Como mineiro trabalha caladinho, acha­
mos que Paulo Constantino não deixa a Prefei­
tura sem tirar os trilhos da FEP ASA. Estamos 
quase apostando ..• 

Não pague mais Interurbano de terceiros. •• 
INSlALE EM SfU IHHONE O MAIS fFICIENTE 

1 BLOQUEADOR de D.D D .• D.D.I. 
e D ll regional 

..... 1=1· 1 •• 
liARAN l IA Of DOIS ANOS 

-~~;m Máquinas e Móveis 
para ~scritório Ltda. 
Av Manot!I Goulan . 1820 
Fone' 22 2788 33 5063 IODO 0182! 

JOÃO ROBERTO MAROQUIO, prefeito mu­
nicipal de Presidente Bernardes, volta à presiden­

cia de UMAS, a partir de 1. o de fevereiro de .. 
1980 . Ele foi eleito na 5. a feira passada em Re­
gente Feijó, na AGE da entidade municipalista. 
Sua posse acontecerá a 24 de janeiro de 1980. 

GRUPO de Oração Jesus Te Ama - fone 22.483i 
- realizando sua tarefa a inteiro contento. Per­
tence à Igreja Evangelica de P. Prudente e se des 
tina a atender os chamados de pessoas carentes de 
consólo, estimuio ou assistencia espiritual. Uma 
iniciativa muito feliz. 

NESTE domingo estaremos. no recinto da Cháca-
ra de Cesar Humberto Salvador participando do 
churrasco de confraternização dos membros da 
empresa Irmãos Marini, de possa cidade. A con­
vite do nos o afilhado em Lions, Adalberre Marini, 
um dos titulares daquela organização. 

EM MARTINOPOLIS, onde é titular da Igreja 
de Santa Bibiana, o Padre J o é Arantes de Alcan­
tara estará recebendo cumprimentos neste domingo 
pelo tran cur o de seu 28. o aniversário de orde.. 
nação sacerdotai . Ele integra a ordem dos Palo­
tinos e foi ordenado em 1951. 

E' BOM TER AMI-
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PROFESORA 
Lo urdes 
Espigarolli, 
ntegrante 
da equipe 
Je trabalho 
do 
rnstituto 
de 
Educação 
Especial 
Rector, 
Ltda. , 
situando-se 
como 
uma 
das 
responsáveis 
pelo 
desempenho 
excelente 

, ~ .. · -.~ ~~~it~:;:o 
:le ens:no 

especializado vem obtendo, desde sua fundação 
em abril de 1979. Em outra parte desta edição o 
reporter Soller insere uma reportagem exclusiva 
com referencia ao RECTOR, cujas instalações 
se acham localizadas na rua Reverendo Coriolano 
n. o 1184, tendo como titulares Dra. Priscila Gi­
glio Rocha ( p icologa) e Maria Eugênia de Mo. 
rase Guerra (fonoaudiologa). 

Que o Natal dos Professores prudentinos 

transcorra na Paz do Senhor e que o 

Ano Novo se complete pleno de boas 

realizações. Votos de 

ALICE MITIKO Y. HARA 
ln tlluto de Bel za do 

Centro do Professorado Paulista 

Avenida Coronel Marconde , 

h.O 1.825 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A ATENÇAO QUE 

VOCÉ MERECE 
A.v. Cel. Marcondes, 1560 - P. Prudente 

Fones: 22·1562 e 33·2254 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAU· 

Fones. 22-1133 ou 22-1801 

ou solicite a 
presença de n()s~os agentes 

em sua res1ãência 

GOS - "Semeia a con­
fiança, para levares um 
pouco de ol aos que 
só possuem trevas", di 
zia o Cardeal Suhard. 

CLÍNICA DE OLHOS ·11CHECK·UP 11 

Dr. Tadeu Ciabatari 
Esta reflexão é propi­

cia na época do Adven 
to. Aos qne nos envia­
ram mensagens de fim­
de-ano, consignamos 
agradecimentos. Rc-­
gistramos: lira• Gon. 
çalve Ferreira (Pa to-

rinho): Joel Turino e 

e EX. MÊDICO DO INSt PENIDO BURNIER DE OFTALMOLOGIA 
Comunica que está adaptando as lentes de contacto 

de lon!J! permanência nos olhos (6 mêses) 
em seu consultório à 

Av. Washington Luiz, 659 (Defronte ao IE) - Fone 22-4223 
PRESIDENTE PRUDENTE 

familia < Senai); Agên- . 

) J 

1 A DIREÇÃO do I.B.G.E. expediu instrução 
normativo fixando o prazo de 2 de janeiro a 15 de 
fevereiro de 1980 para as empresas com até cem 
empregados fazerem a entrega da Relação Anual 
de Informações Sociais-RAIS, relatlvu ao ano ba­
se de 1979. As empresas com mais de cem erupre 
gados deverão entregar no período de 2 de 1aneiro 
a 31 de março de 1980. Informação jo . .•.•• 
S.C.V.P.P .. 

eia Franco; Viação Motta, Ltda.; Transporte 
Coletivo Bra ilia, SJA srta. Mari Tomoko Anzai 
(S. /.°'aulo); Jo é Carlos Dallapiccola e familia; 
Jo é Fioravante (FENCAVIR); Candida Gonçal­
ve Veloso e familia; Paulo Sérgio Martins (Ipa­
nema Clube1; Martinho Kras ucki (Organização 

Sergio Menezes e familia; lzidoro Telles e sen.ho- 1 

ra; Dr. Silvio Domingos Roncador e familia (Bra 

EMPRESARIO Lauderio Leonardo Botigelli Ju- KBL, Ltda)· comandante Nel on Verlangieri 
nior no rol dos aniversariantes deste Domingo do d'Oliveira e l'amilia; Jacinto Pardo (Escritorio 
Senhor. Ele é dos mentores do grupo LIANE, e Real); Dr . Saloru Honda e familia; Astrogildo de 
deverá receber, em regozijo ao evento, as honras Almeida Santo e familia ; NW'"'rt Mescol0tti (Ra. 
de estilo. Que virão inicialmente por conta de sua dio Comercial); O valdo Jo é da Silva 'S11pern,.-' r a 

. silia); Vitalino Crellis (S. C. V. P. P. ); Escritorio 
Imobiliario Rio Branco~ João Roberto Maroquio 
e senhora <Presidente Bernardes); Luiz Roberto 
Maroondes de Oliveira e familia (Ribeirão Pre­
to); Dr . Odilo Antunes de Siqueira • senhora; 
Carlorio do 4. o Oficio; Benedito dõ Olyveira 

1 

Presidente Bernardes); Milton José Bissoli (Lions 
Clube de Presidente Prudente-Centro); deputado 
federal Jorge Maluly Netto; e Cia. So\12'.6 l°:'ruz, 

esposa, senhora Mareia Parabens. dos Universo); Luiz Gimenes e familia: AnlPn' " 

~--~~-~~~~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------""-' 
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... uma laia sempre perto de você, 
- para nenhum Trator ficar parado 

quem compra 
fitei,.. da PRUDENTRATOP 

/ Peira .. S1nt1nu be I 
PeÇ8$ dtJ •V. Conquista sa porque. 
OuaHdade •Goilni• •Montu J.,°' 

e.~· G1111d•• ;llbtrlândi·•I Especializado - por enquanto só ·em Fí'at AI/is 
aS.J.d& .RJo P/9to C' t t - • 

l'.Prudtnt.. •Ri?- P!"'º i;;S oque comp1et1ss1mo 
.. P1rm:1caba 

- ,~.~-P-~u-10 ........................................ . 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 • 222-444 (PABX) -, 

, Telex 0182 • 149 (PRUT-BR} 

11EJAM AS ALEGRIAS DO SANTO 

NATAL CONSTANTES E INFINDAS, 

NO DECORRER DO 1~NO NOVO" 

SÃO OS VOTOS QUE FAZEMOS 

REFRISON 
- DIRETORES E FUNCIONAR/O$ 

RUA FELICIO TARABAY 1263 - FONE 22-2343 - p. PRUDENTE 

AOS NOSSOS CLIENTES: 

--------

iCantinho tia Catedral 
MISSAS DURANTE A SEMANA 

Dia 23 12 Domingo 8:00 horas - Antonia 
de Oliveira Leme; Doming·a8 Zanandréia Bos· 
coli; Dia 2312 Domingo 10:00 hs. - Pela Co­
munidade Paroquial; Dia 23 12 Domingo 17.00 
hs. - Ação de Graças pela Bodas de Pratg; 
de 01·landq Groto de Camargo e de Maria Gro 
to de Camargo; Dia 23 J12 Domingo 19:00 hs. 
Ma. de Penha Medéia Figueira; Te1·eza Guerra 
(7. o dia) Dia 24112 Segunda feira 10: 00 hs. 
- Ação de Graças pelos 30 anos de Serviços 
prestados à Igreja da dona Delfina do Santos 
e p€lo aniversál·io de 73 auos de ida 1 :~ . João 
Turato e Elisa Laura Turato; Dia 25'12 Terça 
feira 8 ·00 hs. - Tacla Abdala; Pelas Almas; 
Dia 25112 Terça feira 10:00 horas - Pela 
Comunidade Paroquial; Dia 25112 Terça feira 
19 :OO hs . - Ação de Graças ; Dia 26 112 Quar· 
ta fr-ira 7:00 hs. José Goncalves Freire e Ma­
ria Vilela dos Reis; Dia 26112 Quarta feirá 
19:30 hs. - Maria da Gloria Penalva e Joa­
qujm Penalva; Dia 27 12 Quinta feira 7:00 hs. 
Maria Augusta de Souza e Clotilde Augusta de 
Souza; Dia 27 '12 Quinta feira 18:00 hs -
Ação de G~ PI Formatura da 3. a turma 
da Odonto.; Dia 27 12 Quinta feira 19:30 hs. 
- Nicolau Garibe e Janete Garibe; Dia 28 J12 
Sexta feira 7:00 hs. - Saturnino José Lemos 
e Idalina; Dia 28j12 Sexta feira 19:30 hs. -
João Bienbengut; Dia 29\12 Sabado 7:00 hs. 
- Ma. Virgínia e José Jardim: Dia 29 j12 Sa· 
bado 19:30 hs. - Ação de Graças p i Bodas 
de Ouro de Aurelio e Eliza Coutinho. 

VOTOS DE UM FELIZ NATAL! 

Caros irmãos paroquianos. Agradeço· lhes 
tudo de bom que fizeram por mim e pela pa· 
1-óquia neste ano em curso. Sinto-me muito 
honrado em poder agradecer os meus ir 
mãos neste novo Natal que se aproxima. Que 
o mesmo seja fecundo de alegria e possa tra. 
zera cada um de voces muita paz em seu cora­
ção e que sua vontade de vencer seja maior 
que a do ano que passou. ~ 

Natal é tempo forte de Deus em sua vida. 
Natal é tempo de se pensar que Deus pode 
mais do que tudo neste munào. E' uma opor 
tunidade ~para você se reconciliar com Deus 
e com seus írmãos. Se você não viveu bem o 
ano que se finda tente vive·lo melhor neste 
ano novo de 1980. Neste Natal que não haja 
naàa de sobra em sua mesa mas tudo seja 

repartido entre os irmãos necessitados. Deus 
é benigno e irá olhar pela sua oferta dadivo· 
sa. 

Um bom e santc Natal para você e aos 
seus. 

Pc. Jerônim9 Gasqoes 
A VISOS: dia 24, missa às 22 horas conC€1ebra­
da por D. Agostinho dia 25, missas às 8, 10 e 
19 horas. 

RUA BARAÓ DO RIO BRANCO, 114 

Boas festas para os cães de fino trato 

Chegaram em 

J P. AGRO-PECUÁRIA 
1 

Avenida Manoel Goulart, 461 - Fone, 33:5333 

os produtos importados que vão 

tranquilizar a familia canina! 

Coleiras especiais para combate às pulgas 

- carrapaticidas e talco anti-pulgas e carra­

patos. 

J.P ~ AGRO-PECUARIA 

oferecendo agora um máximo de produtos 

especialmente para o seu cão! 

Em tempo:. chegaram também os anti-concep­

cionais para cadelas! 

Banco Amerlca do Sul S 1 A "' 
Agencias de: 

Adamantina 
Alvares Machado 
Bastos 

Ourinhos 
Palmital 
Piquerobi 
Pirapozinho 
Piratininga 
Pres. Bernardes 
Pres. Prudente 
Quata 

Financ. Investimento ' 
Grafica Depieri Ltcla 
Imoplan Resi dencia 
Industrias Romanin i 
de Adamantina 

AOS FIJTlJKOS ÇLIENTES: 

que o próximo ano seja próspero quanto o foi 1979 

Dracena 
Presidente Prudente 

Banco Bandeirante,, S,A 
Agencias de: 

Adamantina .. 
Dracena 
Marília 
Osvaldo Cruz 
Pres. Epitacio 
Pres. Prudente 
Pres. Venceslau 
Tupã 
Tupi Paulista 

Banco F ;nancial S1.A 
Agencias de: 

Araçatuba 
Pres . Epitaclo 

Pres. Prudente 

f 

Banco Mercantil de São Paulo 
s :A - Agencias de: 

Adamantina 
Araçatuba 
Avaré 
Arei ó polis 
Bauru 
Bernardino de Campos 
Cerqueira Ce.sar 
Chavantes 

Cabralia Paulista 
Dracena 
Fartura 
Guararapes 

Ipauçu 
Irapur1 
Junqueiropolis 
Lençois Paulista 
Manduri 
Marília 
Mariápolls 

Monte Castelo 

Sta Cruz do Rio Pardo 
Taqual'ituba 
Tupã 
Ribeirão do Sul 
São Pedro do Turvo 
Salto Grande 
Ubirajara 

Banco Real SJA - Agencias 
de: 

Pres. Prudente 
Pres. Venceslau 

Banco Sul Brasileiro S 1 A 
Agencias de: 

.Araçatuba 
Bauru 
Marília 
Pres. Prudente 
Brasimac SjA 
Eletrodomesticos 
Brasaço S 1A Maquinas 
e Ferragens 
Caiado Pneus S IA 
Coop. de Lact. Vale do 
Paranapanema Ltda 
Coop. dos Produtos de 
Leite da Alta 

Paulista Ltda 
Capremold SIA 
Construção e Comercio 

Curtume Touro Ltda. 
Cia Eletrica Caiuá 
DAE - Pres. Venceslau 
Esquema Vestibulares 
Empresa de Transportes 
Andorinha S JA 
E:ll..-presso Santa Fatima 
Ltda 
Frigorlfico União SIA 
Guarany S JA Credito 

Madeireira Maracanã Ltda 
Prefeitura Municipal de 
Adamantina 
Dracena 
Florida Paulista 
Irapuru 
J unqueiropolis 
Lucelia 
Osvaldo Cruz 
Palmital 
Parapuã 
Piquerobi 
Pompéia 

Pres. BernardeS 
Pres. Epitacio 
Pres. Prudente 
Pres. Venceslau 
Quata 
Rancharla 
Regente Feijó 
TeodorO Sampaio 
Tupã 
Tupi Paulista 
Pontalti Utilidades 
Domesticas Ltda 
Prudenco - Cia 
Prudentina d~ 
Desenvolvimento 
SABESP 
Pres. Prudent.e 
Tupã 
Scarbord Couros 
Finos SJA 
Sta Casa de 

Misericordia der 
Adamantina 
Presidente Prudente 
Swat Veiculas Ltda 
SAE - Palmital 
SAMAE - Dracen::t 

Transporle Coletivo 
Brasilia S IA 
Viação Motta Ltda. 

que õ próximo ano sela melhor que o ano qÜe se finda. 

para nossos d:entes. 

********** 
A TODOS, 
ll\IDISTINT AMENTE: 

que a festa do Natal e a passagem do Ano Novo sejam 

as mensageiras da paz, da fraternidade e do amor. 

**~******* 
€ cetil s.a. 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

R. QUJNCAS VIEIRA, 715 - FONE 22·3966 

PRESIDENn PRUDENTE 
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O professor brasileiro morre antes tle se aposentar 

CONTAS DE TELEFONE 
VENCIMENTO MENSAL 

INFORMA 

A Telecomunicações de São Paulo S/A - TELESP informa 

a todos os assinantes de Presidente Prudente e Região que as 

contas telefônicas, referentes ao mês de NOVEMBR0/79; encon· 
. ' 
tram·se na agência bancária autorizada com vencimento em 

26]12179. 

De acordo com a Portaria 663, de 18\07179, do Ministério 
das Comunicações, as contas não pagas até a data do vencimen­
to permanecerão em cobrança no próprio Banco, SENDO ACRES· 
CIDAS DE 10º/o DO SEU VALOR. Decorridos 30 dias, o telefone 
cuia conta não for saldada, será desligado, ficando crinda sujei· 
to à taxa de religação. 

Quaisquer informações poderão ser obtida.s através do 
telefone 104 ou no escritório comercial da TELESP. 

Para evitar esse problema, autorize seu Banco a efetuar 
o débito automático em sua conta corrente. 

/ 

O pres1dente da senvolvido. O desen: 
Confederacão dos pro %1Vimento àe um 
fes~ores do Brasil, pars é medido pelo 
Hermes Zanetti, dis- desenvolvimento dos 
se ontem em Porto seus recursos huma· 
Alegre que "a realida. nus". 
de salarial do magis Conientando a rea-
tério é insuficiente li:lação du encontro 
em toãos os estados nd.cional dos professo­
e vexatorio em al· i-t::s, que se realizará 
gUns". "Se formos em Brasifüt, de 10 a 
observar a realidade 20 de janeiro, Zanetti 
Jo professor muuici- lembrou que muitos 
pa.l - acrescentou ela colegas enfrentarão 
o submete a uma ver sérias dificuldades fi· 
daàeira escravidão" . nanooiras para viajar 

1 Par11 caracterizai' a &i até o local elo encon­
tuaçáo de grandes tü· tro: "a unica fonna 
ficuldades que aflige que um grupo de pro­
os :professores brasi· fessores do P iauí en­
lciros, Hermes Zanet· controu para ir a Bra 
t.i Informou que no !lilia foi o frete de um 
l-'iaui um professor éammhão pau·de-ara­
primario ganha Cr$ ra. Eles irão a Bras1· 
1. 700 por mes. Mas üa em caminhão pau­
há estados. eomo a de·arara. Queria que 
Para.iba, que ele vi~i- a comupidadr sentis· 
tou .-m maio, onde a se a que· ponto ela 
situação é muito pior: e~pos o professor. Se 
"V1 na Paraíba - dis o professor educa 
se Zanetti - profeS· mais pelo que ele é, 
sor~i;1 que ganham . . y_11e futuro terá nos­
Cr$ 80, 100 e 200 cru: !!o 11aís, com p1-0fes­
~lros por mes. En- 1Sores submetidos a 
tendo que tratar o e&sr estado de coisas" 
professor desta for- Depois dP comen­
roa é t.er a intenção tar 0 fato cl1e que ape· 
deliberada e dolosa de nas 2.5 por cento do 
manter o país subde· orçamento federal ~-

O NATAL PRÁ QUEM GOSTA 
DE TER VANTAGENS 

~--- Depósito de Saldos 
EIS AS NOSSAS OFERTAS: 

MERCADORIAS I
·. CADA 1 A.VISTA j ": OU PGTQS , .. :· ... ~9iH~~~~t-·, 

·. · DE POR . DE · ~ '":APRAZO.r:,;, 
4 TV Colorado ltaipu 12" luz e bat • . ~ 3.777,00 13 X 412,40 5.361,20 
5 TV Phillips 12" 110/220 V. ~ 4.385,00 13 X 478,80 6.224,40 

12 TV Colorado Ipanema 24" bco. e pret• ~ 4.858,00 13 X 530,40 6.895,20 
3 "'fV Colorado ltaipu 12" luz e bateria .4..Sé2;6(t 4.013,00 13 X 438,10 5.695,30 

13 TV Telefunken 24" bco. e preto ~ 5.738,00 13 X 626,50 8.144,50 
7 Eletrofone Phillips 547/557 ~ 5.782,00 13X631,30 8.206,90 
7 Eletrofone Phillips 723 ~ 2.982,00 13 X 325,60 4.232,80 

13 Faqueiro Hércules 101 pç. 366 ~ 1.296,00 11X158,20 1.740,20 
13 Faqueiro Hércules 101pç.493 ..5A89:00 3.910,00 13 X 426,90 5.549,70 
4 Máquina Olivetti Letter'l 32 ~ 3.362,00 13 X 367,10 4.772,30 
4 TV Colorado Tocantins 17" ..5.4f8% 4.481,00 13 X 489,20 6.359,60 
3 Gravador CCE 1039 ~ 1.440,00 13 X 157,20 2.043,60 
3 Gravador CCE Colara 605 ~ 2.292,00 13 X 250,20 3.252,60 
4 Gravador CCE 1039 ~ 1.568,00 13X171,20 2.225,60 
3 Refrigerador Clímax 230 1. - 220 V. ~ 4.443,00 13X485,10 6.306,00 
5 Máquinas Singer Ponto <;te Ouro 528 s/motor ~ 4.656,00 13 X 508,30 6.607,90 
8 Máquinas Singer Flexiponto e/bobina e motor ~ 5.336,00 13 X 582,60 7.573,80 
4 Máquinas Singer Zig-Zag e/motor ~ 6.880,00 13 X 751,20 9.765,60 
2 Máquinas Singer Bíônica e/motor ~ 9.500,00 13 X 1.037,20 13.483,60 
2 Máquinas Singer 518 STD 

~ 
~ 13 X 377,90 3.461,00 4.912,70 

3 Bicicletas Monark Mi rim ~ 2.512,00 13 X 274,30 3.565,90 
4 Motos Garelli -23.900;00" 17.575,00 13 X 1.918,90 24.944,90 
3 Motos Garelli -23.900;00" 18.747,00 13 X 2.047,00 26.608,00 
2 Fogões Brastemp 51P ~ 5.294,00 13 X 578,00 7.514,00 
"5 Brinquedos Auto Sport ..2-.á4r,oo- 1.820,00 13 X 198,70 2 .583,10 

12 Bicicletas Esportivas ~ 1.134,00 08 X 174,80 1.398,40 
3 Brinquedos 245 # 4.968,00- 763,00 05 X 173,90 869,50 
6 Bicicletas Derby ..u3&,6tt 811,00 05 X 184,90 924,50 
2 Estante Colonial Viena ...5.Q.24;0tT 3.199,00 13 X 349,30 . . 4.540,90 
2 Eletrofone Grundig 715 - AM e FM _lO.S94;eo- 9.696,00 13 X 1.058,60 13.761,80 
2 Sintonizador Phillips AM FM ~ 11.501,00 13 X 1.255,70 16.324,10 
3 Copa Topázio ~ 6.154,00 13 X 671,90 8.734,70 
6 Donnitório Consul casal 4 portas ..8.496;0tT 6.448,00 13 X 704,00 9.152,00 
2 Dormitório Espacial ·casal 5 portas ·~ 7.312,00 13 X 798,30 10.377,90 
5 Fogões Dako Vedete ~ 2.477,00 13 X 270,40 3.515,20 

12 Fogões Dako Vedete ~ 2.202,00 13 X 240,40 3.125,20 
5 Armários 1-2- ltatiaia -4.168 ,60- 3.313,00 13 X 361,70 4.7.02,10 
2 Estofados Camaro LS -5.36r;60" 4.303,00 13 X 469,80 6.107,40 
3 Estofados Vila Rica ...3.().14,eo- 2.155,00 13 X 235,30 3.058,90 
2 Estofados Cupido TC ~ 4.064,00 13 X 443,70 5.768,10 
2 Estofados Tremendão ~ 5.784,00 131)( 631,50 8.209,50 
7 Buffet Real .2.33t;OtT 1.503,00 13 X 164,10 2.139,30 
3 Cama Soberana solteiro . ~ 498,00 03 X 177,30 531.90 
6 Copa Real ~ 2654,00 13 X 289,80 . ' 3.767,40 
7 Copa Real _4.604;W 2.654,00 . 13 X 289~80 3.767,40 

3 Dormitório Falcão casal 3 portas ..5.J95;6{r 3.477,00 13 X 379,60 4.934,80 

20 Cadeiras Volpe -223-;W 180,00 -------
9 Fogão Dako Vedete ~ 2.340,00 13 X 255,50 !' 3.221,50 

4 Fogão Dako Palace Hotel _4..1.95-;0{T 3.252,00 13 X 355,10 4.616,30 

6 Mesa lateral c/mannore ~ 180,00 ------- -----

AV. MANOEL ~OULART,1.575.: PR.ESIDENTE PRUDENTE : 
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ja destinado à educa 
ção. quando a Unescu 
recomenda a aplica· 
çáo de 25 por cento, 
Hermes Zanetti criti. 
cou o governo por ter 
atribuido ao munici­
plo a responsabilida­
de do ensino de pri· 
meiro grau, "que du­
ra oito anos e é o 
unico obrigatório gra 
tuito para o aluno", 
o que, segundo ele, 
"dá uma medida do 
maquiavrlismo do go­
vern0", que, basica· 
mente aplica seus re. 
cursos em segurança 
e transporte~. "Isto 
- explica Zanetti -
torna prefeitos e go­
vernadores pedint!'S 
do gov"rno fede1·al e 
totalmente depen­
dentes. Esta é uma 
estrategia internaeio· 
nal para não dar au· 
tonomia política. ad· 
ministrativa e finan· 
ceira aos estados e 
municipias. o qüe im­
pede, inclusive, o sur­
gimento de novas U· 
deranças". 

Zanetti entende 
qUJe o problema só se­
rá solucionado quan· 
do 0 gove:rno de~tinar 
25 por cento do orça· 
mcnto federal, esta· 
rl1181 P municipal pa-

(FEDERAL E ESPORTIVA) 
INFORMA RESUL TAUO 

DA EXTKAÇÃO DÊ ONTEM: 

t.0 1 26 949 - SP 
Lo) 03.568 - SP 
~.o) 68.508 - RJ 
to) 32 .450 - RGS 
i.o) 45. 410 - SP 
Esp: 40.403 

Avenida Brasil, 648 
FONE 334209 

1·a a educação, a uni· 
ca forma, segundo 
ele, de "quebrar o cir 
eulo vi.ciaso". Mas re· 
conhece que isto é 
difícil ao fazer esta 
denuncia: "o Bra.sil 
está sendo planejado 
de fora. Para se cor 
rigir esta situação é 
preciso planejar o 
Brasil a partir do Bra 

, .sil' .. Além da ques­
tão sala1ial, que é a 
grande preocupação 
da classe &'erá debati 
do no encontro nac:o 
MJ de Brasília a apo· 
9entadoria integral 
para profe:;;sores aos 
25 anos de Sf'rviço. 
"A maior reivindica· 

ção do magistério -­
explicou Zanetti 
depois de um melhor 
salário. é a aposenta­
doria aos 25 anos ue 
serviço. Já reall:ta­
mos estudos e pesqu;­
sas nesse sentido, cor1s· 
tatando que, em ge· 
ral, o professor, d('vi· 
do às condições ao tra 
balho que exerce, não 
pode ir além dos 25 
anos de servico . Te­
mos apenas 3,5 por 
cento de professores 
aposentados {'ffi rela· 
~ão aos profrssores 
em ativida!de. O pro- . 
fessor brasileiro, infe­
lizmente, morre antes 
de se apo.sientar' ' <AE> 

Cais de Pres. Epitacio 
fu iCiona precariamente 

INVESTIMENTOS ., 

Não se sabe exatamente qual o montante dos 
investimentos da Sunamam, no transporte fluvial 
do Alto Paraná . Sabe-se apena q:zs;i, nesta sema­
na foi lançado as águas do rio Paraná, em Presi­
dente Epitácio, o 11.o empurrador produzido nos 
estaleiros Centro-Oeste e que o 12.o também já 
está quase pronto. 

Osvaldo Valenzuela, gerente da Navegação Me­
ca adiantou ao repor1er que o custo de cada em­
pdrrador Cou rebocador) é da ordem de 7 milhões 
de cruzeiros e nas barcaças tem um custo médio de 
3 milhões e 500 tnil cm::eiros. 

CARGA E DESCARGA 

As empresas que se dedicam ao transporte de 
madeira bruta. recolhem suas cargai nos portos: 
Bonito e Baunilha, junto ao rio Amambai, a 400 
km. de Presidente Epitacio; no Porto Morumbi, no 
Rio Paraná, a 450 km. e Porto Caiuá, no rio lvi­
nhema, a 350 km. Daí até o local da extração da 
madeira, é necessário percorrer em média, de 50 a 
100 km. 

Cada chata (barcaça), transporta 400 m3 ou 
600 toneladas de madeira, o equivalente a 20 c -
retas Scania e seu custo é inferior a um terço do 
valor, se efetuando por via rodoviária. No cais, da­
ua a precariedade dus guindastes, exige-se pelo me­
nos um di~ para a descarga. A grua e os tres no­
vos guindastes pneumáticos, constantem apresentam 
problemai e ó unico que funciona precariameute, é 
alimentado a lenha e data do tempo do Império. 

VENDE-
,Ponto Comercial cum ou sem telefone na A v _ Cel. Ma rcundes todo 
de~urado, forrado papel de parede, cortina, escçivaninlld poltronas 
coloruai~ etc. 

Util p/ decorações, imobiliárias, escritório comercial, clinica dentária_ 

Tratar cl Sr. Bastos a Rua Fernando Co ta, 779 

Um Natal de m ita Alegria 

E' o que deseiamos ~ todO'S os nossos amigos e a tantos quantos 

nos distinguiram com a sua preferência durante e~te ano. 

Que um ~atai muito alegre e feliz esteia presente em todos os 

lares e que a Paz do Senhor seia a nossa 

companhia constante· 

Funada Indústria e Comércio Ltda. 

Revendedor FORD 

Av. João Pessoa, 296 - Fone'S 71-1633 e 71-1223 

PRESIDENR VENCESLAU - SP 

.... 

1 
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revenção de acidentes 
A CALUX (por 

inte1wedio da Cipa) 
vai realizar a primeira 
semana de prevenção 
rte acidentes que terá 
inicio amanhã com ins 
talação sol~ne as 9 ho 

ras. No dia 26, 4.a felra 
as 20 hs. Antonio Mas 
sacato vai falar sobre 
"Acidentes no Traba­
lho. No dia 27, quin­
ta feira no mesmo ho­
rarlo o mesmo confe-

rencista, abordarã o te 
ma - O alcoolismo e 
sua implicancia nos 
acidentes de trabalho 
Dia 28, sexta feira as 
vinte horas Aparecido 
Antonio Silva fala so-

o= 

VALEU A PENA ESPERAR: PORQUE AS 
OFERTAS SENSACIONAIS DE NATAL DO: 

São para Papai Noel nenhum bota- defeito. 
Natal com economia, só mesmo no Regina 

Magazine, onde você encontra: a mod:t jovem 
masculina e feminina primavera 79 - verão 80 .•• 

à preços de inverno. "Geladinho". 
Lingerie, bolsas, blusàs, vestidos, calças, maiôs, 

biquinis, tudo das mais afamadas marcas; 
- IÓ mesmo vendo para acreditar~ 

Vá hoje mesmo no: '"· 
REGINA MAGAZINE 4' 

Rua S·iqueira Campos, N.o 625 
defronte ao Banco Financial 

bre - O acidente do 
trabalho na constru­
ção civil. No dia 29, 
sabado, no mesmo ho 
rario, projeção de "sli­
des". 

Encerrando no dia 20 
as 9 horas da maphã, 
na praça de esportes 
Maria Ivone Daguano 
da Silva, o encerri;J.­
mento festivo 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 

22-1801 
ou então solicite a 
presença de 
nossos agentes 
em sua residência 

O Técnico de Contabilidade do OBJETIVO. 
E' o umco que lha oferece Escritório Modelo e Datilografia. 

Pre,Part·se desde iá para ser um profissional eficiente! 
Mutrfculas para 1980: do 1 ·o ao 3.o Técnico. 

OBJETIVO, O ENSINO DE VERBA DE!!! 
Rua Dr. Gurgal, 860 - Fone 33·4222 - Presidente Prudente. 

111. :: oxpllm Pº'""" u ( ~o HOTELVILlAGE PARQUE NÁUTICO 
• As coisas acontecem como na Ilha da Fantasia •.• 

E veja quanta coisa gostosa 
você pode fazer no VILLAG~ 

: ...... --, . .,."::;7 ,,A ~ 
··.~·";:tJJ,.·..:~ 

~·.~ . .:"':;;:. "f~l :···~;;?}} ... • ,:-:.~ ·:·.• -\"'~ 

d
. · NOIVOS, ·un1 IH ~~~:,~J~~~ 

2- Hospedagememchalés,comarcondicionado, ~' .=li 
1 - Praia particular com 

piscina en;i deck e proteção 
geladeira, telefone e música ambiente. t 

3- Cavalosp,ara passeio. ,.- • --~----~-

P"""':"':~;ji'i[ÃG I ~---
Barcos (traga o seu) 
Pedalins- Esqu( aquático em 
8.200.000 m 2. de espelho 
dágua de represa. .· 

10 - Tilápias, lambarís e traíras 
estão à sua espera. 
Nós damos 

6- Casinha de Boneca - Parque Infantil 

8. Banca de Jornais e Revistas. . \ [ f. 
9 • Mini Boutique e farmacinha. ~1 • • 0 

o caniço e a isca. 

11 - Fotografe tudo. 
O Village empresta 
a máquina e filmes de férias 

12 - E se você gosta de 
economizar gasolina, 
O VILLAGE PARQUE NÃUTICO 
fica a 39 Km. de Presidente Prudente 
entre as Rodovias Raposo Tavares. 
(SP 270) •Assis Chateaubriand \SP ~25), 
às margens da ReJ?resa de Mar:tmopohs. . 
Quer dizer, o marido pode deixar a família 
I' e ir no fim de semana. Com um quarto de 
tanque você vai, volta e ainda sobra. OU fica 
por lá mesmo que de férias todo mundo 

• precisa. 

·~··· ~ 

13 - Restaurante, Bar, Lanchonete; 
Aqui,até o regime ti.ra férias. 

RESERVAS: 1 
EM MARTINÔPOLIS • 1 
FONE:0182:52-1299 cl 

EM PRES. PRUDENTE · 
FONE o 33-4822 • 

1 

--------~~~~-

Petrobrás está irretlutivel · 
A Petrobras con · 

tinua iirredutivel em 
sua posição contraria 
a compra de petroleo 
bruto a preços de 
mercado spot e por 
isso recusou a pro· 
posta iraniana para 
renegociar o contrato 
de fornecimento man­
tido com o Brasil, se­
gundo a posição ma.· 
nifeStada p~ela dire· 
ção da empresa., atra· 
ves de porta-voz. 

Apesar do malo­
gro nas1 negotf.ações 
com o Irã, tanto as· 
irn que neste final de 
sem.a.na estarão re· 
~ressando ao Brasil 0 
iiretor comercial da 
.A-.e1lrobras, Clarlos 
Sant'Ana, e seu prin· 
dpal asssistente, en­
genheiro Armando 
Guerdes Coelho, a 
Petrobras tenta rã 
r)bter em janeiro. da 
düieGÍÍ{) da NIOC, a 
continuidade dos for­
necedorf'ls do Petro· 
leo iraniano. 

De janeil"o a 
outubro o lrã forne· 
ceu ao Brasil uma 
media de 105 mil bar· 
ris diarios de petroleo, 
representando 10,3p!c 
do Volume importado 
pelo pais no perio· 
do, Esse volume che· 
gou, nos primei:r0s 
meses do ano, a 150 
mil barris mas detpois 
!oi reduzido, por de­
terminação do gover. 
no iraniano, ainda 
que um acordo comer 
cial firmado com o 
Brasil, há dois anos 
tenha fixado o !orne· 
cimento de 200 mil 
barris diarioS. 

A recusa da Pe· 
trobras em acE>itar a 
proposta iraniana, de 
que uma parte do pe­
troleo seja adquirida 
a preços vigentes no 
mercado s.pot, de· 
ve-se a uma posição 

de princiJpio fixada 
pella. direção da. em­
prem, segundo a qual 
a aceitação daquela 
lmpasição tomaria 
o 1paiís vulneravel a 
pressões: de outros 
produtores para que 
~d!entico procedimen· 
to t'osse adotado em 

- relação a eles. 

Admite, contudo, 
a Petrobras que uma 
mudança de orienta· 
ção seria fatal se o-s 
demais países da . 
Opleip estabelecessem 
como n<>rma contra· 
tual a dietemiinação 
assumida pelo Xá nos 
seius fornecimentos 
de petrolro bru 
to. Até agora, contu­
d.o, a ~resa estatal 
não roof'!beU qua[quer 
imposição naquele 
zentido e nem mes­
mo foi oficialmente 
informada das deci· 
sões tornadas p€ilos 
paises prodiutcres em 
~ma reun'i·âo em ca· 
racas. 

A bipote.se de que 
não seja renovado o 
contrato com o Irã 
também não pr€0Cu­
pa em demasia a Pe­
trobras, revelou o 
porta-voz da direcão 
da empresa. Isso :Por 
que já exi.s;te um es· 
quem.a de compras 
em andamentos que 
pennitirâ, a curto 
prazo, suorir o volu· 
me fornêcido pelo 
Irã Esse volume, no 
total de 104 mil bar-
1·ls seria obtió.o com 
o acrescimo de 40 mil 
barris prov '-nienk:s 
do [ra,que, a parti.ir 
de janeir,), de 20 niil 
barris do Mexico, de 
20 mil de Angola, de 
mais 30 mil cJ.e Vene­
zuela e do aumento de 
10 mil harris diar:os 
dos fornecimentos da 
China .(AE.1 

Sepultado o jurista 
Pontes de Miranda 

O jurista e academico Francireo Cavai· 
~anti Pontí'S de Miranda, foi sepultado ontem 
a tar-rle, no Mausoieu dos Imortais 0 o cem•té­
rio São João Batista, no Rio, onde faleceu às 
sete .horas, em consequência de uma parada 
card1aca. Autor de aproximadamente 500 
ou.ras editadas por todo o mundo, onde predo· 
mmam as de carater jurídico, Pontes de Mi· 
ran da morreu aos 87 anos, nove meses após 
tomar posse na Academia Brasileira de Le­
tras, ocupando a cadeira numero sete. 

Para o academico Auire.gesilo de Athai· 
de presidente ao velório, Pontes de Miranda 
"foi o maior jurista da Atnerica do seu tem­
po: com igual amplitude, só Hans Kelsen na 
Europa". O consultor geral da RepubÍica 
Clovis Ramalhete, preferiu lembrar Pontes d~ 
Miranda corno "baluarte da democracia" 
além de "maior juri5ta brasileira de todos · 0~ 
tempos, que introduziu o pensamento Juridi· 
<..'O-alemão no Brasil". 

Entre as obras principais do jurista, nas· 
cido em Maceió, a 23 de abril de 1892 está 0 
"Tratado de Dinheiro Plivado", publicado em 
60 volumes e considerada mais monumental 
obra jurídica escrita em lingua p0 rtue;uesa. 
Sua vasta obra inieiacla ao.s 17 anos com o li­
vro "A Margem do- Direito", inclui ainda fn- · 
cursõe.s pela filosofia das clencias, 8ocio1ogia, 
além das puramente !iterarias. 

Nos ultimos anos, destacou-se por suas 
criticas as leis editada.s Pelos govemoS revõ· 
ludonários, principalmente, o AI-5. Antes d~ 
ser eleito para a Academia Brasileira de Lt· 
tra:;, concorreu por tres vezes, sendo a primei· 
ra contra Fernando Magalhães, em 1926, a 
segunda contra Rachel de Queiroz em março 
de 1977, e finalmente contra Diná Silveira de 
Queiroz, ·em março deste ano, de quem , ga-
nhou a· cadeira nu.."Ilero sete. . 

Apesar disso, ao .ser eleito, em março, !ez 
questão de esclarecer que desde a moeidade 
sempre foi contra qualquer tipo de descrimi­
nação de raça. ou sexo, e acrescentou que não 
~r mais favorável a homens ou mulhem, 
"mas, sim, favorável a talentos" Jl 

Cartões ·de 
Boas-F1estas 

o.sso diretor Mario Peretti continua re· 
cebendo cartões d.e boas·festas, cuj<>s votos são 
retribuidos. Valdomiro Bavareseo e família, 
Padre Gerruldo Batagline, Cartório do Quarto 
Oficio, Silvio Roncador. Odete e filhos, Comind 
(Luiz Carlos Espindolo - diretor regional), 
Engenheiro Jacob Tosello, João Sanches Mar· 
tins (Santo Anastácio), Cia. Alta Sorocaba­
na de Automoveis, Tattwa Jesus Nosso Mes­
tre, casal Adalberto Marini (ela Maria Augus· 
ta), deputado Walter Lemes Soares, Subd·s, 
trito de Operações de Presidente Prudente da 
Embratel com úm mimo, casal J oSé Odemar 
Andrade Goes (ela Dione) e Tiago, Major Ed­
son Gonçalves Comandante Interino do 18 . o 
Batalhão. Escritório Imobiliário Rio Branco 
SIC Ltda., Luiz Carlos e Cacida Matto.s, 
APEC, Casadei S!A., Organização Conta·Mec 
Ltda., Organização z.a.charias, Auto-Gráfica 
Importação e Serviços Ltda., família José 
Carlos Fernandes de Souza, Usiquímica. do 
Brasil Ltda., Transportes Coletivos B.:asHia. 
S!A., Maria José e Irineu d'os Reis Orpac -
Contabilidade e Administração (José Pe.dro da 
Silva> de Mirante do Parapanema deputado 
Hatiro Shimomoto, Waldemar José Malacrida 
gerente do Unibanco, Associação Luso-Brasilei­
ra d·e Presidente Prudente, Joel Turino dirr·tor 
da Escola Senai, Banco Mercantil do Brasil. 
deputado Antonio Morimoto, Tieppo SjA -
Corretora de Cambio e Títulos, Rafael Scotti 
residente em São Paulo, Claudimir Jeffer&on 
Damato, esposa. e filhos, Ibrave e Vila Roma· 
na, Jo~ Maximiliano Pantaleão da Tipogra· 
fi'a Nova (Presidente Venceslau), Divisão Re· 
gional de Promoção Social (Dorotea Franco 
Camargo Juliani), Erplan - 10, Irmãs Fran~ 
ciscano do Coração de J~us e Criancas do Lar 
Santa Filomena, Prudenco (Nilson Vitale), 
Camara Municipal de Presidente Prudente 
(Ubaldo Gomes Correa), Os pacientes do Sa· 
natório São João, Viação Motta Ltda., Uni­
banco, Asrociação das Secret.árias do Brasil 
(Nucleo de Presidente Prudente), Caiado é 
Zarife, Milton Bissoli e fanúlia, Dr Alvaro 
Francisco Abegão presidente da Associação Lu 
so·BrasI1eira, Cesar Moreira Delegado Regional 
Tributálio, Reverendo Luiz Raimundo da Shl.· 
va e família, deputado Mauro Bragato, Arthur 
Boiguea Filho prefeito de Alvares Machado, 
João A. Vasconcellos, Lourival Pavezi gerente 
do Unibanco, Ippo Watanabe, residente em S. 
Paulo, deputado Caio Porn:peu de Toledo, Car 
los Dallapicola, Bebidas Polo Norte, José Fio· 
ravante vice-pre5idente da Federação Nacjo· 
nal dos Condutores Autônomos de Veículos Ro 
doviários (Delegacia Estadual de São Paulo), 
ADS - Assessoria de Comunicações Ltda., 
GruPo Silvio Santos, TAM - Transportes Aé· 
reo.s Regionais, Delegacia Regional de Turis­
mo de Presidente Prudentp, APAE, Nobuo Fu­
kuhara, Dr. Hugo Luciano Wascheck, Dr. Ju· 
lio Ce5ar Manfredi e família, Cortume Rotta 
Ltda., Eldo A. Vicente e família, Cooperativa 
de Eletrificação e TelE>fonia Rurais da Região 
de Presidente Prudente, Vera Cruz Segurado· 
ra SIA., Banespa (José Egas de Faria), Rota .... v 
- Clube de Presidente Prudente - Leste. A 
Gazeta de L;ns, deputado Erasmo Dias, Ciea 
(Engenharia J. C. Adasl • 

REPRESENTANTE 

~AQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA ESj::RITÓRIO 

MATRIZ: R. Rui Barbosa, 250 • Fo.,_3~2400 - P. Prud1nte 
FILIAL: R. Florianópolis; 4-07 • F011e 81·1362.- P. Epitilcio 

VARAL 
JEANS 

A LOJA "IN" DA CIDADE 

Moda jovem Unissea. 

1 
f .-

Calças Levi,s Macacõ~, Vestidos, Conjun- ' 
tos, Saias, Short's, Camisas, Camise~ e a 
linha moderna de Calças Mac-Keen, etc. . 

"GRANDE PROMOÇÃO DE ABERTURA' 
Neste Natal, "Ponha. roupa para. quem vare 
go&ta". 

Varal Jeans, avenida Coronel Paarcondes 
- 1817 Presidente Prudente. <Em f1-ente 
a.o Parq!le de uso Multiplo). 
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1 P«K•o de. E~cu•a 1 
- LUCAS MACEDO--"-

FORA DE SERIE, 
Realmente, um dos maiores movimentos 

no comércio da cidade, foi regi5trado na noite 
da ultima sexta feira. Segundo palavras de 
alguns comerciantes, jamais o fregues procu· 
,.ou as lojas com tanta frequencia e otimismo. 
O queimais saiu, brinquedos, depois confecçõe.5, 
calçados, etc. 

Mais de 20 tipo.s de pizza, sempre guardando 
aquele sabor da verdadeira Jlizza italiana -

FEITA NA BRAZA 

PIZZARIA CAPRI 
Aquela mesma pizza que você tem 

saboreado, de passagem por MAR 1 LI A 
AV. BRASIL, 749-PRESIDENTE PRUDENTE 

OTIMISTAS, ta.mbêm estavam os lojistas 
da Barão, que tiveram aquela via interditada, 
a partir das 18 horas, facilitando as compras 
proporcionando maior espaço aos pacientes. 

MUSICA - A partir de amanhã, as emis· 
soras estarão rodando, & musica "No ano pas­
sado ... com Roberto Carlos. E' que. essa faixa 
do LP do Rei, ,subiu de c0tação durante a se· 
mana que passou e por isso, estará ocupando 
os primeíros postos das paradas. 

Móveis infanto-juvenis 
de 1 inhas modernas, cores 

alegres e altamente resistentes 

Conheça as novidades 
exclusivas com motivos 

da turma da Mônica. 

MÓVEIS E DECORAÇóES 
LTDA. 

Rua Dr. José Fóz, 503 
Fone 22-1320 · P. Prudente 

PRESENTE - Todos estão visitando as 
amplas e modernas in&talações de Damarys, 
e aproveitando os preços e as maravilhosas no· 
viàa&cs, criadas especialmente para voce pre­
sentear neste Natal e Ano Bom. Faça voce , 
também, uma visitinha à Damarys e presenteie 
com muito bom gosto. 

O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 
DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 

A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 
LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuco, 544-Fone 33-2995 
Presidente Prudente - S. Paulo · 

TUDO EM SOM PARA SEU AUTOMôVEL 
o·u SOM AMBIENTE. 

FAIXA DO CIDADÃO - PX. 
SCAL Perfeito até onde os "Olhos não Vêem" 

SCAL o som qpe vocuempre pmcnmu e nunca e~controu 

AV.MANOEL GOULART, 1111·FONE22·3554 

QAP- QRV 

CHEGUE NA FRENTE 

auto escola 

e:t @IJ 1:1: (•] 
CARTAS DE MOTORISTA AMADOR, 
PROFISSIONAL E MOTOCICLISTA 

INSTRUTORES ALTAMENTE 
CAPACITADOS 

RUA DR GURGEL, 396- FONE 224435 
PRESIDENTE PRUDENTE 

ELE VOLTOU - Está de volta à nossa 
cidade, o narrador e5'Portivo, Jurandir Gomes. 
Durante alguns anos, o Jura esteve ausente. 
Agor~, volta e promete ficar. Em 72, trabalha· 
mos Juntos na Píratininga e é para lá que Ju­
randir vai comandar toda a jornada esportiva. 

BALADA - Uma das musicas mais roda· 
das nas emissoras de radio durante esta sema­
na, foi sem duvida "Ballade pour Adeline" 
com Richard Cleiderman, ao piano. O com~ 
pacto está .muito ?em colocado e sendo grava­
ª? ~r vanos conJuntos e orquestra. A Agen­
cia Lima, que tem o maior estoque de musi· 
cas ~lassicas da r~gião. recebeu Ballade pour 
Adelme, com Magmetic Sound. 

SUPERMERCADOS -

CASA MOREIRA 
~ 

Compre tudo 
para o seu lar 

em um só lugar 

Visite o SUPERMERCADOS 

__ Casa Moreira 
Voce vai ver como fica mais 

fácil ser dona de casa. 
AV. BRASIL, 1.046 · FONE 33-2499 

AS MOTOS ....... E as envenenadas motos. 
continuam proliferando o centro da cidadp. 
Jovens põe em pedgo, a vida de humildes pes 
soas que nada tem a ver com suas manias . 
Os motoqueiros, não 1·rspeitam nem mesmo 0 
comp:rnhefro de' baderna, pois outro dia, hou­
ve até colisão de motos em plena luz do dia. 

Á ora na Manoel Goulart.'..'.. 
_g_SBADOW ARTEZANATO 

• PRESENTES 

Especialista em Artigos Regionais do Norte e 
Nordeste de Fibras Naturais. Bolsas, sacolas e 

Carteiras de Fibras de Buriti,Tururi, Tapetes de . 
Sisai, Carnaúba e Taboa. 

Objetos para decoração e a rtezanato. 
Você está convidada a conhecer SHADOW. 
Av Manoel Goulart, 1008 · Pres. Prudente. 

BOAS FESTAS - Diariamente, são vis· 
tos diuturnamente, garotos, pedindo "boas 
festas", em pr>rtas de. estabelecimentos, pon­
tos de onibus. etc. No Rio de Janeiro, este 
ano (pra não espantar os turistas), esses ga· 
rotos, são tidos como trombadinhas ( '.'). e le- 1 

vad<>S a FUNABEM. Mas, tudo isso faz parte 
do Natal, e já não nos assusta mais. 

PREÇO DO BOI - O Secretatio de Abas­
tecimento, Carlos Viacava, recebeu esta s~a· 
na pedido de donos de frigorificos do país. para 
que 0 preço do boi seja contido na fonte de 
produção e que seja 1iberado o prpço da _carne 
para o consumidor No entanto, o pre, 1dente 
da Sociedade Rural Brasileira, acha isso im· 
possivel. 

NOVELA - E como o feitiço sempre vira 
contra o feiticeiro. estão p1·rvistas agradaveis 
surpresas na novela Os Gigantps, iá nos pro· 
xi.mos capítulos. Mario Lago, que esteve afas· 
tado durante quase um me& (problemas nas 
cordas vocais). volta e novo~ rumos serão to· 
mados. Se1·á também dPscob1·rtn, nos proximos 
capítulos o mandante do atentado à fazenda dP 
Fernando Lucas. Enfim, um final feliz numa 
novela de televisio. 

O Brasil · tem suprimento tle petroleo 
garantido para o proximo semestre 

O diretor comercial da Petrobrás, Carlos 
Sant'Anna, afirmou ontem no Rio que "a situa­
ção do abastecimento de petróleo para o Brasil a 
curto prazo não preocupa, mas que a medio e a 
longo prazo ela é inquietadora, chegando a ser 
mesmo angustiante, porque não sabemos quais se­
serão as próximas decisões dos paises exportado­
res e a ultima reunião da OPEP mostrou que es­
sa entidade também fracassou como poder :node­
rador. 

Carlos Sant' Anna espera que os pai ses que 
respondem com um volume de aproximadamente 
600 mil barris diários de fornecimento para o Bra­
sil mantenham uma posição moderada, fixando 
seus preços abaixo dos 30 dólares. Nesse caso es­
tão incluidos a Arabia Saudita, que fixou seus 

preços em 24 dólares, segundo Sant' Anna, o Ira­
. que, que não estabeleceu qual será seu preço mé­
dio, mas que a Petrobrás estima ficar entre 26 a 
28 dólares, e os emirados Arabes, que devem se­
guir essa tendencia. 

CASA DAS LOUCAS. • preços que são 
verdadeiros presenles ! 

LllllHA DE PRESENTES EM AÇO INOXIUAVIEI 
OA TRAMONTINA RS EM PROMOÇÔH 

ESPECIAIS • 
BAIXELAS, FAQUEIROS E GRANDE 

SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA PRESENTES. 

TEMOS OS PRESElllTES QUE 
~AMAIS SERÃO ESQUECIDOS. 

CASA DAS LOUÇAS 
PRESENTEAR E UM ATO DE CARINHO • 

RUA TTE. NICOLAU MAFFE1, 490 FONE 33·516' 
PRESIDENTE PRUDENTE SÃO PAULO 

OUTRA VEZ - Fala-se na cidade, que 0 
preço das pasmgens de onibus circular (cole· 
tivos), subirão já no principio de 80. Vão ain· 
da mais longe. provando um aumcn to de 3,60, 
para aproximadamente 4,50 centavos. Mas c0 · 

mo tudo isso, não passa de boato 0 negocio é 
esperar. 

•.• ~ ·.: • -· t 

Com esses fornecedores que respondem por 
mais da metade de nossas importações, Carlos Sanr' 
Anna mostra-se tranquilo. Destacou o diretor co­
mercial da Petrobrás que outros países como a Li 
bia, Argelia e mesmo a Nigéria mostram-se radl· 
cais em seus preços. De qualquer forma, admite 
Sant'Anna que antes de 10 clias não é possível tra 
ç:u um panorama real da situação. Em terruo:>s dl' 
hipóteses, acha que os países do hemisfério norte 
estão superes.tocados e no próximo trimestre deve 
haver uma redução significativa na demenda, o 
que fará com que os países produtores meditem um 
pouco mais antes de pensar em noyo aumento. ~s· 
sa redução na demanda, na opinião de Saut'Ann<i, 
poderá dar razão ao Xeque Yamany, da Arábia 
Saudita, que previu urna queda 'de preços e no vo­
lume no mercado "Spot". 

Carlos Sant'Anna teme, por outro lado, que, 
com a redução da demanda os palies produtores 
venham a reduzir sua produção, com o Irã, que de 
7 milhões de barrisjd.ia passou para 4 e agora pre. 
vê uma produção de apenas 3 milhões de barris! 
dia. Entende, porém, que alguns países, como o 
Irã, Iraque, Nigéria, fiara citar alguns apenas nao 
podem também continuar com perda de receita 
para não comprometerem seus programas econo­
micos internos. 1 

O diretor comercial da Petrobrás declarou que 
a posição do Brasil pelo menos até 0 primeiro S1'­

mestre do ano, está garantida em termos de su­
primento, assinalando que "não vê o fantasma do 
racionamento a curto prazo", pelo menos na me­
dida em que esse racionamento -dependa da capa­
cidade da Petrobrás em abastecer o pais. Até o pri­
meiro semestre do próximo ano, Carlos Sant' Anna 
também garantiu que a Petrobrás não entrará no 
mercado "Spot".. Mas não quis adiantar suas pre­
visões além do primeiro semestre. 

Carlos Sant'Anna, que regressou de Teerã, on­
de a delegação da Petrobrás abandonou o Irã, sem 
conseguir chegar a um acordo, afirmou que não 
houve fracasso, apenas um adiamento nas negocia­
ções. Segundo ele, fracasso haveria se a Petro­
brás concordasse em comprar petroleo no merca­
do "spot". Disse que o Irã é um pais que deve 
ser cultivado de uma forma mais "política!' porque 
ambos os países têm iuteresse recíprocos. Nesse 
sentido, explicou que as próprias :rntorida~fos ira­
nianas sentiram a necessidade de voltar ao diálo­
go, deixando as portas abertas para novas nego­
ciações em janeiro, não havendo quaiqucr ruptu­
ra. Finalizou, explicando que o corte no supriruen 
to do petroleo iraniano seríi substituido por um 
maior fornecimento por parte da Arábia Saudita, 
no Iraque, Venezuela, \ngola e México. 

EDUCAÇÃO - Dia 
28 pró,imo, termina 
as matriculas nos es­
tabelecimentos psco· 
lares estaduais. Acon 
tece que algumas ~s­

colas, e5tão cobrando \ 
uma taxa, que dizpm 
ser relativa à APM. 
O ensino é, inteira. 
mente gratuito <' to· 
das as escolas de Pru· 
dente, recebem uma 
verba anual, para a 
compra de medica· 
ID<1nto._, mater ial es· 
colar, etc. Existem 
escolas na cidade. que 
estão exigindo até 
200 cruzeiros no ato 
da inscri~ão, o que 
~egundo o Secretarjo 

IND.· E COM. DE 
PORTAS PARA ·.eox 

da E·ducação Ferreira 

Martins é, pit>ibido. 

Paga quem quer e 

quem pode. A escola 

não pode, exigir. Mas, 

1:1.qui em Prudente, o 1 

pagamento não é 

obrigató1io, ~ó que 

sem a taxa não há 

BOX PAR'A.aANHEIRO 
EM: POLIETILENO 
ACR(LICO,.ETC. 
., t. 

Revendedor dos.Vidros 
1empe~cdós BLINDE-X. 
FÃBRl.cA: Rua M~ndes de 

Mô.r:3es; 1.617 
·Fone 22-3401 

ESC. DE VENDAS: -
·Fone 33-5985 

PRESIDENTE PRUDENJE ....................... ____________ ......... ~----------~·· 

ARMÁRIOS 'r-J· -~·C )1~ 1, _, 2 • J t·..,- .~-~~-.-l-ns-ta-la-ç-ão-em_3_d-ia_s_, 
EMBUTIDOS, ~1-- - -:r~-=. rJJ ~l:::Í 
~~~~~~!~E . r .;f~~r: iY:i'1-r~ ; ·'f(;ld;~:· . Pagamento facilitado 

VOGUE " ~ -~ -, 11:.t · ·-•t .~ ~ t1 j •Projetos e Orçamentos 
•· -.-1..;.= · ~ ~ "-,_ ~ ~ :- · ·- sem compromisso. 

SOB MEDIDA [
' ·-·-. ! ITJ. 71;: ...- • ·: 1 

~~ .,., ~ . r::=. ··};...... , ... 'Jr:-=-1 -. ' 
Cerejeira. t.-'"-' J·_,. ,l. J 'J.·") ~~ .. 11 ARMÃRiOS, ESTANTES 
Veneziana, Laqueado E COZIN.HAS 

STILO 
MOVEIS 

Showroom e Vendas: 

Rua Maj9r Felicio Tarabay, 683 - tel. 33-4828 
Rua Barao do Rio Branco, 213 
Telefones· 22-4412/22-4680 
Presidente Prudente . SP inscrição. 

~~~~~==============::::::::=:::'.:=====~~~' 

AV. BRASIL, 761 
P. PRUDENTE PARA OS QUE CREEM NA MODA 

CONFECÇÕES 
MASCULINA E FEMININA 
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Em Pres. EFitácio 

"FERRARI" INDUSTRIA E 
COMERCIO DE TACOS LTDA. 

11Uma formatura como gente grande" 

E MIRANTE DO PARANAPANEMA 
Estâ a sua d1spos1çãu tabricanou: 
Tacos lisos e pixados 
Portas de Cedro lisas e almofadadas 
Batentes e esquadrias em geral. 

Conta ainda com seu tradicional mercado de vigamentos, caibros, 
ripas, taboas para escoramento e madeiras em geral. 

Aceitamos qualquer tipo de encomendas de madeiras com bitolas especiais. 
Rua Papa João XXIU, 2.115 - fones 269 - e critório 

247 - residencla 
ENTREGAS IMEDIATAS. 

Receba em casa tudo o que você 
quer e gosta de let 

Os polfticos e suas 
articulações. 

Os craques e suas 
jogadas de levantar a torcida. 

As decisões dos 
· · ' ministros, a agricultura, os 
, filmes, livros e músicas que 

,., fazem sucesso. 
Tudo isso você pode 

receber em casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmente, todas as 
manhãs. 

Basta entrar em contato 
com o agente local de 
O Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior prazer em fazer 
(ou renovar) sua assinatura. 

\GENTE: NELSON BONJ - A V. CORONEL MARCO DES, 
FONE 3~-5968 - PRJ<:lõ;JnF . ITE PPUDF.NTE - SP 

Marcos de Souza 
Tizziani 

A E. colinha Infan­
til "Monteiro Lobato" 
de Presidente Epitá­
cjo, no encerramento 
do ano letivo e "Ano 
Internacional da Cri· 
anca" realizou uma 
festa dl! formatura, 
com as crianças ves· 
tindo Beca e Toga. 

As c1ianças do Jar­
dim r. II, III a cargo 
das profes. oras Edna 
Teixch-a Glacy Rai· 
mundo Andreazi, ve· 
ra Helena Zanella, a· 
companhadas ao vio­
lão por Antonio Leo· 
nidas (baiano> inicia­
ram a festa com a a­
prp._<:entação de um 
belíssimo coral infan· 
til, cantando peças 
11atalinas. 

A seguir, houve a. 
oresentação de meni· 
nos e meninas, com 
exercícios rítrrúcos e 
expressão corporal. 
ob a 01ienta0 ão das 
orofe~sor·a..<; Maria Jor 
delina Nogu1·ira e 
Mareia Fere ira Mar­
tins. 

Dando continuida­
de, foi a.preoontado 
um "teatrinho" com 
a encenação da neça 
"A Bararnha" , diver· 
c::as po, ias e uma 
'1anca nortuguesa 

Finalmente houve 
~ colação de gJ·au e 
').5 alunos do Jardim 
II que foram onenta 
os durante o ano pe-

'q, Profa . Ve1·a Lucia 
flplena, receberam os 
cert;ficados de con­
""lusão do Curso de 
!!Mucação Infantil e 
rmbran°as da Pro-

fe!\sora, do Padrinho 
Dr. Antonio Carlos 
Mello, e da Mad r·inha, 
prime:ra dama da ci· 

AL 
Baixelas de inox, Prataria, Porcelana, Louça, B·!iou·leria e Ar!ig~s 

f:nos para presentes em geral. 

G 

l ~ 
Através d seus prcprietários RICARDO ACHIDATE & CIA LTDA. 

1 

D seiam à todos, um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 

1 

Rua Dr. José Fóz, 498 - Presidente Prudente. 
"---------------_..~~"'---~~--~~~~~ ~ ........ ~~~~--..~------------------.....-.-.... ........ ...-"'"-"~ 

-NO CALÇAD 
' 

AS 
- · - --

ctade D. Ana Furlam 
Gomes. 

Ainda a diretoria 
dá. Escolinha Montei· 
ro Lobato, D. Maria 
Luiza Nogueira de Li 
ma Castelane. agrade 
cett a colabôração dos 
funcionários Iêda Apa 
recida Alberto (Se­
cretá1ia) Odete Gar­
cia Franco (Serven 
tel e Sr. Maximino 
Rodrigues de Lima 
(chofer) e a todos 
que direta ou indire­
tamente deram sua 
participação nos tra· 
balhos despnvolvidos 
neste ano um da 
"C1iança brasileira". 

CRIANÇAS QUE 
PARTICIPARAM 
DA FESTA 
Coral: Musicas Fé 

e A Marchar, a cantar 
e Brincar, crianças do 
Jardim III. 

Demvnstração dos 
Meninos. ginástica 
iitrrúca: Marcelo Tiz· 
ziani, José Antonio, 
Claudio, Jo- é fl luar 
do, Cleber, Luís Edu· 
ardo, Gilberto, Gui­
lhpnne, Clarton. Edu 
ardo Henrique, Mar· 
los, Karlesso. Gusta. 
vo e Antonio. 

Drmonstrarão das 
meninas: - Katius 
lia,. Luciana, Luciane 
Néspoli, Sibele AlPs­
san.dra. Flavia, CaroH" 
na, Raquel. Renata, 
Ana Paula, Maria He· 
lena, Vane ~a . Anc11oéa 
EF;teves Andréa Go­
me. ' .Janaina, c~·Ls.;ia 
ne. Adriana. 

Teatro e profissões: 
- Gilberto (Dentis· 
ta> Marcelo (açouguei 
ro) José Eduardo 
<médieo) Giuliano 
(Padeiro) Adrian (Car 
t~iro\ Cleber (alfaia­
te) Jor.é Antonio (li· 
xeh-o> Luís Eduardo 
(soldado) Luciane 
Né poli (domé&tica} 
Katiuska (costurei· 
ra) e Flávia <Profes· 
i;ora). 

FORMANDOS 
Eis os formandos: 

Adria11 de Melo, Adria 
na Sar1·aipa Guilnaro, 
Ana Beatriz Ca~emi­
ro Lic'on, Ana Clau' 
d1a Rodrigurs Caho, 
Alessandra Dusilrk. 
Andreia Ct1stia1w da 
S'lva, Anrlreia Gomes 
Pereira, Andreia Ra-

mires Pedrosa, Anto­
nio Carlos Maldcna­
do Bertacco. Carolina 
d Oliveira Moreira, 
Cleber de Souza MT 
ta, Flavia Rrgina Ccs 
~a do Prado, Gilberto 
Miguel, Guiliano Gual 
dl Sguarizi, Janai11a 
Szucs Lr-al, JoSé An­
tonio Severino da Sil­
va. José Eduardo Li· 
ma Castelane, Katius­
cia Ribeiro Yamauti, 
Kristian Gomes Si­
mões, Luciana Mik­
lhail, Luciane Arb<>la 
Minatt, Luciane. Nés 
poli, Luiz Eduardo Li 
nia Lisboa. Marcelo 
Negrão Tizziani, Ra· 
auel Luciana Garcia 
Gomes, Ren::1fa Ri .... '1S 
cl Ol;i:i>ira. Ribel'.: de 
Souza Oliveira. · 

lions lez tloacõo 

O L1ons Clube de~ta c'clade ptomoveu dia 
12, r·eunião festiva estandP pr·e~i::ntp o Gover 
nadar do D skto L-12 Antonio Gabriel Marão 
e sua e, po,m L1dia, bem crimo autoridades e 
convidados. Na oportunidade o presidente De· 
cio Viacava fez a pntl·pga de fogão e utensí­
l ios domésticos a Joaquim Reis presidente do 
Albergue Notu1110 . A atual diretoria do clube 
de servico vem re11do atuacão destacada L-ne­
ficiando' diversas r~n t;daclt>& ·: 

REVEILLON 
O Clube RE>creativo atr·avés de sua direto· 

ria iu está em preparativ, s para o "reveillon". 
o salão e tá totalmente decol'ado para as fes-

De Santo Anasf a cio 

> 

tus atttulmas, dev nd(I abrilhantar a n0it:~ h. 
dp passagem do ano. ,, conjunto .. J B<L· ·a­
ros' ' e naturalmente o& a ocmclo.s vão presti­
g ·ai· o eveutCl . 

COLA(' ÃO DE GRAU 
A EEPSG João Gome Mart·l'li l>romoveu 

qua l'ia: fei1·a a entrega d<- d1pl1Jmas a qua1·enta 
e sei& alunos em técnico dr contabilidade, no 
safao nobre do Recreativo, presidindo a sole­
nidade o diretor-~ubstituto Professor Déc1n V a 
cnva. p~. raainfos Dra. Aparecida Julio Dra. 
Elizabeth Andrad" de Oliveira, Profe:swr Elpi­
dio Reginato, tstando ainda na mesa prlnci­
pal, Prr,fessora Eulalia Pint, Pedr zzi. Vera 
de Oliveira e o pr-ssident da Cama.ra .1: 1un~ci· 
pal, vereador Renato Biral. 

A Praca' Ataliba Leonel receb no ~.a iluminacão 
.) 

J 1.1ao Sand1cs Martiu!> 
corresponrl1>nte 

Por iniciativa do orefcito Manoel Baptista 
Mende ·, a praca Atal iba Leonel que é um cartão 
de vi itas de Santo Anastácio. receberá nos proxi­
rnos dia uma nova e moderna iluminação. 

Os serviços serão execut?1:ios pela iitma Peter 
co SIA . de São Paulo. ganhadora da licitaçfo rea­
lizada pela Municipalidade Anastaciana De acor­
do com o projeto e1aborado pelos engenheiros da 
referida Firma. a implantação do no\o sistema de 
iluminação publica será dotado da colocação de 19 
poste<; e da instalação de tampadas à Vapor de 19 
curio e 400 Watt s de Mista · de 250 Watt .-respec­
tivamente 

A iluminação existente no momento nesse 1m 
portante logradouro publico de nos~a cidade, é bas 
tantc deficiente e já tem sido por diversas vezes 
objeto de comentários e reivindicações po1 parte de 
alguns vereadores da Camara Municipal 

Segundo informações prestadas pelo chefe do 
E ecutivo Anastaciano. o novo sistema de ilumi­
nação pub1ica da praça taliba Leonel, custará aos 
cofres da Municipalidade a importancia de 400 mil 
cruzeiros e possivelmente será inaugurado no pro­
ximo dia 15 de ianeiro . 

DECORAÇÃO NATALINA 
Em reunião que foi rca1izadn na noite da ul­

tima quarta feira e presidida pelo presidente Sr. 
Nestor Giacomelli, os Associados da Associação 
Comercial e Industrial de Santo na tacio, decidi­
ram por unanimidade proceder o~ serviços de deco 
ração da praça Ataliba Leonél . 

A medida teve como objetivo a finalidade de 
oferecer um aspecto colorido àquele logradouro pu 
blico por ocasião das festas natalinas. Os ervico 
e tão endo realizados por uma equipe de funci~ná 
rio da Companhia Elétrica Caiuá com a instala­
ção de cordões constituídos de diversas Jampadas 
coloridas . 

Por outro lado, desdt o aia 3 proximo passa­
do, o comércio local vem mantendo as uas por· 
tas abertas até às 22,00 horas e segundo infom1a. 
ções obtidas junto ao proprietários de ses estabe­
lecimentos comerciais o movimento de vendas e 
bastante satisfatório . 

m levantamento feito pela ssociação Co­
mercial e Industrial de nossa cidade, indica que 
o volume de vendas registrados ne te ano é bem su 
perior ao que se verificou no ano passado. 

, 
~l!:KVIDORES l\I 'ICIP 1 
RECEBERAM O 13.o SALARIO 
O prefeito efetuou no ultimo dia 17 ( egunda 

feira) . o pagamento do 13. o alaria ao serYidores 
da Municipa'idade Anasraciana ' ale re sa'tar que 
os funcion.1rios da prefeitura estão recebendo em 
dia o salário correspondente aos vencimento de ca 
da me e na manhã de ontem cerca de 300 servi­
dores acompanhados de seus respectivos familiates 
participaram de u.o churrasco de confrnte1 ni?:ação 
que teve lugar nas dependencia<: do Ginásio ~lu­
nicipal de E pllrtes gentilmente oferecido pelo cbe 
fe do E ·ec11ftvo fun' i!>al e:n r trihuição p~ o 
apoio e co'abor<>ção na niu~~ão do. problema coo 
idcradns impre,cíndi\ ei para o d~:,envo]\'irnento 

do mun ic1 pio de Santo na tiicio . · 

RE\'EILLO. "º " ·osso Cf.li3E" 
Como açontece em todos o: anns, o · ~Mso 

Clube" de Sant.o Anastacio e~ta1 a realizando na 
noite do. proximo dia 31 as l l ,00 hora~. o -.e11sa­
cional baile denominado tradi.::iona mente como 
R veillon 
. Em entrcvb·a concedida à reportagem, \) pre­

-idente do e ube Sr. Hailton Gome~ Ch;ives 1nfur 
mou que a animação desse importante acunté : men 
to cial cs:~ rá à cargo dll Conjunto Skórpil1. co­
mandado pelo Portugues de nossa cidade. que há 
vários anos tem se consagrado como um do me­
lhore conjunlos no gêner6 carnava1csco da re­
gião. 

Existe a perspectiva da presença de um gran- . 
de 'numero de associados e convrdados n s dep~n­
dencias do "Nosso Clube". uma vez que e !)(j tra.. 
dicional Entidade Recreativa tem e de tacado na 
organização de promoções dessa naturl.!za. 

RE ERVISTAS RECEBEM 
CERTIFICADOS 

Com a presença do prefeito Manoel Bapti§ta 
, 1 ... udes, do seu oficial de gabinete Dr Franci!!co 
de ' Assis Ribeiro Pinto, do comandante dà 2. a Re 
gião Militar. Tenente Jacir Joâo Lima, de Verea­
dor e e um grande numero de oessoas, realizou~ 
na noite do ultimo dia 14C se:tta·feira), na praça 
Ataliba Leonél. as solenidades de entrega do Cer 
tiftcado ao~ Reservistas da 2. a turma do T~o 
lfe Guerra de nossa cidade. 

o ato solene foi diri~idn pelo sargento do n­
ro de Guerra Sr. José Pereira Néris e o paraninfo 
dos novos soldados foi o comendador Daniel Fra..­
ci co da Rocha . 

LHO OFERTA 



- O IMPARCIAL ;;a· 

Publicações Oficiais 
Declaracões 

DECLARACÃO 
Eu. ANTONIO APARECIDO MAZIERO, de-

claro para os devidos fins que extravie! os seguln­
tPs documentos: Certificado de Dispensa de In­
cornor::icão n.o 769010. 6.a CSM-2.a RM. Cédula de 
Irlentic'arle n. o 8. 847. 537 expedida em 22 de De-
7Pmhro de 1. 974 na cidade Alvaro de CarYalho e 
C:melra acional de Habilitação amador n.o 
01íl7157 PGU 0164 expedida em 07 de Maio de 
1. 971> pela 48. a Clretran da rldac:te de Garça. 

Ficam os mesmos sem oualquer validade para 
011t..·<t nessoio no caso de virem a ser encontrados, 
vistn r>star sendo nrovidenclada suas segundas vias. 

Por se.- vf'rri::ide. firmo o oresente 
. .\NTONIO APA'RECTDO MAZIERO 

D"ECLARAÇAO 
Eu. Alt1no Sev"ro Ltns, cleclaro para os {!e­

vlrloS fins. que extraviou os nocumentos do vefcu 
fo rle mlnha Pl'OPrierlade õe marca Volkswagen 
65 HP. 04 Cll. ano 1.980, tlpo Perua Brasll\a. cor 
bpl(e chassls n o BA-828. 550, lotação para 05 lu 
gares, emp1·eQ"ado em transporte de passageiro:s, 
placa 'T'C 5616. adquirlclo Sf'm reserva íle rloml­
nlo (la Cja. rle Automovels Fi·ancisco Freire. con 
forme eertiflcano ne P1·oprledane n.o 5347387, 
exue•lido em 13111 '.79, pela Delpol:. ae Ra!.1cha­
rla-SP. 

Declara a!nna que os mesmos ficam sem 
eff>ito. visto estar Providenciando a se~uni]a via. 

Rancharia. 20 de dezembro de 1979. 
Altlno Severo Lins 

DECLARAÇÃO 
Declara o sr. NESTOR ORLANDO BOVOLA­

TO brastleiro. Motorista profissional. RG . . ..... 
1049.475. residente e domlclllado nesta cidade. que 
foi exmwlada sua Carteira :Nacional de Habilita-
eão Profissional PGU. 1.515. Habilitado em ..... . 
~1.10 .1942. pela 14 a Clretran local. 

Declara mais. ficam a mesma sem efeito te:i:r 
do em ''ista estar oro,•idenciando él segnr<la via. 

Pres. Prudente. 21 de dezembro de 1979 
ESCRITORIO GLOBO 

nECL'ARACAO 
Eu J"0ão Ferrpira da Luz. rleclaro Para flns 

'~ efeitos nP direito, te1· se extravia110 a 1. ri. via 
do Conf .. · ') rle Comrn·omisso de Comnra e Vcmln 

·eferente 10 te 08 (oltn) rla quarlrn "E'' do lofea 
mentn .J· 'irn Montf' Altn, firmado com a OR­
GAPRIL - Organização P1·ur1enrina de Imnveis 
Ltrla: em 27 ae julho r1e 1972 a qual fica sem 
nenhum efeito por estRr p1·ovldencinnrlo itmro a. 
quela Organização a 2.a vla rfo mesmo. 

Declaro mais sobre as penas rla lei. nll'.ro ter 
sido rf>ferido !movel ob.leto ne alienação de ter­
ceiros a qualquer titulo sen1lo que a oresenfe lle­
cla 1·acão é a expressão ria verdadi>. 

Pres. Prudente, 20 de rlezembro de :979. 

BRASAÇO S/ A l\I \QUINAS E FERR \GEN 

DECLARAÇAO 
Eu, José Carlos Garcia, aba~xo assinado, _brasL 

leiro solteiro residente nesta cidade de Presidente 
Bernardes na' Romildo Bonini. 637, declara a quem 
possa interessar que foi extraviado o Documento 
Carta de Habilitação de minha propriedade n. o 
351 Expedlida r_-o dia 25\06,1976. ".'alidade 25)0~\1980, 
expedida pela Delegacia de Pohcia de Presidente 
Bernardes. 

Fica portanto o mesmo sem efeito por estar 
providenciando a 2. a vi.a da mesma, por esta De­
legacia. 

Presidente Bernardes. 22 de dezembro de 1979. 
Escritôrio "BEmVILSON" Desr~-i~iante. 

Rua. Duque de Caxias n. o 326 P. Bernardes SP 
, 23-25-27jl2J79 

DECLARAÇAO 

Maria Zilei Peres Lavorente, declara para os 
devidos fins e efeitos legais. ter extraviado uma c~r 
teu· a azul contercdo os seguintes documentos: Ce­
dula c.'le identidade RG r.i.o 8.042.279 CPF n.o .. 
806. 710 .478-68. e certificado de propriedade do Yeí. 
culo volkswagen chapa C0-3385-SP, cor azul. ano 
70 em o01e de Mário ,!parecido peres Lavorente. 
Pede a quem encontrar, favor entregar nesta reda­
ção. 

Maria Zilei Peres LaYorente 

DECLARAÇÃO A PR,\ÇA 

A Empresa P<:lulo Roberto Silva C~cet. En~e.D:ha 
ria Construções Eletticas e Topografia) dom1ciha­
da 'a Av. Çel. Marcondes. 869 - P. Prudente_SP de 
clara que a Nota Fiscal de Seniços sob n. o 035 e 
036 de Serviços de 09.alquer natureza fica automa­
ticamente cahcelada por erro de emissão à empresa 
compractora. isentando de custas de ! S'S] a n\ em­
presa e quaisquer validade da refenda notas para 
efeitos fiscais e Imp. de Renda. 

Pres. Prudef-te. 22 de dezembro de 1979. 

PI Dr. Paulo Roberto Silva 
Diretor-Presidente 

DECLARAÇÃO 
ARUA' HOTEL S A, declara para os ~e~tdos 

fins e efeitos legais ter extra-viado o Certificado 
de Propriedade ao veiculo marca Mercedes Benz 

1113, placa TP 4582. c~~ ve~de, bem ~º1:1º a Car­
teira acional de Habllltaçao de Aparecido Manoel, 
Galdino, categoria profissional FP2, e Carteira de 
Ider: tidade. 

Declara ainda que está provicllenciando a 2. a 
via. 

Pres. Prudente. 22 de Dezembro de 197!) 

C.G.C. 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL'' 

FD1•es. 22-1133 ou 22-1801 

ou soiicite a 
presença de nos8os agentes 

em sua res1ãência 

BRAS™AC S'.A - ELETRO DOMESTICOS 

CGCMF-55. 330 .187!0001 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
REALIZADA EM 31\\08\79 

Aos 31 {triuta e um) dias do m<'S 1le agosto 
1le 1979, às 10 (dez) horas na sé de social. à Rua 
Tte. Nicolau Maffel n o 222 em Pres. Pru11ente. 
Estarlo t]e São Paulo. reunir~m.se em Assembleia 
Geral 01·11i11ária os acionistas cle Bl'asimac S'A -
Elerro Domesttcos, 1nr1<'pen11enfe 11e convrcação. 
nos termos do artigo 124 § 4.o ua Lei n.o 6.404 de 
15 12. 76, uma vez que se encontravam presentes 
acionistas representando a totaliuacle ao Capital 
Social, conforme se comprova pelas assinaturas 
constanf·es 110 "Livro de Presença·•. Assumiu a cli­
reção dos 11·abalhos o acionisf a José Fernandes, 
na forma estatutaria, e a cujo convite eu, Pascoal 
Dinis Nava1·m passei a servir como secretario. 
Confirmado 0

1 

"quorum" o sr Pl'es11lente rleclarou 
instalada a presente assembl<>ia, pedinrlo-me riue 
lê.se os as untos que constavam rla Or<lem do dia: 
a) aP1·ovação rlo Balanço e contas do exel'cicio en­
cer1·a<lo em 30. 04. 1979. b) Deliberação à respeito 
da correção monetaria 110 capital social nos ler­
mos do art. 167, rla Lf'i n.o 6.404176. c) Eleição 
dos membros do conselho fiscal e suplentes. bem 
como fixação de seus honorários. <1) Outros assun 
tos <le interesse social. A seguii· esclareceu o l>r. 
Presi1lente que foi procp.rlicla a publicação no Dia.­
rio Oficial cio Est. de São Paulo nos rlias 23, 24 e 
25 08 79. e nri jornal '·O Imparcial" de Pr.:5. Pru­
dente nos ilias 22 23 e 24 108179 ifo seguinte: "Brasi 
mac S'A - Eletr~ Dotilf'sticos - Assembleia Ger::i.I 
Or1linaria: Acham.se à disposição !los senhorps 
acionistas os rlo""'2nentos mencionados no artigo 
133 da Lei n. 0 6.404 de 15.12.76. Pres. Prudente, 
20 t]e agosto tle 1979. al José Fernandf'S Direto1·. 
Em "';>rossegi.iimento o sr. Presidente rleterminou 
qn<' fizesse- a leitura do relatorlo da Diretoria. B~­
lanço Geral Demonstração do ReStlltaclo tlO Exerc1-
~io e Parec'er dC1 Conselho Fiscal, relaf !vos ao pe­
ríorlo rle 01.05.78 a 30.04.79. peças essas que _se 
achavam sobre a mesa e publlc.arlas no jornal Dia­
rio Oficial 110 Estado tle São Paulo em 28. 03. 7!l, e 
jornal •·o Imparcial" de Pres. Prudente em 26 O~. 
79 Feita a leitura desses 11f'cumentos o Sr. Pres1-
11ente declarou que os mesmos se achavam em 
fliscú.ssão PotlPn1lo qualquer acionista presente ra. 
zer uso tla palavra para debater o a:>sunto. Cnmo 
ninguem quizesse fazer uso rJela foram eles 
submetidos à votação, verificando-se terem sido a­
provat1os unanimemente deixanclo 1le votar. os le­
aa\mente impe1Udos. Foi cllto pelo sr Pres11Jenre, 
~ue constava do Balanço como saldo à <tis posição 
1\a Assembleia, a importancia tle CrS 5. 031. !H~i ?_3 
(cinco milhões, novecentos e trinta e qua11~0 m1l 
novpcentos e quarenta e cinco c1·uzeil'OS e v111te e 
tres centavos). sobre cujo 11est ino 1le\·eriam ns se­
nhores acionistas se manifestar. Colocai lo o assun 
to em rliscussã(), e em segui1la em votação, a as­
sembleia decidiu. por unanimi11:.11le. que o refel'i1lo 
snltln pel"manecesse em suspenso para incorpora­
ção futura ao C;:ipital s, cial. Passa11rlc-se ao item 

b da ordem do dia. o Sr. Presidente propôs a a pro-

REL\.TóRIO D.~ DIRETORIA - "rnhores \rior.i•la•: D··· acor.lo cnm n- l'•ta111t.1- •oci:i• r a le~i-la1;fo rm \Í!!or \i1110, ~u!mwter à :iprrr"ac<io •Ir '.~a•. n B :anr<> Patri111onLtl. 
Demon•tr:ir;iio ri<> Result.1 ln dr Fxerrfri•• e fl,,1rnn-tnçii1J da \lnl~c;úr .. 1lo P;tri

0

111f'm.1 Líquidl>. n·ÍC'tcnlc· a() t~rrd.:io ~ncrrrado em 31.08.79. Pcrma· 
nf'c n:o- à di•pl'>i1;;io dos ~enhorr• acioni-ta• ]iara quJi-•1uer ult~riorc- ,.,cJarerimentos. 

Prc•itlcnle PrudenfP. !O .!e .elembro de 1. 979 . 
. .\. DIRETORJA 

RAL \:'.llÇO PATRl~fO);TAL E\CERR \DO E\I 31.0P. 79 
~~~~~~~~~~~~~-

ATTVO 

r:TRr['L HTF. 
Di•ponihili<fade• 
Clit>ntes 
Outro< l.1 édito• 
í'nnla- C:nrrPntt>• 
Tmpo,10~ a Rr uperar 
E<IOí]llf'' 

RE1UZ IT'Ef, A LOYGO PRAZO 
Ontro< Crédito• 
hwr<timcnto, TPmporários 
De<pc·•a< Antecipada! 

f'ER.11Ai\'E.\'TE 
fnyp<timentos 
Jmobilizarlo 

.... 

618.3í9 
1.912 982 
1.642 .21J') 

796.56:1 
378.~l'l 

23.306.í35 

28.635.330 

126.998 
14S.216 
lM.651 

439.867 

1.323.0lH 
6 880.986 

8.204.071 

p \"i::-11 o 

r f/U; T' (.,("\,' r E 
FnrnPC'r1InrP~ 

Ohril!'.arnr• Fi-rai• 
Ohri:?1C:;;,. ... ~n('iaic: 

Jn~til111çõrc: Fin~n1·Pir:i~ 

l·mta< C1Jr•rntr• 
lnnl~< a Pac·ir 
Oulra Ohri!!ações 

E\!Gil'FT, A l.OYGO rR llO 
Jn•I il 11içn1'• Finam·eir 15 

p 1TRTl!fJY10 LIQ[ mo 
\.apitai Social 
Rr~enas d,. Capital 
Re5en·a~ de Lucro' 
Lucros Acumulados 

J.'l.O l.S .2:t~ 
l.03:>.J88 

112.611 
100.00íl 

2.1CJ9.0:l?. 
:i.;2.6)1 
?,75.3Ia 

17.420.370 

2. 99.3.092 

2.993.092 

7.000.000 
8.810.992 

182.806 
ll62.006 

16.885.805 
TOTAL DO Tl\O ........... , ....... H••••• 37.299.269 TOTAL DO P_\. SffO .............. 37.299.269 

DEMO:\ ·m.\Ç.\O D.,_5 :\HJT.\ÇõES DO P\TRT\fO. 'TO I.l(lUTDO :'\O EXERC!C10 

Jfütórico 

Saldo inicial 
Ccrreção 7\fonetária 

~AWO I"ffCIAL f'ORRIGTDO 
b1cro Líquido rio Exercício 
Destinaçõe-_ para Reserva Legal 

::\1 TACi'lES NO EXERCICIO 
SALDÓ NO FIM DO EXt:RCICIO 

Capital Re~~na~ 
de Capital 

7 .000.000 4 371 851. 
4.469 ]38 

7.000.000 8 840.992 

7.000 000 8.810 992 

Re•ervas 
;le Lucro< 

103 5!17 
40 69(1 

14t 227 

38.579 
----

38.579 
]82.806 

Lu~'"O! 
\c11m11larlo~ 

92 .600 
36.392 

----
128.992 
7?1.5CJ2 
(3!!.5í9) 

733.013 
R62.006 

Patrimnnir. 
Líquidr• 

lJ.!'67.9\1~ 
4 5~.6.'2W 

16.114.2Jll 
771.592 

----
7il. 592. 

~6 885.805 

j)J.:\!O\"TR \UO no RESLLT\llO ])() l~\E!ICH 10 

Rt:ceila Lírini.I:i da· Ye11cla• 

Cn•ln ria• 'frrt·.1 ln1 ia• 'enrlicla:; 

Lucro Brn to 

Receitas Oprracionai, 

Dc•ne~a. Operaciou:iis 

Lucro ()peraci-ma] 

Correção ~fonetiíria do Balanço 

Resu\tado do Exerc. antes lo I. Renda 

Provj•ão para Tmp1Jsto de Renda 

Lucro Líquido do Exercício 

·oTAS EXPLICATIVAS 

l Prinripai• critérios ccntábei5; 

t11 .. m.399 

31.77L531 

10. íO'.! .868 

2.~69.192 

9.666.077 

3 .105. 98:! 

2.303.708 

l.102.271 

330.682 

771.592 

.\s demonstrações financeiras de<tP. exerci­
do foram elaboradas de conformidade com 
a.< nnrmas estabelecidas pela l!'i n.o ...• 
6.40-1/76. 

~ O .\.tivo Fixo e o Patrimonio I.íquiclo fo· 
ram corrigido~ de acordo com as ba.es fj­
xadas pela legislação vigente. 

3. .'\ rlestinação do lucro do exercício sl'rá 
delmr.inada pela Assembléia Geral doi 
Acionista!. 

.T0$t FER T \l\DES 
Diretor "nperint,.ndente 
CIC - 013 603.P.!!8·34 

::\fARCELO 1\IATJAS DE "CT'ZA 
niretor Comercial 

p_, CO \L Dl'II '.\AVARRO 
Oirrtor .\dmini•trativo 

O. V ALDO ::\IUCHlUTTI 
TC - CRC - ,P - 82.753 
crc - 316.755.308·15 CIC - 60U47. 03R-53 l.TC - 1~8.597.708-0·'.I----.. -·-~--------------

P. RECER DO CO'I. ELIIO FJSC \L - O• ahaixo a••inado•, mPmhro. rln ,-nn«·ll~1 fi~cal d~ Bra•aco <;/o\ 'Jáq~iina•. e Ftrra~en•, tenrln l'Xaminarlo O! livros e clocnmentos refr1·entes 
an exerrício Pncer radn em :n. 08. 79 •ao de parecrr que o Balnuro Patnrr:onrnl, Demon•tracão do Re••1'1tado do Exercfrio e Demonstração das 
1\futaç;ics do Patri 1no11io Liquido •ejam aprovados pelo< enhores .\cióni~tas. 

nR "\TORt NO ·ni. 
cr 031 .139.208·72 

Presidrnte Prudente, 10 de setembro de l. 979. 

DR. D\\'lfl "\0\K\Zll Y.nT\.IJTT\ 
ClC - 013. !90. 'l'.?3-72 

DR. AYREC: G.\RCT\ OE OLIVEIRA 
CIC - 072.873. IB8·.~3 

PAGTNA 1! -
vação cta correção da expressão monetária do capi­
tal realizado no valor de CrS 14.892.000.00 (quatorze 
milhões oitocentos e noventa e dois mil cru­
zeiros).' e cor:sequente capitaliza~ã~ e ~lteração 
do artigo 5. o dos Estatutos Sociais que passa­
ra a vigorar com a seguinte relação: Art. 5.o. 
O Capital Social é de Cr$ 54.892.000,00 (cinquenta e 
quatro milhões, oitocentos e noventa e dois mil.cru 
zeiros> divirlitlo em 54.892.000,00 (cinquenta e qua­
tro milhões oitocentos e noventa e duas mil) açõ('s 
ordinarias nominativas ao portador, ou endossaveis 
a vontarle dos ac.ionistas. cAc1a uma no valor nomi­
nal de Cr$ l,00 (um cruzeiro), totalm.-nte integra­
lizatlas." Cr,locado o assunto á 11iscussão, franque­
ando a palavra a quem dela quizesse fazer uso e 
como uinguem se manisfestou, foi submetido a vo­
tação, verificanclo.se sua aprovação por una­
nimicla<le ficando portanto o Capital Social alterado 
fie Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões ele cruzei­
ros) para Cr$ 54.892.000 00 (cinquenta f' quatro mi 

lhões oitocentos e noventa e dois mil cruzeiros) fi· 
canrlo i11 corPorado aos Estatutos Sociais a nova re­
dação dada ao art. 5 .o nos termos constantes da 
já referitla proposta. Determinou a seguir se 
p1·ocec1esse a eleição dos membros efetiv0s do Con 
selho Fiscal e respectivos suplentes para o exer­
cicio de 1979, conforme item e da ordem do dia. 
Após a eleição constatou se o seguinte: P] mem­
bros Efetivc.s: sr. Satoru Honcla. braslle!ro, casa­
flO. conta1lor, portador da Ce<lula r1E' id<inti'Jar'e 
RG-708. 974 experlida pela Secret. rle Segurança 
Publica elo Est. ele São Paulo: Dr. Daniel Sada­
kazu Yamashita, brasireiro, casado, atlvogado. por 
tarlor ria ce<1ula de identidade RG-1. 436. 888 e;cpe 
dida pela Secret. rle &>gurança Publica <lo Est. 
ae São Paulo; Dr. Mércio Lopes <1e Carvalho, bra 
sileü-o casado advogado Portador da cedula •le 
identiclade Rd-4 .135. 091 êxpedic]a pela Secret. de 
Segurança Publica do Est. de São Paulo; Para 
Membr s Suplentes: Dr. Ditlior Augusto de Je­
sus, b'rasileiro, casado, aavogaflo. PoL·ta11or t]a. ce­
dula de identidade RG-2. 270. 065 expedida pela 
Secret. de Segurança Publica do Est. rte São Pau­
lo: Dr. Argemiro Fernandes Vieira, brasileiro, 
casaclo, advogado, portador da ce<lula f1e irlf'nti­
dar1e RG-10. 554. 275 expedida pela Secrer. de Se 
gura 11ça Publica do Est. de São Paulo: Sr. Wa~­
ter de Souza Takeana, brasileiro, casado, Tecni­
co em Administração ele Empresas. porta:lor <la 
ce11ula de i<lentidaàe RG-4. 888 .179 expedi1la pela 
Secret. de Scgu1·arça Publica rlo Est. 1le São Pau 
lo. Todos os membros eleitos foram <.>mpossarlos. 
A seguir o Sr . Presidente solicitou fossem fixa­
dos ns honorarioS dos atuais membros dO Conse­
lho Fiscal verificando-se que deveria ser dentro 
Llos limite~ estabelecidos em lei. A seguir o 
SI". Preside it e c1eclarou esgotacla a ma teria cous­
tante tla ordem llO c1ia oferecendO a palavra a 
quem rlela quizesse faz~1· uso. Diante do silencio 
de t<><los. foram suspensos os trabalhos pelo tem­
po necessario à lavratura desta ata. Reaberto OS 
trabalhos foi licla a preS(>nte ata, sendo aprova­
da por ~nanimiclade e a seguir assinada por to­
dos 0s presentes. Presiflente Pruclente, 31)08 1979 
a) José Fernandes.Presidente aa Assembleia, Pas 
coal Dinis Navarro-Secretario da Assembleia. 
Acionistas: José Fernandes, Maria ApareCi.da Ter 

ra Fernandes, Marcelo Matias ele Souza, Tanla 
Terra Fernandes e Souza Renato Terra Fernan 
(}es Pascoal Dinis Navarro'. Ayres Garcia de Oli­
vei~a. E.Sta é cópia fiel da ata lavrada no iivro 
própi·io. 

a) José Fernandes - Presidente da Asscmbleja 

a) Pascoal Dinis Navarro - Secret. da Assembleia. 
Secretaria da Justiça 

Junta Comercial do Estado de São Paulo 
Jucesp - Registrado sob numero 757742179 em 
04.12. 79 

Certidão Certifico que este documento foi re­
gistrado sob numero e data estampados lnecaui­
camente. 

a> Perceval Leite Brilto - Secretario Geral 

i: sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic\~nal. 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677·São Paulo 
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A Comercial Lisboa de Alumínios Ltda. 
Uma noite no Haway o esperado Reveillon 

Deseia formular seu' votos de que, este NATAL represente o 
verdadeiro nascimento de Cristo em cada coração e que, em 1980 
todos encontrem paz, felicidade e a realização de seus f,deais. 

Comercial Lisboa de Alumínios Ltda. 
Vende por atacado, aluminios, louças e miudezas em geral, 

aos melhores preços da região. 

ARTIGOS PARA PRESENTES. 
Rua Dib Buchalla, 129 - Fone 22-5022 - PRES. PRUDtNTE 

rtQu.t a jusfi9a fus-plrrada em Cristo, é.fovolva a liberdade aos homens, 

~ndo 1 paz necessária a sua prosperidade", 
~ 

L. - alo os meus votos, ·· .,.. 
- .. ..__ -

Deputado PacheCo Chaves 

Presidente Hortencio Marini (na foto com a espo­
sa) juntamente com Hamilton José de Souza e 
Decio Funari de Souza, estarão comandando "Uma 
Noite no Haway". 

Desde que assumiram a direção do de· 
partamen!o SoCial do Tenis Clube Hamilton 
José de S0 uza e Decio F'unari de 'Senna es­
tão idPalizando atividades para ofere-cer' aos 
associados e neste primeiro ano, realmente 0 
sai.ldo foi positivo, culminando com o grande 
ac0ntecimento fia pas&agem do ano - "UMA 
NOITE NO HAWAY" quando será a verda­
deira confraternização dos sócios e seus fa­
miliares, iniciando 1980 com muita alegria, 
naturalmente ~perando que ele sejá muitas 
vezes melhor do que o presente, que não foi 
o que se esperava. 

MESAS 
Desde o dia 20 de dezembro a secreta­

ria está vendendo as mesas, e a maioria de­
las, já foram reservadas, significando que os 
associados vão prestigiar vão comparecer nes­
sa festa de confraternizado. 

TRAJE • 
;1Sendo uma Noite no Haway, nada como 

o traje daquela região, para as damas, "Sa­
rong'', para os cavalheiros -::a.lça branca e ca· 
misa estampada. Os que não quizerem ;r 
com traje tipico, as damas traje social e os 
cavalheiros - passeio (terno e gravata). 

PISOS E 
AZULEJOS 

LISOS E DECORADOS 
Embeleza pisos e paredes 

para combinar com qualquer estilo de decoração 

:~·;:=o···:=~-~~-: 
• \·- -. •' •' t-. ~ ' I• • 41, •• .. • .. " ............ -. 
:o···:=~·~: :o···: • • • \.~_,,_! •• 11 
• •• f.\Q ,, • 

:~=~: : =o=== : =[lli~: ~ 
• !-;'.\~ • • • • ~r ·r 
' )f ..... ' 1' ~.J • 
•••••• ;""'9 • ••••• 

TUBOS E CONEXÕES 
PLÁSTICOS P/ESGOTO 

Um perfeito equillbrio 
para a parte 
hidráulica. 
Serviço permanente. 

llrltRllCO -
METAIS E 
LOUÇAS P/BANHEIRO _m . 

~ ~~ t7Unh" "ltro·mod"""· 
praticidade e beleza. 
Sanitários em diversas 
cores. 

CAIXA D' AGUAS 

Caixas 
d'aguas 
ret angulares 

CHAPAS P/ 
COBERTURAS 

Permitem uma 
cobertura harmoniosa, 
bonita e resistente. 

TINTA LATEX 
Embeleze os ambientes, 
escolhe'ndo as mais 
lindas tonalidades 
das Tintas Latex. 

j=lt4~W•*•l=l;f!Weilt•J:iifl•fD!lG'•J~Si:tNtft :, "' , ·r-' • , ,, • ·1 '.e.. • • 

noo~-) MAIS DE CINCO MIL ITENS P/ SUA CONSTRUÇÃO _ 
---~- PRAÇA 9 DE JULHO E AV. MANOEL GOULART, 1565 -

• 

S. A. PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
===MÃOUINAS E FERRAGENS;;;;;;;============================ 
J 

MUSICA 
Para abrilhantar a noitada, o departa­

mento social contratou um ótimo conjunto, 
coloc:;.do entre os melhores do pais - COISA 
NOSSA - que naturalmente estará apresen· 
tando as melhores seleções para que os pre­
sentes se divirtam a vontade. 

DECORACÃO 
E não poderia faltar a decoração. rigoro­

samente ti!pilca e assim os que entrarem no 
clube tem a impressão que estão entrando 
no Haway, tol'nando assim o ambiente mais 
agradavel. 

No.v,as decisões 
doCMN 

O Ministro da Fazenda, Karilos Ris· 
chhieter, anunciou a aprovação "Ad·Refe­
rendun" do Conselho Monetarlo Nacional 
(CMN) os votos para a permanencia do 
Banco Central comó gestor dos recursos do 
programa nacional do alcool (Proalcool), A 
rafr::5r·trenda cir€für'.)t~ ~ imediata á corr,r~ 
cialização agricola de soja, nú,lho e algodão 
no sul do país . A liberação de financiamen­
tos de custeio S'ingular - não inclu! recur­
sos para insumos modem.os e a autorização 
á companhia brasileira de alimentos (Co­
bal) para a compra de 1. 400 toneladas de 
carne bovina. ' 

A rejeição do voto do ministro da in· 
dustria e do comercio, Camillo Penna, para 
a transferencia da gestão dos recursos do 
Proalcool do Banco Central e do Banco Na­
cional f.tp, DesenvolV11mcmto Economico (BN 
DE) foi acertada. na quinta-feira, entre os 
presidentes de ambas as instituições, Ernane 
Galveas e Luis Sande de Oliveira. 

O coordenador de assuntos economicos 
do ministerio da faz.enda, Mailson Ferrei:ra 
da Nobrega, explicou que, nos entendimen· 
tos entre Rischbieter e Camilo Penna, houve 
o consenso de que "a manute11ção do atual 
sistema é muito importante para assegurar 
a flexibilidade operacional do Proalcool, em 
razão do relacionamento facil do Banco 
Central, com os agentes financeiros espe 
cialmente com 0 Banco do Brasil, responsa· 
vel por 70 por cento dos financiamentos". 

O BNDE vai assUinir a função de prin· 
cipal repassador dos rceursos do Proalcool 
aos Bancos de Desenvolvimento. de acordo 
com a proposta aprovada pelo CMN. Se­
gundo Sande ·de Oliveira, o CMN inclui em 
seu OrÇamento para 1980, a ser examinado 
pelo CMN em janeiro, a dotação de CrS 23 
bilhões para o financiamento de projetos 
ligados a energia. 

OUTROS FINANCIAMENTOS 
Mas o asse.ssor da Fazenda observou qm 

a.inda não foram definidos a origem do~ 
CrS 54 bilhões do orçamento do Proalcool 
para o proximo ano. Por enquanto, estR 
estabelecido que o fundo ele mobilização ener 
gética entrará com Cr$ 13,6 bilhões. Outro• 
Cr$ 20 bilhões serã-o provenienteS' da arreca 
dação do imposto unico sobre combustivei1 
e lubrificantes, enquanto os restan teE 
Cr$ 20,4 btit'hões ainda permanecem a d1» 

finir. Como gestor, o Banco OJn tral fi.ca 
obrigado ao acompanhamento rigoroso dos 
financiamento do Proalcool e deve encami· 
nhar, quinzenalmente, a posição das opera. 
cões ao ministerio da indllstria e do comer . . 
cio . 

A aquisição de carne bovina pela Cobal 
visa complementar o abaE-tecimento nos 
grandes centros. afetando pela falta do pro· 
duto bovino. As 1400 toneladas serão forne 
cidas por cooperativas de carne do Rio Gran 
de do Slul, ao preço de Cr$ 70,00 o qui.'.lo. 
Rischbieter já colocou Cr$ 100 mil para a 
Cobal, retirados de disponibilidade do progra· 
ma de formação de estoque reguladores. 

Os financiamentos à comercialização de 
produtos agricolas tiveram o prazo de inicio 
de liberação antecipado em 90 dias. Antes, 
OS' Bancos so podiam financiar de março a 
agosto para a exigencia de aplicação de 17 
por cento dos depositos ã vista no credito i·u. 
ral. Com a antecipação, serão beneficiados a 
soja de São Paulo, Paraná e Mato Grosso do 
SuJ. O milho do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. e 0 algodão paranaense. 

O CMN aprovou ainda a concessão de 
creddto para custeio singular às explorações 
extrativas e á cultura de mandioca - ativi· 
dades que não exigem inMimos modernos. A 
media favorece toda as culturas do Norte e 
Nordeste, com exceção da cana, cacau, serin­
ga! de cultivo, café e frutiferas. Na região 
Norte, os financiamentos também abran 
gem as culturas de varzeas, sujeitas a inun 
dações periodicas. (AE) 

- . ' . -~ 

Casa Filatélica ··~-!} .. 
P.RESIDENTE -~, 

Tem - Selos nacionais e estrangeiros,Moedas, 
Classificadores, Albuns, Lentes, Catálogos etc. 
CASA FILATÉLICA PRESIDENTE ' 
Rua Barão do Rio Branco, 494: P. Prudente 

. Peça lista de preços pelo correio · 

--~~~~~~~~-

Operação 
Bancária 
neste final 
de ano 

A limitação do expe­
diente da rede bancá­
ria ao horario ·das 9 as 
11 horas, amanhã ves­
pera de Na tal, vai a­
tingir também as ope­
rações de cambio, con 
forme anunciou o Ban 
co Central. No dia 24, 
...is setores de cambio 
do Banco Central só a­
tenderão o publico das 
g as 11,30. 

Amanhã 0 Banco 
do Brasil não opera o 
serviço de compensação 
e os depositos em che­
que ficam sujeitos a li 
heraçáo apenas no dia 
27. O Banco Centr_al 
só vai fechar as opera­
ções de cambio ca~o os 
contratos forem entre­
)'.(ues até as 11 e 30. 
Os boletins das cota-

. çóes das moedas estran 
geiras serão reduzi das 
a dois; com abertura as 
9 e fechamento as 11 
horas. 

tfo dia 26, os ban­
cos operam em seu hp­
rario normal, já no 
ata 28, o expedienre 
bancarlo será encerra­
do as 16 e 30 mas os 
sf.~;ores de cambio do 
:Banco Central terão o 
horario de atendimen­
to prorrogado 1;or uma 
hora e meia. Os con­
tratos de camhio fir­
mados no dia 28 deve­
rão ser liquidados até 
o dia 3 de janeirõ:--

Os bancos não abrem 
'Jara o publico, no ulti­
no dia do ano, quando 
~6 tem expediente ln­
rerno para o encerra­
rnento do balanco t1o 
,segundo semestre. Pa­
~a fins cambiais, o dia 
31 será c01rsjderad0 "co 
mo não utll" e os ~e­
rores de cambio do 
:3anco Central apenas 
~ecebem "a documenta 
:ão habitualmente en­
tregue pelo,; bancOii" 
egistro geral e resumo 

i e operações e ainda 
vias de contratos. 

CICULARES 

O programa ulga­
rantia a ativi.d~de agro 
pecuaria (Proagro) 
vai cobrir 100 pie dos 
prejuiz0s caus'l:ios por 
fatores climaticos a la­
voura cte trigo. em •1ual 
quer ponto do pais, 
desde que a indenjza.. 
·~ão não supeie o valor 
dos financiamentos to 
mados para custeio. 
Até o momento a co­
bertura estava restrita 
a safra 1979180 do Rio 
Grande <lo Sul mas o 
Banco Ce.11tral 'decidiu 
estender os benefícios 
u todo o pais. 

Em outras quatro cir 
culares, o Banco Cen­
tral de!errn.Jnou \!}Ue, 

no calculo da correção 
monerarj a parcial do 
credito subsidiado as ex 
tJortações e as peqt1e­
nas e medias empresas, 
os custos serão arredon 
dados ••para a unidade 
imediatamente supe­
rior, qu:tndo a primei­
ra decimal for igual 
ou maior do que 5, a­
bandonando-se sim­
)lesmente a.s decimtüs 
los demais casos". 

(AE) 
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A CHURRASCARIA DO GAUCHO 10s novos diretores da UMAS já eleitos 
cumprimenta sua distinta clientela e comunica que no 

NATAL E ANO NOVO 
estará atendendo normalmente. 

Reúna seus amigos para uma celebração condigna na 

CHURRASCARIA DO GAUCHO 
- Junto à Radicar no Trevo Rodoviário -

O VERDADEIRO CHURRASCO NO SISTEMA ''RODIZiO" 

Tenha um calendário gigante 
, 

como seu pro • rio poster 

· (REVELE SEU FILME PARA GANHAR O POSTER) 

O presente é oferecido pelo 

FOTO MODERNO 

como brinde de festas! 

tevefoções e .ampliações pelo mais 

.Mauro T. L. Garrido 
Correspondente 

Na ultima quinta-feira aconteceu no re· 
cinto da Camara Municipal de Regente Feijó 
a eleição dos novos diretores da UMAS -
União dos Municipios da Alta Sorocabana. A 
reunião foi presidida pelo prefeito Reinaldo 
Albertini desta cidade. enquanto 0 deputado 
Federal Antonio Zacharias encaminhou a vo­
tação neste pleito que transcorreu de manei· 
ra dem~rática. 

Para o ano de 1980 a UMAS srrá regida 
pelos seguintes prefeitos: presidente João 
Roberto Mar~hio (Pres. Bernardes) - v i~ 
pres. Osório de Souza Santos (Pirapózinho> 
- 1 . o secretário Reinaldo Albertini (Reg. Fei 
jó) - 2.o secretário Horácio Moreira da Sil· 
va (Narandiba> - 1. o tesoureiro João Augus· 
to de Alrr:t('ida (Mirante do Parapanema) -
2.o tesoureiro Tsutomi Sakamiti (Estrela do 
Norte) e coorde:nador Manoel Batista Men­
des (Santo Anastácio) . 

Compareceram para a votação 17 prefei· 
tos, Vitalino Bosso <A. Marcondes) - Anto­
nio de Capua (Anhumas) - Francisco Batis­
ta Pedreira (Caiabu) - Osvaldo Apar1•cido 
Medeiros (Caiuá) - Tsutomi Sakamiti (Estre· 
la do Norte) - Edmundo de Ol iveira (Iepê) 
- Odair Gimenes (Indiana) - Hamilton Sil­
va (Marabá Paulista) - José Carlos Macuco 
Janini (Martinópolis) - João Augusto de 
Almeida (Mirante do Paranapanema) - Ho· 
rácio Silva (Narandiba) - Osório de So:.i.za 
Santos (Pirapózinho) - João Roberto Maro· 
chio (Pres. BC'rnardes) - Reinaldo Albertini 
(Regente Feijól - Manod Batista Mendes 
(Sto. Ana~tácio). Nilo Mazini (Santo E.'l.'.pedi" 
to) - e Mario de Souza <Tac:ba). 

E5tavam prtspntps oito presidentes de ca· 
maras: - Adr·lino Aparecido Marins (A. Mar­
condes) - Francisco Vieira dos Santos 
(Caiuál - Valdomiro Vanderlei (E. Norte) 
- Aldo Nery Braga (Marabá Paulista) - Jo· 
sé Ferreira dos Sa11tos (Narandiba> - Mauro 
Berni Pressa (Regente Feijó) - Daniel Car-

los de Oliveira (St\ Anastácio) e Edivaldo de 
Souza (Tarabai) -. Compareceram mais qua 
tro vereadores sendo que três são de Regente 
Feijó: - Antonio Picolo (vice-presidente) 
Hugo Costa e Mário /''erelli. 

Além dos políticos já citados marcaram 
presença na reunião, Aércio Flávio Nunes (dire 
tor do Escritó1io do Interior>, Braz Agostinho 
Albertini (presidente do Sindicato dos Traba· 
lhadores Rurais de Regente Feijó). e Ari da 
Silva Goula,rt (gerente regional da Caixa Eco· 
11omica Estadual>. O jornalista Geraldo Sol­
ler funcionou como secretário expcutivo. 

A posse aconticerá no dia 24 de janeiro 
em reunião a ~er realizada em Presidente Ber 
nardc>~. 

ESCOLA DE REGENTE FElJO' 
REALIZA FORMATURA 
Ontem. a partir das 20 horas, a Escola de 

2. o grau Municipal de Reg€ute Feijó, formou 
nova turma em contabilidade. em solenidade 
realizada na Camara Municipal . A cerimonia 
foi presidida pela diretora do Educandário, 
Therc>zinha do Rocha Moreno auxiliaida pelo 
prefeito Reinaldo Albertini.: 

Receberam Certificados de conclusão do 
curso, os seguintes alunos: - Aida Scalvo, An 
gela Maria de Carvalho, Aparecida Ramineili, 
Dalva Helena de Souza, Elza Maria Campos, 
Eliana de Lourdes Domingues, Eloisa Michalo­
ni Bernardes, Ivone Cristina Santos, Lane San 
tos, Lane Aparecida Maldonado, Lucineve Go· 
doy, Maria Aparecida Assumção Siq~eira, Ma.· 
ria Ely Vasconcelos, Marta Querubllll, Odete 
Pasquiuelli, Sonia Maria Rodrigues Sanches. 
Terezinha Cavalcante. Valnia Maria Ojeda, 
Ademir Lorente, Adilson José da Silva, Anto· 
nio Aparecido Picolo, Ardevino Alves Pereira, 
Arlindo José Perazolo, Benedito dos Santos Fi· 
lho Dirceu Ot>iuka, Elizeu Batistela, Eugênio ' ,. . . 
Cristovam. Gilberto Mendes, Hebo Zang1ro1a· 
mo, José Aparecido Franco. José Gabeloni, 
João Negri. Julio Cesar Luchesi, Luiz Antonio 
da Costa, Mauro Colnago, Pedro Batistela. Ro 
mildo Teórno da Cunha, e Rubens Bosisio, to­
tal de 37 alunos. 

moderno processo, é com o Noticias de Alvares Machado 

Calçadão, 204 

Fone 33-4041 

Presidente Prudente 

Correspondente - João Castor de Abreu 

José Fernandes Carlucci presidente da obra 
unida à Sociedade São Vicente de Paulo desta ci 
dade e~teve em São Paulo dia 17 de dezembro quan 
do assinou na Secretaria da Promoção Social con­
venio so~re. o Pro-Nutri. e de acordb com o pro­
grama, dianamente serão fornecidas duas refei­
ções, - suplementação alimentar ao menores de 
18 meses a 6 anos. todos carentes. 

O programa ao pré-escolar vem sendo execu 
tado desde o final de 1977 atendendo satisfatoria 
mente 350 menores nos municípios de Alfredo 
Marcondcs e Tarabay, prevendo-se para 1980, a im. 
plantação de nucleo no distrito Coronel Goulart 
nesle município. 

A entidade vem executando o 1Jr0grama Prn­
Nutri, com vista~ a necessidades pri 1r:tárias Ja po 

pulação laclcraliLada, j rndo ccbertura para os mu 
nucipios identificados, por não contarem com ne­
nhum recurso social n~·re sentido . 

Ainda a ertidade v1s:t ru'1tl\ ar e conscient ízar 
::t. comunidade: para ::d.1;,orn:· na execução Jo 
pr.1; :.;na, colocando a dispusiç:lo rccu.rsPs matc­
na .s e a participação dd rncsm1 nas eventuais pro· 
n~o1..ÕCS Ngauizadas p.;1J pr6pna 0 11lidadc, en• 

volvendo a população no processo de mudança so­
cial. 

Amanhã, véspera de natal no pcriodo da ma­
nhã, serão entregues os presentes as crianças ca­
r.::ntcs de l a 10, pela mur,·cipalidade, no patio 
do parquinho. 

O presidente do Paulista Fute!>ol Clube, Jo. 
sé Biscaia, convidando os associados para com-

. parecer na assembléia geral que será realizada dia 
27 de dezembro, quinta-feira, na Avenida das Amé 
ric9.s 260, quando será a eleição do Conselho De-
lib.::rativo. . 

Antes de escolher o seu novo equipamento telefônico, procure 
anotar item por item tudo o que estão oferecendo a você. 

Não se contente com meia-informação. Pergunte, exija, 
compare com tudo o que o KS Nec tem: 

az na Ter 
1) Viva-voz e música na retenção sem improvisações, sem acessó­
rios. 2) Música ambiente FM em todos os lugares onde existir um 

aparelho. 3) Lâmpadas de neon que iluminam ê duram muito 
mais. 4) Sigilo programável. 5) Central de Comando que 
executa todas as funções eletronicamente, com a rapidez 

, e perfeição de um computador. Você vai gostar do 
· \ retdrnoqueoinvestimentonoKSda fltt.../'I;'c 

. :,\ Nec vai trazer todos os dias na perfeita L ~ I:.J 1 

·,.A comunicação para sua empresa, KEY-SYSTEM 
, ..... ! I · · · · · PABX 

•· · 1 consu tono ou escntono. 1t1too•·...iu.-·-·""-ldL 

Na data máxima da Cristandade, façamos uma pausa 
para reflexão. 

Que as graças de Deus se espalhem sobre todos 
os lares e que o prenuncio de uma nova déct"da, seia 

também o laço de união entre todo'S os homens 
de boa vontade. 

Paz na terra e Glória a Deus nas alturas. 

SÃO OS VOTOS DE 

~Eu protesto. TIM ASA 
REVENDEDOR JJ\UTORIZADO EM PRESIDENTE PRUDENTE 

WPrudentel -TEUCDMUllllCAÇÕIS 1101. 
Rua Casem iro Dias, 1.203 - Fone 33-3297 - President~ Prudente - Sp. 

Viaturas e Máquinas ltda. 

Av. Manoel Goulart, n.o 662 
Tel. 33:2361 133.3710 
Pres. Prudente-SP· . (TRA10RES E. lt._1PLEMENTOS) l 

--------------~~l 

Comemore as festas de fim de ano, com os vinhos Forqueta 
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,Natal alegre e 

Esta é a fórmula 
adotada pelos 

Supermercados 

Kitandão 
• mais fácil eistacionar On·de também é 
, 

_Conapre tudo o que quiser, 
pagaado bena naeaos ! 

AV. BRASIL, 2.718 
AV. CEL. MARCONDES, 2.800 
RUA QUINTINO BOCAIUVA, 601 (Vila Marcondes) 

Aberto alé às 221100 

"Med.idas grandes para ,, 
s 1 ção de grandes problema 

O diretor da área externa do Banco Central, 
José Carlos Madeira Serrano, definiu hoje o "pa­
cote" aprovado pelo Conselho ~onetário ~aci?nal 
do ultimo dia 7, como um coniunto de med1d~ 
grandes para a solução de grandes problemas . 
Por isso, observou que a "cirurgia" realizada abre 
perspectivas otimistas para 1980, ao ar~mentar 
que o corte nas importações do setor pubh_co e os 
estímulos da maxidesvalorização do cruzeiro as 
exportações, "suficientes para a concretização da 
meta de se exportar USS 20 bilhões", garantirão 
o equilíbrio da balança comercial, mesmo com os 
gastos de US$ 10,5 bilhões apenas com o petro­
leo. 

Serrano explicou que, no momento, as au­
toridades economicas estão mais empenhadas em 
acompanhar os resultados do "pacote", formado 
por "medidas lineares e interdependentes para 
permitir a definição adequada das políticas mone­
tária, cambial e fiscal" . Segundo ele, o Brasil não 
tinha outra alternativa para melhorar o balanço de 
pagamento , sem recorrer à maxidesvalorizaçâo. 
"Então, o governo decidiu antecipar o reajuste 
cambial necessário, em 180 dias, para entrar uo 
próximo ano com as regras definidas ao invez de 
continuar a fazer ~orreções em doses homeopáti­
cas". 

Desde que haja o equilibrio na balança co­
mercial, o diretor do Banco Central acredita que 
a economia brasileira terá em 1980 um ano bem 
mais favorável do que este, sem qualquer 
ameaça de recessão. "0 Brasil é um pais que nem 
pode pensar em recessão ecommica. Ninguém po 
de ignorar a necessidade da t riação de um milhão 
e meio de empregas por ano" - lembrou Serrano. 

CONFIANÇA 

Porém, mais importante do que a eliminação 
do deficit comerc'iãl, a curto prazo, o Brasil de­
pende muito mais da confiança dos banqueiros in­
ternacionais para fornecer os dólares necessários 
ao ajuste do balanço de pagamentos. Dai, a enfa­
se dispensada pelo diretor do Banco Central à 
convicção de que a liquidez internacional conti­
nuará favorável e ainda ao fato de o Brasil per­
manecer como "uma das alternativas para a 
comunidade financeira mundial". 

Serrano considerou as duvidas levantadas s<:>­
bre a "credibilidade" do Brasil como manifestaçôe! 

de banqueiros contrariados, principal~~nte . aque­
les que não foram convidados a part1c1pa~ cfo tin­

pré timo de US 1,2 bilhão, tomado diretamen­
te pelo tesouro, no mes pas~ado. Ao. c?ntrário de 
noticias publicadas por orgaos esp'l.:iahzados ae 
economia Internacional, acentuou 4ue a opcrnçau 
da união foi um "sucesso e os banqueiros partici­
pantes estão felizes" . 

· Mas não deixou de reconhecer que, at~ boje, 
o mercado financeiro internacional permaneci! "~es 
norteado" com a evolução da cri e entre o I!ã e 
os E tados Unidos. Embora considere difícil a 
previsão sobre o comportamento futuro dess~ mer 
cado, Serrano afirmou que o clima de favorável 
aos tomadores tende a desaparecer com a aco­
modação do impacto criado pela transferencia de 
recursos do mercado norte-americano para o Eu­
ropeu. 

O argumento mais forte do diretor do Banco 
Central par::i acreditar que o Bra~il conseguirá 
também no próximo ano os dólares necc sários a 
cobertura do seu deficit em conta-corrente é a 
lógica de que "os Bancos não podem parar de 
aplicar o seu dinheiro". Dentro desta lógica, o Bra 
síl espera manter o rittno de captação ao "Sprcad" 
- taxa de risco - do empréstimo da união, Je 
até 0,625 por cento ao ano. 

"E' claro que o Brasil não faz as regras do 
mercado, ma a ela se ajusta. De qualquer ma­
neira, a reces âo da economia dos paise indus­
trializados vai reduzj· o num ro de tomadores e 
ajudar a~ negociações do "SPREAD". Mesmo 
banqueiros acreditam que, a médio prazo, a si­
tuação vai melhorar. Basta notar que as taxas 
do euromercado para seis méses estão mais altas 
do que para "doze" - ressaltou Serrano. (AE) 

r- Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou solicite a 

pt'esença de nossos age11te,s 
em sua res1ãência 

''No momento em que nossos olhares se elevam na 
comemoração da data magna da cristandade, fazemos 

destas . palavras a expressão sincera de nosso 
pens menta. Fazemos de nosso pensamento a 

formulação · dos desejos e esperanças 
de todos os homens. 

Com os nossos votos de um 
F 1z Natal e Próspero Ano Novo 

IMOVILLE CENTRAL /MOBILIARIA s;c LTDA RUA JOAQUIM NABUC(l 411 

PABX - 22-4888 CRECI 12. 950 
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Instituto Rector: Um esforco para dar 
melhores oportunidades ao excepcional . 

Severo Catalina, uma celebridade de ou· Ltda. O que é, por si s6, preceito tecnico e 
trora no campo da literatura, dizia que "se a .. , ... observancia de exigências para o ti'po de en· 
verdade e a bondade devem con. iderar-se como sino ministi·ado. Salas de diretoria, oocretaria, 
a seiva da árvore da inteligência e da árvore cozinha, refeitórjt,, e 3 salas de aulas, fazem 
da vontade, a educação é o sol sob cujo influ- o corpo interno do estabelecimento. Mas in-
xo creScem e se desenvolvem e dão precioso cluh;e ainda um espaço considerável para 1-e-
fruto. A educação é a vida". Talvez fos.se p1-.e- creaçã0 e, fundamentalmente, uma área onde 
cisamente esse o entendimento de Maria Eu· se ensina as praticas de horticultura e jardi-
gênia Moraes Guerra e Priscila Gigho Rocha nagem. Tudo isso com os cuidados de proft'sso· 
filha de tradicionais familias pructentinas' 1>€s especializados, psicologos e fonoaudiolo-
quando se dispuzeram a implantar em nass~ gos, como .soe acontecer em instituições des-
c?~unidade uma instituição de ensino espe· se porte, dirigidas a ~rianças e adoll'soente~ 
c1ahzada no desenvolvimento da higiene sau· excepcionais. Os matnculandos do estabeleci· 
de, comportamento social, habilidades ' ma· ment.o recebem paralelamente todo o material 

· nuais e fisicas em geral, com vistas a crian· especializado e, em períodos dete1minados, os 
ças e adolescentes excepcionais, nas faixas lanches e medicamentos que são ministrados. 
compreendidas entre 3 a 14 anos. 

INSTITUI'O RECTOR 
Fundado em abril de 1979, o Instituto de 

Educação Especial Rector SIC Ltda., com sédc 
à rua Reverendo Coriolano, n.o 1184, Vila Ma· 
chadinho, vai aos poucos se conceituando na 
c.cmunidade prudentina, através da qualida· 
de do ensino que ministra aos seus educandos 
dentro de técnicas especialiss:imas, com atendi­
mento especifico nas áreas de fala, linguagem 
e psicomotora, a cargo de profissionais espe· 
cializados. Inicialmente com apenas uma clas­
se, cuja capacidade se dimensiona a seis alu­
nas protadores de excepcionalidade treináve;is 
e educáveis, o e.stabelecime:nto de ensino em 
questã., vai se firmando no contexto das gran 
des conquistas da sociedade prudentina. 

PRA'ITCAS DESENVOLVIDAS 

Dentro da premissa de qu.e a educação é 
a vida, como dizia Severo Catalina, ·o Institu· 
to Rect.or ensina a pra.tka de jardinagem, 
trabalhos manuais, recreação dirigida, musica, 
educaçãço física, alfabetização e atiVidades da ' 
vida diária. Funcionando em regime de exter 
nato, a escola se propõe a de5envolver o poten­
cial da criança excepcional, para mehor adap· 
tação à vida diária, dentro da comunidade e 
do lar 

Flagrante obtido pela reportagem numa 
das salas de aula do Instituto Rector, vendo­
se a professora especializada Lourdes Espiga· 
rolli quando ministrava orientação a duas 
crianças, durante um período de recreação di· 
rigida. Nunca é demais lembrar que a escola 

TRIAGEM 
Os matriculandos do Instituto Rector tl'a­

balham em um dos dois turnos: pela manhã, 
das oito às doze horas e, à tarde, das treze às 
17 horas. O aluno, antes de ser admitido, pas· 
&a por uma triagem, em que é feito um diag· 
nóstíco classificatório. Esse diagnóstico pspe­
cifica o grau de capacidade de aproveitamento 
do execepcional, que é, então. enquadrado em 
determinada cat(•goria de desenvolvimento, 
feita por médicos, psicologo e fonoaudiologo, 
com vistas especificas às suas deficiências. Por 
outro ladc, é também feito um diagnóiotico pe· 
c'~1gogico, que v:::.~ determinar as suas necessi· 

em apreço ensina jardinagem, trabalhos ma· 1 
nuais, musica, educação fisica, alfabetização e 
atividades de vida diária. Incluindo·se como 
vêem a recreação dirigida, que se constitui nu· 
ma das pl"áticas que mais atraem os alunos. 

dades educacionais. Pronta a avaliação, e em 
havendo necessidade, os matiiculandos pro· 
postos são encaminhados a profissionais espe· 
cializados nas área.s de neurologia, fisioterapia 
e ~·iquiatria. De onde seconclui que o aluno, 
ao ser admitido no Instituto Rector, está per 
feitamente identificado nos seus aspectos in­
clusive emocionais. O que já é uma.evidencia 
de sucesso no aspecto treinamento e educa­
ção. 

A ESCOLA, 
Poucas dependenci.as constituem o Imti" 

tuto de Educaçã::> E>"pec:r.1 R ,ctor S jC 

DIREITQS IGUAIS 

A psicologa Prisc1Ia Giglio Rocha e a :fo· 
noaudiologa Maria Eugenia de Moraes Guerra 
fizeram um depoimento importante, quand0 
de nossa entrevista realizada no Instituto Rec· 
tor. Afinnando: - "O excepcional tem direi· 
tos iguais aos de todas as crianças. Contudo, é 
necessária uma conscientização das familias 
para esse detalhe. Hfl. a responsabilidad:> to· 
tal dos pais, no sentido d.a que os excepcio· 
nais sejam, quanto mais cêdo melhor, ajuda· 
dos de uma forma significativa . E isso só se 
conseguirá através d1> ensino especializado, a 
cargo de pessoas especificamente t1-einadas 
para ministrar conhecinPntos de acordo com 
a necessidade de desenvv1v1mento daquelas 
crianças". 

INSCRIÇõES 

A reportagem, quando em visita ao Insti· 
tut.o Rector foi inteirada da aoertura das ins· 
ci-ições para as matriculas, com vistas ao ano 
letivo de 1980. "Aceitamos inscrlcões de ex· 
cepcionais treináveis e educáveis, 'bem. como 
de crianças portadoras de dificuldades de 
aprendizagem no ensino regular", frisou uma 
das titulares da iJ1stituição. 

NATAL ECONÔMICO NA 

CJ\SJ\ SÃO JOSÉ 

A Diocese forma e ·nlorma 

Secos e molhados, bebidas, doces e frutas 

para o seu natal e festas de ano novo. 

Abasteça a sua despensa e sinta a diferença. 

(prCÇC15 incrfrelmcnte baratos) 

CASA SÃO JOSE': 
de Irmãos Bragatto. 

Avenida Brasil, n.o 1.107 - Pres. Prudente 
<entregas à domicilio). 

OS POBRES NOS EVANGELIZAM ... 
Quando o Documento de Puebla apresenta 

uma op~.ão preferencial pelos pobtes, não sig· 
nifica au.e devemos aumentar as esmolas e os 
sermões para os pobres. 
. Antes, trata·se da redescoberta de uma VP­

lha verdade: nós .somos evangelizados pelos 
pobres! 

De fato, o Evang-elho é Jesus. cuja face se 
eStampa naqu('les que mais sofrem. naqueles 
que não valorizamos em nossas estruturas so 
cio-politico·econômicas, naqueles que são mar­
ginalizados. Assim, a opção preferencial peic:s 
pobres é a opção existencial pela nossa pro· 
pria LIBERTAÇÃO. 

Na verdade, amarrados como estamos a 
uma sociedade materialista. onde o ter e o con 
sumir sempre mais condicionam nos&a voca · 
ção de ser feliz, o pobre representa um grito 

MOITA TU ISMO LIDA. 
EMBRA TUR 080085100-5 

' ' R E \1 E 1 l LO N '' 
"Litoral Catarinense" - 05 dia_s, 
São 1 Joinville 1 Blumenau 1 Ita1a1 1 Cabeçudas 1 
Camboriu 1 Joinville 1 São 
Saidas:- 28 JDez {Reveillon) - 09, 23, 30'Jan e 15\Fev .1 

(Carnaval) 
Preço por pessoa - Cr$ 5. 640,00 

Guarapari e Vitória - ?5 ~ia~ . ~ 
São\R. J aneirolGuarapanJV1tonaJGuarapan\Sao 
Saidas:- 28!Dez. (Reiveillonl, 09, 16, 23,30jJan - 06 Fev <i 

Preço por pessoa:. Cr$ 6-250,00 

Praias do Paraná e Caiobá - 05 dias 
SãojCuritibalCaiobáJitajaílCabeçudasjC11.mborlujBlumenauJ 
CaiobájSão 
Saídas:- 28!Dez (Reveillon) - 16 e 23JJan - lSjFev (Carnaval) 
Preço por pessoa:- Cr$ 4. 920,00 

"SERRAS GAUCHAS" - 06 Dias 
SãojJoinvillelCaxias do SuljCuritibalSão . 
Saídas:- 271Dez (Reveillon) - 10 - 22JJan - 14jFev (Cam~vaD 
Preço por pessoa - CrS 7. 780,00 

Rua Tte Nicolau Maffei, 86 - Fone - 33:4822 

de alerta para valu1-çs mais profundos e pleni· 
ficantes do ser humano. 

O pobre social é o r-:imbolo da nos.sa pobre· 
za interior, aquela que atinge, não 0 ter, mas 
o ser . 

O pDbre acorda a nossa consciência para 
pcrcpbermos a cont1·adiçã.o de uma sociedade 
que ~ diz cristã, sem qlle haja justiça e nem 
soliidarieda.de. 

O pobre nos lembra que ainda não somos 
l'ealmente c1istãos, porque não nos amamos 
concr6tamente como irmãos. Não aprendemos 
a partilhar, mas apenas a ajunta!' com egois· 
mo. Por tudo is~o. o pobre é o grande profeta 
do Natal, anunciando que nós estamos ueces· 
.sitando de um Natal V<'rdadei::o, que seja mui­
to mais do que uma festa social . 

O pobre, cuja primeira figura é Maria San 
tíssima, continua sendo o instrumento divino 
da nossa Libertação integral, que precisa pe· 
netrar nossas mentalidades pessoais e nossas 
estruturas sociais .. para que o unico Senhor da 
Paz, o Crist.o encarnado. possa implantar o 
seu Reino de amor e de justiça no seio da nos­
sa conturbada geração. 

Natal não é tanto o tempo de ajudar os 
pobres, quanto de pedir que eles nos ajudem. 

Que o Abraço de Paz do Natal seja um 
g1·ande OBRIGADO ao irmão POBRE, de cufo 
sof1imento somos também causadores, mas 
que devolve nossas injustiças. revelando-nos o 
próprio Salvador Jesus (Vida Pastoral). 

FELIZ NATAL PARA TODOS, sobretudo 
para os POBRES QUE NOS EVANGELIZAM! 

NOTICIAS 
MISSA DO GALO NA CATEDRAL 

Amanhã, véspera do Natal, a Missa Ves.. 
~ertina será celebrada solenemente na Cate· 
fral às 22,00 horas. ' 

REUNIÃO DA PROVINCIA 
Acontecerá na próxima quinta·feira, dia 

-37, o encontro dos Exmos. Srs. Arcebispo, Bis· 
pos, Padres coordenadores de Pastoral Dioce­
sana e de Conselhos de Presbiteros das Dioce­
ses de: Botucatu, Bauru, Lins, Marília. Assis 
e P. Prudente, no Seminário Diocesano N. 
Sra. Mãe da Igreja de Presidente Prudente. 

ENCONTRO DE CONFRATERNIZAÇAO 
Também no dia 27 de dezembro, reunem· 

se todos os Padres de Diocese de Prudente na 
Casa de Encontros para um momento espe­
cial de oração e confraternização. Nesta opor· 
tunidade, receberão os sacerdotes o plano de 
ação diocesana para o biênio: 1980 a 1981 •. 

MlNISTROS DA EUCARISTIA 
Recenterr:r nte, 177 (Cpnto e setenta e se· 

te) MinistI'oS E. da Eucaristia fizeram seu re­
tiro anual, orientado pelo Sr . BisPo. O numero 
de MEE, aumentou consideravelmente edifi· 
cante o trabalho por eles desenvolvido em to· 
da a Diocese de P. Prudente. 

NOVA CASA DE ENCONTROS 
Dia 17 pp .. ficou decidido o local da futu· 

ra Casa de Encontros de P. Venceslau. Será 
no campo da Mariana, ao lado das casas co11s· 
ti-uidas pelos Vicentinos para os seus assis­
tidos . A construção será orientada pelos dois 
vigários de P. Venceslau: Pe. Victor Rodri· 
gues e Pe. Nicolau Ruggi. Finalidade da Casa 
de Encontros: retiros. encontros, cursc,s de 
formação, treinamPnto de lideranças cristãs, 
etc. . . 5ervir-á também para atender pará· 
quias vizinhas nos cursos e retiros int~grados. 

AGRADECIMENTO 
A Curia Piocesana de P. Prudente agrade· 

ce os votos de feliz Natal {'Ano Novo, enviados 
pelas Autorklades dos 23 Munidpios que com· 
põem a Diocese e Diocesanos em geral. De1'e­
ja, outrossim, paz. a1legria com as bençãos 
de Jesus Menino. 

NOVAS ARQUIDIOCESES NO PARANA' 
O Papa João Paulo II criou as Pi·oviucias 

Eclesiásticas de Maringá e Cascavel. A primei· 
ra desmembrada de Londrina e a segunda, de 
Curitiba. Foram promovidos a Arcl'bispos das 
novas Arquidioceses: Ss. Excias. Dom Jarme 
Luiz Coelho e Dom Armando Cirio. 

RELIGIOSOS E INPS 
~o aia is ae omuoro D., o Senhor Presi· 

dente da Republica sancionou a Ie1 n. o 6696 
que dispõe sob1·e a equiparação dos religiosos 
na categoria de trabalhadores autônomos. 
JOÃO PAULO II ORDENA BISPO 

SEGUNDO RITO UCRAlNO 
Pela primeira vez na !listór1a, um Papa -

João Paulo II - o:rdenou e. ~m bispo seaundtl 
o rito uéranian8 e oficio\1 a cerimônia em un­
gua paleOeSlava. O Pai;>t. pronunciou também 
a homilia em linguados ucranianos. que, como 
bom eslavo que é, domina também. 

SUPERIORES RECEBIDOS PELO PAPA 
O Papa João Paulo II recebeu em audiên. 

eia o Conselho da união dos Superiores Ga· 
rais Religiosos. Ele destacou a importancia do 
testemunho da vida religiosa nos dia&' de hoje. 

739 MILHÕES DE BATIZADOS 
Em 1977, o mundo tinha 739 milhões de 

batizados católicos. A estatística é da Santa 
Sé.i 



SUPLEMENTO DA CADEIA DE JORNAIS CBI 

Não pode ser 
vendido separadamente 

29quinzena de dezembro de 1979 - NQ 182 -Ano VIII Diretor Responsável: ROBERTO SANTOS Diretor de Redação: ALOISIO SANTOS 

.. 
o 
-o 
o 
·2 
o ... 
e: 
ct 
o 
.!: 
õ 
õ 
LL 



áaina 2'----------------------iNTER NEWS-------------.2a. quinzena de dezembro de 197 

Destaques 

Reunião na Academia Paulista 
de · Jornalismo 

A Academia Paulista de Jornalismo 
encerrou as suas atividades do ano, no 

último dia dez de dezembro, 
ocasião em que real!z~u uma reunião 

seguida de almoço de confraternização 
(foto), reunindo os acadêmicos. 

A solenidade, que foi presidida pelo 
presidente da entidade, Israel 

Dias Novaes, contou com a presença, 
entre outros, do presidente do 

Consórcio Brasileiro de Imprensa, Inter 
News e Editora Imparcial, o 

acadêmico e jornalista Roberto Santos. 

A volta 
dos mestres 

Os professores da Universidade 
de São Paulo, que foram 
aposentados pelos atos de 

exceção, foram convidados a 
retornar aos seus antigos cargos. 

Para isso, no último dia 18, 
o Conselho Universitário 
da Universidade reuniu-se, 

tratando do problema 

de reintegração. 
Para a efetivação do retorno 

dos mestres faltam apenas 
alguns detalhes burocráticos 
e o contorno de pequenos 

aspectos éticos. Entretanto, 
tudo indica que, já no próximo 

ano letivo, eles estarão 
trabalhando normalmente. 

Clube dos Estados 
p·remia jornalista 

O jornalista Pedro Wilson de Mello, que. trabalha há 40 anos no 
serviço público, como redator, recebeu a "Medalha Euclides da Cu­
nha", do Clube dos Estados. Na mesma cerimônia, realizada no 
Hilton Hotel e presidida pelo presidente do clube, professor Fer­
nandes Soares, foi agraciado com a medalha o desembargador José 
Luiz Azevedo Francisquini, após 40 anos de serviços relevantes 
prestados à comunidade. 

Ã solenidade estiveram presentes representantes de todo o Brasil 
e, ao final, o professor João Agripino Dória discursou, agradecendo 
o Clube em nome dos agraciados. · 

População sem armas 
Uma fonna curiosa (o adje­

tivo explica-se em função das 
circunstâncias) de conter a vio­
lência é o desannamento da po­
pulação. A idéia é do secretário 
de Segurança do Rio de Janeiro, 
Erasmo Martíns Pedro, que 
considera o desarme dos habi­
tantes da Capital de seu Estado 
fundamental parq conter a on­
da de violência da cidade. 

Realmente muito louvável a 
intenção de se conter a violên­
cia. Entretanto, o desarme da 
população (a população anda 
armada?) talvez não seja a me­
dida mais aconselhável e mais 
funcional para isso. Afinal, não 
é a população, de um modo ge­
ral, que vive praticando assaltos 
e uma violência gratuita. Os 
marginais, não se pode negar, 
são sub-grupos de qualquer po-

pulação (já que também são 
humanos), mas não podem ser 
confundidos com ela numa 
classirzcação generalizada. 

Não há estatísticas, pelo 
·menos por enquanto, da por­
centagem da população cario­
ca ou paulista ou brasileira que 
anda annada. Entretanto, a vio­
lência não se deve à ação de 
trabalhadores, que constituem 
a maioria da população, mas 
sim às pessoas que, por um mo­
tivo ou por outro, que não ca­
be analisar aqui, dedicam-se a 
assaltos que, a cada dia, são 
marcados por cenas de violência. 

E, mais curiosa ainda, é a 
idéia do secretário da Segurança 
paulista que afirmou que o ideal 
seria que todos tivessem amuis 
em suas casas. 

... mas marcada 
por delicados 

problemas sociais? 

Desarmar a 
população é o 

suficiente 
para conter a 

violência 
numa metrbpole 

moderna ... 

A arma da nova década 

Como se não bastasse ao 
brasileiro a euforia de seu 
espírito "consumista" nes­
ta época do ano, contamos 
ainda com a esperança sem­
pre renovada dos fins de 
ano, cheia de projetos e so­
nhos que nos empurram 
sempre, até meados de ca­
da ano, para depois, na ou­
tra metade, nos consumir­
mos com preocupações. 

E de contrapeso, agora, 
temos pela frente o início 
de uma nova década! 

Quantas coisas boas ela 
nos trará? Todos os nossos 
1 indas sonhos serão nela 

realizados? Como se porta­
rão ali a política, a econo­
mia e o futebol? 

Todas essas perguntas 
deverão ser respondidas 
não de pronto, como se nos 
afigura, mas, vagarosamen­
te, no dia-a-dia que nos irá 
desgastando e às nossas es­
peranças, de tal forma e tão 
lentamente nesse novo pe­
ríodo de nossa vida, quan­
do, certamente, ao seu tér­
mino, estaremos fazendo 
mil planos e sonhando ou­
tra vez lindos sonhos. 

Praza aos céus que assim 
nos conserve o Deus Todo 

Roberto Santos 

Poderoso, pois, entre todas 
as sábias coisas que Ele 
criou, a melhor e a mais 
Bendita é essa esperança 
que se renova a cada fim 
de ano e que nos alenta pe­
los 365 subseqüentes dias. 

E é assim, que aqui esta­
mos nós, embu ídos dos 
melhores propósitos, mãos 
estendidas para amparar 
um gesto amigo, ou um pe­
dido de auxílio; corações 
abertos para abrigar senti­
mentos semelhantes, sem­
pre otimistas, acreditando 
que após a tempestade 
vem a bonança e que "Deus 

é Brasileiro". Não chegam 
as provas que Ele já nos 
deu disso? 

Pois então: abram tam­
bém seus braços, estendam 
também suas mãos, encham 
seus corações de esperança 
e aguardem com essa dis­
posição o despontar da no­
va década, pois, nada po­
derá vencer aos que estão 
assim armados com esse es­
tupendo sentimento de so­
lidariedade humana. 

Somente essa arma será 
capaz de nos levar a uma 
década de paz, de prospe­
ridade e de amor. 
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Os quatro novos partidos que 
se encontram, ainda, em fase 
embrionária, estão dando uma 
demonstração de que, realmen­
te, o sistema bipartidário artifi­
cial implantado neste Páis des­
de 1965 (via AI-2 do falecido 
ex-presidente Castelo Branco) 
deveria ter sido rompido há 
mais tempo: o círculo restrito 
em que se manteve trancada a 
classe política, numa Arena de 
apoio oficial e incondicional ao 
Governo e num MDB cujo úni­
co objetivo era o de contrapor 
às decisões governamentais, não 
permitiu a abertura de espaço 
para o aparecimento de novas 
lideranças, de baixo para cima. 
E nenhuma nação por mais de­
senvolvida e estável (política e 
economicamente) que seja, não 
pode se dar ao luxo de perma­
necer durante 15 anos sem criar 
nada de novo em termos 
políticos. 

·E, hoje, quem está em cena? 
As velhas lideranças, ao estilo 
de um Leonel Brizola, Miguel 
Arraes, Ulisses Guimarães, Tan­
credo Neves, Magalhães Pinto e 
Jânio Quadros e, mais próximo 
do Governo, líderes tradicio­
nais como José Samei, Petrô­
nio Portela, etc. 

Dentro desse quadro, o que 
se esperar? Os novos partidos 
serão como aconteceu com Are­
na e MDB, formados de cima 
para baixo. O único partido 
que terá condições (até mesmo 
por uma simples questão de fal­
ta de alternativas ... ) de partir 
das bases para as cúpulas, será 
o PTB. Mas mesmo assim o 
"novo" Partido Trabalhista Bra­
sileiro será obrigado a contar 
com os (precioso$-} arqill~G~ do 
~~ílg para ter condições de 
mobilizar-se em termos nacio­
nais e, nas eleições de 1982, 
assegurar a sua presença como 
"agremiação alternativa". 

Pois essa é a linguagem que 
está sendo lançada na praça 
pelo ex-governador Leonel Bri­
zola, que - após 15 anos de 
curtido exilio e aparente ama­
durecimento político - nada 
tem a ver com o então explosi­
vo governador dos gaúchos, ra­
dicalizado ao extremo. 

As esquerdas - especialmen­
te os comunistas - já o repu­
diam e ele, que não tem poupa­
do elogios ao processo de aber­
tura desencadeado pelo presi­
dente JB Figueiredo, terá que 
se compor com as chamadas 
"forças tradicionais" do traba­
lhismo, procurando, ainda, atra­
vés de um tom de discurso po­
lítico desconhecido para os jo­
vens de hoje, atraí-los para a 
sua esfera de influência. Esse é 
o mesmo tom - diga-se de pas­
sagem - utilizado pelo ex-pre­
sidente Jânio Quadros, que tem 
se preocupado, nas últimas se­
manas em estreitar os contatos 
diretos com a juventude univer­
sitária através de conferências 

· feitas no Interior do Estado. 
Dia desses, um obse1vador 

de Brasília - que passou uma 
semana aqui em SP analizan­
do a evolução dos problemas 

0 que se espera dos quatro 
novos partidos 

políticos e sociais do Estado -
constatava, surpreendido: 

- Já sabíamos queJânionão 
estava "morto", através das re­
centes pesquisas de opinião que 
deram a ele uma marca invejá­
vel de 13%, para quem estava 
completamente ausente da po­
lítica brasileira. Mas a surpresa 
maior foi a repercussão de um 
programa de televisão, que foi 
ao ar sem grandes estardalha­
ços. No dia seguinte, todas as 
pessoas com quem cruzei co­
mentavam os novos posiciona­
mentos de Jânio. 

E tal posicionamento, à base 
de um diagnóstico da situação 
nacional, é o que parece estar 
em crise nos partidos em ger­
minação. O MDB viveu tantos 

anos preocupado com os pro­
blemas institucionais brasilei· 
ros, que é difícil a seus antigos 
parlamentares alterarem sua 
posição - de crítica absoluta -
para a elaboração de novos mo­
delos que poderiam ser aprovei­
tados pelo Governo para o País 
se livrar dessa difícil conjuntu­
ra econômica. 

Já se veiculou que no Palá­
cio do Planalto há uma deter­
minada tendência no sentido 
do presidente JB Figueiredo 
auscultar os mais diferentes seg­
mentos da sociedade brasileira, 
o que inclui, necessariamente, 
os líderes que estão distancia­
dos do Palácio do Planalto, 
bem como os que se situam nu­
ma oposição mais radical - ca-

sos de Ulisses, Brossard, Teotô­
nio Vilela e tantos outros. 

A maior dificuldade para se 
dar "corda" a esse tipo de en­
tendimento, no mais alto nível 
(e que, obviamente, não pressu­
põe qualquer espécie de acor­
dos menos nobres ... ) seria exa­
tamente a falta de projetos al­
ternativos definidos. A parte as 
opiniões segundo as quais o pro­
cesso inflacionário tem que ser 
debelado, a dívida externa re­
duzida, os salários aumentados, 
as importações diminuídas e a 
área social receber investimen­
tos maciços, ninguém teria pra­
ticamente mais nada a acres­
centar. E - diga-se de passagem 
- essa colocação é exatamente 

A frase da 
semàna 

a colocação do Governo Fede­
ral (leia-se presidente JB Figuei­
redo). 

O que se espera, para o ano 
de 80, é que a classe poütica 
consiga reciclar-se rapidamente, 
para ter condições de - outra 
vez - ser ouvida e "cheirada". 
Ninguém pretende ouvir frases 
gastas, velhos chavões ou o ób­
vio ululante, como dira o velho 
Nelson. Para participar do pro­
cesso é preciso ter cacife (não 
só político-eleitoral), mas prin­
cipalmente no terreno das idéias 
concretas, dos grandes projetos 
estruturais. Como sempre cos­
tuma sentenciar urna velha ra­
posa da política indígena, 
"ninguém pode dar o que 
não tem!". 

Do almirante Maximiano da Fonseca, ministro da Marinha: "Exatamente ao contrário 
do que sonha a insídia de impenitentes minorias, a nossa desagregação é simplesmente impossível. Não se separa 

o que é indivisível na essência. Possuímos um caráter e um alto propósito comuns'~ 

Bastidores-------------------
• "Depois da calmaria, vem a tempestade!". O surrado refrão era 
utilizado, nos últimos dias, por alguns políticos aqui da praça, dian­
te do "amortecimento" da onda de boatos que envolviam remane­
jamentos na área estadual. 

• Diz-se, por outro lado, que o governador Paulo Maluf um pouco 
antes de viajar faria as alterações que ele consideraria necessárias 
para que a administração estadual pudesse ter um melhor desempe­
nho no próximo ano. 

• E o vice-governador José 
Maria Marin teria, como chefe 

do executivo interino, um 
mês para fazer "sentar a poeira". 

• Notem bem: são versões oficiosas, não oficiais ... 

• O Senador Orestes Ouércia, apesar de ter permanecido, a princí­
pio, no PMDB, poderia rever sua posição. Pelo menos'é o que espe­
rariam setores trabalhistas de SP (vinculados a Brizola). 

•Como argumento, utilizam 
o fato de que, em Minas Gerais, 
o deputado Ulisses Guimarães 

já lançou a candidatura do 
senador Franco Montoro para 

o Morumbi nas eleições de 
82 (que serão mesmos diretas, 

salvo "acidentes de 
trabalho" - mas muito 

pouco prováveis ... ). 

Riqorºsairtents va:cdaàeiro-
As advertências feitas pela 

área militar, recentemente, 
contra a ação de radicais, deve 
ser entendida como uma de­
monstração de que neste País 
se caminha, efetivamente - e 
sem recuos - para o processo 
de normalização da vida demo­
crática. Ou seja: todas as mani­
festações tiveram como ponto 
central a união das Forças Ar­
madas em torno do presidente 
JB Figueiredo (e, portanto, das 
suas metas ... ). Deve-se lembrar, 
ainda, que mesmo nas chama­
das "democracias estáveis", li-

herdade não é confundida com 
libertinagem. Ou seja: não será 
estimulando-se os movimentos 
de agitação ou as greves pol íti­
cas que se chegará a algum lu­
gar nesta República. O direito 
de greve - diga-se de passagem 
- já está, na prática, reconheci­
do, pois trata-se da única arma 
de luta das massas trabalha­
doras. Mas deve ser utilizada 
com sensatez e como a derra­
deira opção. Não a primeira, co­
mo parece ser o pensamento 
de algumas pseudo-lideranças 
sindicais ... 

Off-the-record-----
A definição quanto à locali­

zação da nova Capital do Esta­
do, ficaria para o retorno do 
governador Paulo Maluf de sua 
viagem ao Oriente Médio (Ará­
bia Saudita e Iraque). Tudo pa­
rece indicar, contudo, que are­
gião próxima a A varé (aliás con­
forme estudos realizados há 
anos pelo hoje secretário da 
Promoção Social, deputado Sa­
lim Curiati...) é a mais viável, 
tendo-se em vista que ali os Go­
vernos do Estado e da União 
póssuem uma vasta extensão de 
terras. E ainda: no projeto en­
viado à Assembléia de SP, o go­
vernador não faz referência a 
eventuais desapropriações, além 
de frisar que a área deverá ser 
plana, bem servida por esque-

mas de transporte, àgua em 
abundância e ausência de focos 
de pÓluição. Em algumas áreas 
governamentais considera-se di­
fícil ''fugir-se" à opção de Ava­
ré. O que explicaria o sorriso 
de orelha-a-orelha exibido por 
Curiati nas últimas semanas. 
Um sorriso enigmático, diga-se 
de passagem ... 

Praia de Pernambuco-Guarujã 

-
P/fevereiro - casa e/ 4 suites, 3 sa­
las, equip. compl., dep. pi empreg. 
a 100 m da praia. Cr$ 100.000,00. 
Tratar em SP fone 011-531-7626 · 
e/ d.Sônia. 
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Interior em destaque 

Turismo 
São Paulo: trabalho e natureza 

-se àqueles que gostam de 
viajar como um grande le­
que de opções, desde as 
praias tropicais do Litoral 
Norte, umas das mais bo­
nitas do País, a calma qua­
se bucólica de aconchegan­
tes estações de água. Por 
isso, não é preciso sair de 
São Paulo para viver férias 
maravilhosas. Basta lem­
brar que, antes das indús­
trias, o território paulista 

--:· e verão no Brasil e as 
próximas férias, apesar das 
dificuldades de gasolina, 
ainda se constituem ~· ~:m 
promissor privilégio de des­
canso. Aos que imaginam 
um passeio por outros es­
tados ou Exterior (os mais 
otimistas), mas com a cons­
ciência de que o momento 
é impraticável, basta lem­
brar que São Paulo, apesar 
de sua condição de Estado 
carro-chefe, também sabe 
ser lazer e turismo. 

abrigou uma bela Obra da Ubatuba, uma cidade calma, banhada pelas águas das 
natureza, que ainda é con- mais lindas praias brasileiras. 

O teleférico de Campos do Jordio, uma cidade que, mes­
mo fora da temporada de inverno, oferece muitas op­
ções de lazer. 

E o nosso Estado abre- servada em muitas regiões. 

Sorocaba quer 
ma.is saúde 
e menos tv 

A Associação dos Médicos 
Sanitaristas do Estado de São 
Paulo enviou ao secretário da 
Saúde, Adib Jatene, um ofício 
repudiando a decisão do Conse­
lho de Desenvolvimento de So­
rocaba, de abrir mão de uma 
verba de 19 milhões de cruz.ei­
ras, que deveria ser aplicada no 
programa de redução da morta­
lidade inf anti/, para a implanta­
ção de retransmissores de tele­
visão. Enquanto isso, a Setasa, 

empresa encarregada da execu­
ção do serviço, aguarda uma 
decisão dogovernadordoEstado 
sobre a liberação dos recursos. 

Ao mesmo tempo, entretan­
to, médicos do Centro de Saú­
de de Sorocaba acusam que 
houve um corte da verba desti­
nada ao setor, o que vem pro­
vocando a interrupção de pro­
gramas prioritários, como por 
exemplo a distribuição de leite 
em pó às crianças. 

Sl anos de fé ! 
Aparecida do Norte come­

morou dia 17 último, 51 anos 
de emancipação política-admi­
nistrativa. A festa, entretanto, 
começou desde o dia 1 O, termi­
nando na data do aniversário. 
A vasta programação constou 
de apresentações de conjuntos 
populares e folclóricos, artistas 
de renome e cantores, sendo a 
maioria dos espetáculos apre­
sentada ao povo na praça Dr. 
Benedito Meireles. 

No dia 17, a programação 
constou de uma missa na gran­
de Catedral, sessão solene na 
Câmara e um jogo estre a equi­
pe de Aparecida e o Guarani 

de Campinas, campeão brasilei­
ro. de futebol. 

Aparecida, que não tem in­
fraestrutura industrial e agrope­
cuária, vive exclusivamente do 
turismo, sendo que, a partir do 
ano passado, passou a figurar 
entre as. estâncias oficiais. Para 
pê>der atender melhor o turis­
mo, a cidade empenha-se em 
construir obras de vulto, e en­
tre as obras reivindicadas a de 
maior prioridade é a mudança 
do comércio ambulante para os 
boxes da avenida Monumental, 
o que desafogaria todo o siste­
ma viário das proximidades da 
Basfiica. 

Piraçúnunga quer 
incentivar o turismo 

Apesar de a prefeitura 
esperar a doação de um 
terreno na Cachoeira das 
Emas, por parte do 
Governo Estadual, para 
instalar um parque 
turístico, os moradores de 
PiraÇununga estão 
revoltados por não ter sido 
feito nada para incentivar 
o turismo naquela área 
e pela omissão do Conselho 
Municipal de Turismo. 
Por isso, a tradicional 

festa da Piracema, realizada 
anualmente a oito de 
dezembro, teve muito 
pouca repercussão neste 
ano. Habitantes da cidade 
explicam que foi 
justamente a realização 
desta festa que motivou a 
inclusão de sua cidade 
no Roteiro Turístico do 
Estado e esperam que 
alguma coisa seja feita para 
motivar novamente o 
turismo em Piraçununga. 

Aguas de Lind6ia, uma calma em forma de estação no Interior paulista. 

Caçapava procura 
solução para táxis 

A população de Caçapava não 
está muito satisfeita com o 
acordo que os motoristas de 
táxi fizeram com o prefeito da 
cidade, Miranda Campos, 
estabelecendo um preço mínimo 
Cr$ 40,00 para as corridas. 
Na verdade, segundo notícias 
chegadas da cidade, esta ainda 

é uma solução provisória pois, 
entre todas as propostas 
apresentadas, prevaleceu a de 
implantação do sistema de 
taxímetros. Os motoristas de 
Caçapava acreditam ser esta a 
solução mais racional, pois 
evitaria reclamações por parte 

dos usuários. Entretanto, os 
tax (metros somente poderão 
ser implantados em cidades que 
possuem mais de cem mil 
habitantes, o que não ocorre 
com Caçapava. Assim, enquanto 
o município não "chega lá", 
a solução é estabelecer um preço 
mínimo para as corridas ... 

O eterno problema da travessia 
A prefeitura de Santos, se­

gundo o prefeito Carlos Caldei­
ra Filho, não irá arcar eom qual­
quer despesa relativa aos planos 
do Departamento Hidroviário 
de instalar outra cabine de pedá-

gio no embarque do ferry-boat 
para Guarujá. Por outro lado, 
explicando que o poder públi­
co não pode arcar com despe­
sas desse tipo, o prefeito suge­
riu a venda de cartões para a 
travessia no pedágio do sistema 

Anchieta-Imigrantes, o que se­
ria uma solução paliativa mas 

. não resolveria o problema das 
filas da. balsa podendo, ainda, 
transfenr parte dessas filas para 
aquelas rodovias. 

Seis cidades em festa na 
}! quinzena de janeiro 

Comemoram aniversário de fundação na primeira quinzena 
de janeiro as seguintes cidades: Agua( e Uru. ( 1 ); Mo"oAgudo ( 6 ); Teodoro 

Sampáio (7); lporanga ( 12); Miguelópolis ( 14). 



Todo d ia, centenas de 
crianças são abando­
nadas à espera de 
alguém. 
Este é o maior 
incentivo para elas se 
transformarem em 
perigosos assaltantes 
no dia de amanhã. 
É um problema difícil 
de resolver, mas que 
pode parar de crescer. 
Adote uma criança ou 
menor abandonado. 
Retire nas agências 
Bradesco um folheto 
que mostra como e 
onde fazer a adoção. 
Além de ajudar a 
resolver um problema 
social, você estará 
dando a esta criança 
o que existe de mais 
importante no mundo: 
uma família. 

NESTE NATAL 
ADOTE UMA 
CRIANCA. 
ELATERÃUMA 
FAMÍLIA 
COMOASUAOU 
SIMPLESMENTE 
ARUA. 

t~lBRADESCD 
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A desejável (e importante) colaboração 
da· classe empresarial 

As primeiras conseqüên­
cias não desejáveis do pa­
cote econômico anunciado 
pelo presidente João Fi­
gueiredo começaram .:. se 
fazer sentir de imediato. 
Quase que automaticamen­
te, após o anúncio, muitos 
empresários remarcaram os 
seus produtos, preocupa­
dos e ansiosos por auferir 
lucros maiores em função 
da maxidesvalorização do 
cruzeiro. Por outro lado, a 
agitação nos meios econô­
micos e financeiros aumen­
tou, na procura de adapta­
ção à nova "roupagem" de 
nossa economia, numa ten­
tativa generalizada, como 
sempre acontece nesses mo­
mentos, de se contornar al­
guns pontos para se conti­
nuar lucrando. 

Essas remarcação de pre­
ços, por insignificante que 
possa parecer, preocupou as 
autoridades federais, que 
adotaram todas as medidas 
do pacote visando exata­
mente à controlar a infla­
ção, a promovera continui­
dade do crescimento eco­
nômico com a liberação 
da entrada de capital ex­
terno e ao equilíbrio de 
nossa balança. Realmente, 
as primeiras fases de uma 

i 

Oelfin Neto quer a colaboração da classe empre­
sarial na luta contra a inflação. 

mudança não são fáceis. E 
como se a um doente fos­
sem dados medicamentos 
fortes que, de início, cau­
sassem reações, para de­
pois promoverem a cura. 

Apesar desse quadro, to­
davia, não se justifica a 
não cooperação por parte 
da classe empresarial, que 
deve e precisa participar 
com uma pequena dose de 
sacrifícios dessa tentativa 

de equilíbrio econômico; 
O próprio ministro do 

Planejamento, Delfin Ne­
to, um dos principais arti­
culadores do pacote, tem 
ameaçado, com d iscreção, 
é verdade, decretar uma 
recessão na nossa econo­
mia, caso não encontre a 
cooperação dos empresá­
rios na política de comba­
te à inflação desencadeada 
pelo governo. 

Essa adevertência de Del­
fin é dirigida, principalmen­
te, aos setores que mais pe­
sam na composição do cus­
to de vida. Entretanto, o 
alerta mais sério do minis­
tro foi dado durante uma 
reunião à qual estiveram 
presentes cerca de 90 re­
presentantes empresariais 
dos setores automobil ísti­
co, supermercados, coope­
rativas e alimentos. Aos 
representantes dos super­
mercados, por exemplo, 
Delfin explicou que, como 
o Governo, "vocês, obvia­
mente, não querem uma 
recessão. De forma que é 
bom nós nos conscientizar­
mos logo de que temos de 
trabalhar em conjunto pa­
ra encontrar um nível ra­
zoável de inflação". 

Aos empresários do se­
tor automobilístico Delfin 
explicou que as majorações 
dos preços de automóveis 
serão autorizadas apenas 
duas vezes · por ano e pe­
diu que, realmente, parti­
cipem da luta que todos 
estão promovendo contra 
o processo inflacionário. 

A verdade é que sem a co­
laboração da classeempresa­
rial, dificilmente o Governo 
poderá encarar essa impo~-

tante luta sem a adoção de 
medidas mais severas. E ine­
gável que as medidas do 
pacote foram consideradas 
positivas pelos analistas es­
pecializados. São remédios 
de resultado a médio prazo 
que, ao contrário de medi­
das anteriores que se cons­
tituíam apenas em paliati­
vos, podem melhorar as 
condições da economia bra­
sileira. Entretanto, para is­
so é necessário uma grande 
cooperação por parte de 
todos, principalmente da 
classe empresarial, cujas ati­
tudes, inegavelmente, têm 
peso de ouro dentro da 
conjuntura econômica. 

Se,· ao invés de partici­
parem da luta, os empresá­
rios brasileiros partirem 
para a atitude de tentar 
tirar proveito da situação 
para auferirem lucros des­
cabíveis, então tudo volta­
rá à estaca zero e as medi­
das de nada terão adianta­
do, .a não ser que o gover­
no, cumprindo as veladas 
ameaças de Delfin Neto, 
adote soluções mais ríspi­
das que, no final, seriam 
um retrocesso, desconten­
tariam o povo e prejudica­
riam a própria classe em­
presarial. 

O aproveitamento energético na indústria 
Dentro da série de matérias que o Inter News tem publicado 

sobre a eficiência energética e o aproveitamento racional de energia, 
será analisada nesta edição o comportamento da utilização 

da energia no setor industrial, um dos que mais pesa no 
quadro geral de consumo. 

O consumo de energia por 
unidade de potência, para a in­
dústria como um todo, vem de­
caíndo constantemente no Glo­
bo, devido a três motivos: a 
crescente partilha da potência 
pelas indústrias leves, a subs­
tituição das caldeiras alimenta­
das por carvão e a introdução 
de novos processos, os quais, 
em relação à indústria pesada, 
inclinam-se a favor do rendi­
mento da energia. 

Por outro lado, as diferen­
ças na intensidade energética 
dos diversos setores industriais 
são consideráveis. As indústrias 
pesadas - metais básicos, vidro, 
tijolos, cimento e produtos quí­
micos - · são, em geral, as de 
maior concentração energética, 
respondendo por cerca de 20% 
da produção industrial, mas 
consumindo mais da metade da 
energia do setor. Por esse mo· 
tivo, essas indústrias são as pri­
meiras a receber consideração 
nos estudos de conservação, em­
bora sua intensidade energética 
tenha assegurado que o rendi­
mento já recebeu estrita aten­
ção. Além disso, são essas indús­
trias que, atualmente, estão pro-

pensas a apresentar dificulda­
des econômicas pois, na próxi­
ma década, é improvável que 
haja muito capital disponível 
para os melhoramentos da 
eficiência. 

Nessas circunstâncias, o po­
tencial para as poupanças nas 
indústrias mais leves e de me­
nor concentração energétj.ca po­
deria ser tão importante quan­
to aquele para a indústria pesa­
da, devendo ser examinado a 
sério. O conswno de energia nas 
indústrias pesadas tende a se 
concentrar nos vastos equipa­
mentos de capital intensivo, de 
longa vida útil. As oportunida­
des para a conservação devem, 
provavelmente, provir da insta­
lação de aparelhos de poupança 
energética, conjugados com o 
controle melhorado do proces­
so, substituição do combustível 
e recuperação residual a quen­
te. Em geral, é possível o alcan­
ce de poupanças substanciais 
no levantamento a vapor e câ­
mara de aquecimento. 

A integração da demanda 
energética nas várias partes de 
uma área industrial oferece um 

grande potencial para a conser­
vação. Isso envolve o arranjo da 
demanda de energia, de manei­
ra que a energia residual de um 
pro.cesso de alta temperatura 
possa ser utilizada como alimen­
tação inicial para um debaixa 
temperatura. Nesse ponto, mais 
uma vez, muitos obstáculos se 
apresentam, independentemen­
te da escassez de capital: os di­
ferentes processos exigem ali­
mentação de energia em tem­
pos diferentes, enquanto hou­
ver consideráveis barreiras insti­
tucionais contra a permuta de 
.energia entre as companhias e 
entre elas e a rede pública. Isso, 
por exemplo, como nos casos 
em que as usinas operam com 
esquemas mistos de calor e for­
ça e encontram condições des­
favoráv~is de contrato por par­
te das concessionárias públicas 
para o fornecimento de eletrici­
dade de apoio e de recompra. 

Entretanto, apesar dos au­
mentos nos custos de energia, 
muitas indústrias descobriram 
que as majorações subseqüentes 
nos custos da matéria-prima e 
na mão-de-obra resultaram 
num saldo nos custos de pro­
dução. Embora os aumentos 
nos preços do petróleo realmen­
te ressaltassem a necessidade de 
conservação de energia e estí­
mulos ao interesse da indústria 
nas oportunidades para a con-

' 
servação, os fatores econômi­
cos restringiram as iniciativas. 
Desses, o mais importante foi 
a pequena parcela de capital 
disponível para a aplicação em 

tecnologia e para o aprimora­
mento da eficiência energética 
ou, em última análise, para o 
incremento do aproveitamento 
da energia. 

\'.\Rl.\ÇOES '.\S PERSPECTl\'.\S DE TE.\\PO Fonte-She U 

- Vida útil econômica 

~:f ,,.:-~~ Tempo de retorno do mvettlmento 

~ Perspectiva de tempo do consumidor 

Melhoria nos fogões a iiÍÍiiiiiiiiiiiiiil---------1 
gás e sistemas de 

abastecimento central 

Edifícios comerciais: iilliiiiiiiiiiiiiiiiiil------1 
trocadores de calor 

Isolamento térmico iimjiiijjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 
de casas já existentes 

Completo isolamento ••liiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 
térmico de 

casas a construir '· 

Duplo painel de vidro 

AnosL - ~- - __J10L_ __ __,_15 ____ 20..L._ __ ___J25 

Comparação do investimento em energia (e os. rendimentos obtidos) entre o 
wtor industrial e os demais que compõem o sistema econômico. 
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O Ivo de Souza Amorim, de Manaus, venceu 
o Concurso Nacional de Cartazes Escolares do DNER, 
entre mais de 50.000 trabalhos. 

OI vo viu a estrada como um lugar onde o importante 
é chegar. Sem correrias. 

E àevagar, o Ivo vai longe: ele ganhou uma 

{ ~i:lmpanha dl.'. Segurença 
nus Estrada-.;. 

Ivo provou que devagar 
Um ~erviço público du D:\""ER 

• 1 

se vai ao 1onge. 

Manaus 
Ivo de Souza Amorim 
(l~ Lugar Nacional) 
Ronaldo Pimentel da Silva 
Luclvaldo Costa da Silva 

Beltm 
Ana Catarina Blbas Fialho 
Daniela Cpaves de Magalhães 
José Ricardo V .P. de Andrade 

Fortaleza 
Kátla Bezerra de Souza 
Rosãngela Araújo Cavalcante 
Ronaldo do Nascimento Silva 

Recife 
Nelgma Mlnervina Bezerra Rodrigues 
Maria Carmem da Silva 
Maxwell Cardoso Silva 

Salvador 
Andréa Sílvia Araújo dos Santos 
Cláudio Domingos da Costa 
Isabela do Leal Santana 

Belo Horizonte 
Vanusa Sperber 
Rodrigo Dlniz Vasconcelos 
Nadege Antunes Godinho 
Gilson Antônio de Freitas Júnior 

Rio deJ anelro 
Esh Ramos Júnior 
Carina Seiferle 
Cláudia Patricla Pereira deJesus 

São Paulo 
Jorge Augusto de Souza Machado 
Walmir Batista da Silva 
Marie Hacimoto 

Curitiba 
Dukinéia Martins 
F1úvio Natércio Feiber 
Murilo Narciso 

-· -. 
Porto Alegre 
Edson Luís K. dos Santos 
Eduardo Cristian Salas Liva 
Luciana Vasques da Conceição 

Cuiab4 
Geferson Vincensl 
Lillana Vlctorlno Alves Corréa 

GoiAnia 
Thales Folzer Oliveira 
Márcia de Oliveira Soares Moreira 
Gláucla Cristina Godoy Prado 

JoãoPe880ll 
Flávio Augusto Freitas CâmaraJúnlor 
EdleneJorge de Medeiros 
Myria Conceição Pessoa Ferreira 

Natal 
Erivanete Cândido de Medeiros 
Sérgio Carvalho Alves 
Rosângela Patricla Menezes de Lima 

CONCURSO NACIONAL DE CARTAZES ESCOLARES - A CRIANÇA E A ESTRADA 

1 ·.' 1 t' 

SãoLuis 
Graciane de Jesus Pestana Silva 
Ronaldo Tavares Coimbra 
José Reynaldo Luso Calado 

Florianópolis 
Eduardo Vicente de Souza 
Maristela Negrl 
Handréa Maria Geviesky 

Vitória 
Eduardo Zenoblo 
VanessaP. Pessotti 
Renata Duarte Lima 

Teresina 
Jeaney dos Santos Séba 
Maria do Carmo Pereira Viana 
Roberth Barros Lustosa 

Maceió 
Cláudia Maria Chaves Vieira 
(Menção honrosa) 
Paulo Honorato Pereira 
Elizabeth Macêdo Beder 

Aracaju 
Joilma Menezes de Aquino 
(Menção honrosa) 
Eduardo Luiz Gomes da Silva 
José Darnário Rodrigues 

Brasília 
Ricardo C. Gomes Peres 
Andréla Couto Ribeiro 
Expedito Gonçalves Evangelista 



A 
Galeria Paulo Prado 
está completando seis 
anos de existência. 

Desde a sua cnaçao, a ga­
leria movimenta um clube 
de Arte, que conta atual­
mente com 160 sócios e 
funciona como um consór­
cio. Os sócios pagam uma 
mensal idade (exceto em ja­
neiro e fevereiro) e têm di­
reito a um quadro por o l lO: 

no final do ano são distri­
buídos dez prêmios aos só­
cios. Esse consórcio foi 
idéia de P.aulo Prado, quan­
do diretor da Galeria de 
Arte do Centro Cultural 
Brasil-Estados Unidos em 
Santos, em 1967. Tanto 
em Santos, como agora em 
São Paulo, procurou lançar 
novos artistas rigorosamen­
te selecionados. Assim , os 
sócios puderam adquirir, 
por preços realmente aces­
síveis, obras de Bonadei, 
lanelli, Fukushima, Wega, 
Waldemar da Costa, Cha­
roux, Wakabayashi, Nomu­
ra, Walter Lewy, Thomaz, 
Paulo Chaves, José Anto­
nio da Silva, Scliar, Rachel, 
Quissak Jr., Silva Costa. Es­
sas obras ;;alem hoje pelo 
menos de 50 a 100 vezes 
mais o preço pago. 

Para 1980, a Galeria Pau­
lo Prado já conta com a 
confirmação das seguintes 

Lazer 

Pintura 

A 
arte 
de 

Zilda 
Natel 

exposições: Antonio Maia, 
Antunes, Bussab, Ernesto 
Lacerda, Pegoraro, Silva 
Costa e Desenhos de T arsi­
la do Amaral (coleção iné­
dita) . Para o mês de mar­
ço estão preparando um 
grande leilão de Arte, in­
cluindo pinturas, escultu­
ras, gravuras, desenhos, pra­
tas, bronzes, tapetes, tape­
çarias, jóias, móveis, vinhos 
raros e carros antigos. A 
organização caberá a Lu­
ciano Lo Re e a Fernando 
Barreto. O leiloeiro será 
Fernando Soares. Quem ti­
ver interesse em colocar 
suas obras de arte nesse lei­
lão, já pode deixar as peças 
ern consignação na própria 
galeria no ".lD!ário das 
15 :00 às 22 :00 horas. 

Ainda para 1980, a Ga­
leria programou várias ati-

vidades culturais, incluin­
do cursos, conferências e 
viagens, destinadas aos só­
cios. Oferece ainda com­
pleto departamento de as­
sessoria a colecionadores, 
com biblioteca especializa-

da, restauração de obras de 
arte, pesquisa e avaliação, 
sob a responsabilidade de 
Fernando Barreto. 

Desde o dia 06 de de­
zembro está expondo na 
Galeria Paulo Prado, Ra-

A sra. Maria Zilda Natel, 
esposa do ex-governador 
Laudo Natel, participou de 
uma exposição de quadros 
no Centro de Arte 
Cândido Portinari, na 
avenida Angélica, 651. 
Do dia seis a 20 de 
dezemJro, a partir das 21 
horas, a exposição de seus 
quadros era aberta ao 
público. Para termos uma 
idéia da arte da sra. Zilda, 
vamos reproduzir um 
comentário feito por Luiz 
Roberto Portinari: 
- - Maria Zilda Natel, 
artista de grande modéstia 
e rara sensibilidade. 
Dedica-se a seu trabalho 
com disciplina e fidelidade. 
Ainda que o tempo 
disponível lhe seja escasso, 
procura aproveitá-lo da 
melhor maneira: suas aulas 
são sagradas, sua 

chel Arruda, pintora ·do 
grupo de Waldemar da Cos­
ta. Os preços dos quadros 
variam de 10 a 50 mil cru­
zeiros. São naturezas-mor­
tas, paisagens, transparên­
cias, peixes abissais, barcos. 

abordagem do figurativo 
chega a conferir a seus 
trabalhos um grande valor 
antropocêntrico: velhos 
e crianças são uma 
temática constante. Maria 
Zilda Natel nos humaniza 
pela força persuasiva de 
sua arte, nos dignifica em 
nossa frágil condição. 
Além disso, numa escala 
de cores arrojadas e de 
grande efeito plástico e 
linhas soltas, revela uma 
técnica livre e 
descontraída, 
absolutamente 
desvinculada da 
tradição acadêmica. Sua 
pintura é singela e 
agradável. Mas deixemos 
que seus trabalhos falem 
por si mesmo e reservamos 
ao futuro o papel de 
árbitro sobre os méritos 
de sua obra. 
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Presente quente 
para um tempo quente 

VenWador Amo Gran Lwro 
Lançamento especial. 

Moderrússimo. Com hélice 
azul super aerod!nâ.mie&, 

d1Ametro 30 cm, osc1l&ção 
com embreagem 

automàt1ca, grade 
metállca. 

- VenUlador 
. Super Amo 

Turbo-Olrculador Amo 
Arejamento Integral em 
amb1ent.ee grandes. Super 
silenatoso, na veloc1da.de 
ma.1B b&1xa ê ideal pa.r& 
dormitórios. D1Ametro 
50 cm, Cinco velocidades 
controla.da.a por botões, cor 
gelo/ havana. 

Para ambient.ee menores. 
POSS&Ilte, silencioso e 

portá.til. D1â.rnetro 30 cm, 
com três veloc!d&des, nas 

cores bege/ verde ou 
gelo/ havana. 

Grade Met,lica 
Para ventilaçAo 
Integral e uniforme. 
Diàmetro 25 cm, 
duas velocid&dee, 
oscil&nte. Hélice 
vermelha. 

Vendlmdor Super Amo · 
Diâmetro 25 cm, duas , , 

velocidades, oecilante, oom 
hélice azul, corpo e aro 

p1Ast1co gelo. 

Ventilador 
Arno Júnior 
Modelo econômico, 
super compacto e 
resistente. Diâmetro 
20 cm, em dois 
modelos: 
gelo/ vermelho ou 
gelo/ azul, com uma 
velocidade; ou 
gelo/ marrom, com 
três veloc1da.des. 

1 

1 VtllldWSor Amo 
Para qualquer 
ambiente. D1Ametro 
30 cm, com três 
velocid&dee, oecilante. 
Hél1oe azul e aro 
plásttoo pa.ra m&!or 
conoentraçao do ar. 

Escolha o modelo de ar ~uevócê quttr e controle o verão 
na temperatilra quevoc:e gosta. 

ARNO 
Líder por confiança 

1 
1 
1 
1 

L----------------------------------------------J 
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[ Nova Imagem oora oimah~.d-

Ano Novo 
Nova Imagem 

Ano Novo, década nova, novas perspectivas, momento de mudar tudo, pretexto para grandes 
transformações, quando se troca o calendário e tudo co_meça de novo. 

Não importa que dia da semana cai o primeiro do ano. Se segunda-! eira é dia de se começar 
regime ( mesmo que pa:re por aí), se é dia de procurar trabalho, de dar início àquelas 

atividades tantas vezes adiadas, de passar caderno a limpo, de ler um livro novo, de procurar 
um amigo velho, de pôr em dia uma conta atrasada (acontece, não é?), dia J<? de 

janeiro será sempre segunda-feira. Ainda mais em se tratando de 1980. 
E se você está ansiosa por transformações, comece por usar uma roupa diferente na noite 

de Reveillon. Depois, passe o Verão com trajes ousados, bem próprios para o nosso 
clima tropical. Durante as férias, conviva mais com seus filhos, planejando brincadeiras em 
grupo. E mude o ambiente de sua casa, começo.ndo pela reforma do quarto das crianças. 

Para a última noite do ano--------

O vestido em linha grega dá o toque exótico, acentuado pela capa e pela 
sandália trançada na perna. 

Para sua casa------

Duas sugestões para quarto de criança. Tanto uma como a outra criam um 
ambiente misto de quarto, sala-de-estar e escritório, para donnir bem, es­
tudar e receber os-amigos. 

Crie brincadeiras 
novas para aproveitar 

melhor o tempo 
que você passa com 

seus filhos nesse 
perlodo de férias. 
Essa aproximação 
fará bem a elas. 

E a você também. 

Transparências em 
chiffons, organzas, 

gazes e crepes 
em Trevira 

texturizados 

Para as férias----

Os shorts são usados, hoje, em vãrios cumprimentos, com blusões 
soltos, camisões, camisetas e frentes-Cmicas. 

Para as crianças---
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Com a presença do Se­
cretá rio da Educação, Luís 
Ferreira Martins, e do Ge­
rente Geral da Filial de São 
Paulo da Caixa Econômica 
Federal, Afro Furtado de 
Carvalho, além de outras 
autoridades educacionais 
do Estado, foi encerrada 
no dia 5 de dezembro últi­
mo (foto) a fase estadual 
da 4a. Maratona Escolar, 
sobre José Lins do Rego, 
com a entrega de prêmios 
aos cinco primeiros classifi­
cados em São Paulo. 

O primeiro lugar coube 
ao estudante David Gudina, 
aluno da Escola Estadual 
de Primeiro e Segundo 
Graus "Profa. Júlia M. Pan­
toja", fazendo jus à cader­
neta de poupança da CEF 
no valor de 12 mil cru­
zeiros. Suzana Matayoshi 
classificou-se em segundo 
lugar (Cr$ 10.000,00); 
em 3Q, Roseli de Olivei­
ra (Cr$ 8.000,00); em 
4Q, Débora de Rosso (Cr$ 
6.000,00), e em 5Q, Juarez 
da Silva (Cr$ 4.000,00). 

A solenidade foi realiza­
da no auditório do Palácio 
de Educação "Caetano de 

IV Marat.ona Escolar 
já tem vencedores 

Campos" (Praça da Repú­
blica), tendo o coral da As­
sociação Beneficente dos 
Economiários Federais de 

. São Paulo apresentado al­
guns números durante a 
cerimônia e recebido entu­
siásticos aplausos de todos 
os presentes. Os integran­
tes do grupo eram condu­
zidos pelo maestro Assis 
Kuncevicius. 

Na oportunidade, o Ge­
rente Geral. Afro Furtado 
d.e Carvalho pronunciou 

um discurso ressaltando a 
receptividade encontrada 
pela maratona entre os estu­
dantes, ao afirmar:" .. . Po­
demos dizer, sem receiro, 
que a maratona se constitui 
hoje como uma iniciativa 
amplamente vitoriosa. De 
ano para ano cresce o nú-. 
mero de estudantes que 
dela participam. Segundo 
as comissões julgadoras, o 
nível dos participantes é 
bom e tende a melhorar 
ainda mais. Alguns traba-

lhos chegam a surpreender 
os júris, valendo como 
indícios seguros de que 
os alunos continuam sen­
síveis aos apelos de nature­
za cultural, desde que ade­
quadamente motivados". 

Mais adiante, sobre a 
participação dos dois alu­
nos vencedores na etapa 
nacional, disse o Gerente 
Geral: "... Estamos certos 
de que eles estarão à altu­
ra do desafio. Deixamos 
nossos votos para que se­
jam tão bem sucedidos na 
etapa derradeira e decisi­
va da 4~ Maratona Escolar 
quanto foram no âmbito 
esta d ua 1. .. " 

Na fase nacional, a ser 
realizada em fevereiro do 
próximo ano, no Rio de 
Janeiro, os dois prime.iras 
classificados de cada Esta­
do concorrerão aos prêmios 
de 60, 50, 40, 30 e 20 mil 
cruzeiros. O professor de 
cada um dos 5 ganhadores 
receberá um prêmio nova­
lor de 20 mil cruzeiros. A 
seleção final consta de um 
teste sobre a . biografia do 
autor (José Lins do Rego), 
e três obras previamente 

escolhidas e indicadas aos 
alunos classificados em ca­
da Capital. Esse teste, es­
crito, compreender~ d1,rns 
partes: 1) Questões Obje­
tivas e 2) Elaboração de 
um trabalho redacional, de 
análise e interpretação so­
bre tema escolhido pelo 
júri. 

Afro recebeu ganhadores 

Uma semana antes do 
ato de encerramento da 
maratona em São Paulo, o 
Gerente Geral, Afro Furta­
do de Carvalho, recepcio­
nou na Caixa os cinco ga­
nhadores da fase estadual 
e, em descontraído bate­
-papo, (foto) agradeceu a 
participação de todos no 
concurso, incentivando-os 
em seus estudos e desejan­

. do aos dois primeiros, re-
presentantes de São Paulo 
na fase nacional, êxito to~ 
tal nos testes finais. Os alu­
nos estiveram acompanha­
dos pela professora Juraci 
Pereira Locante, divulga­
dora da Maratona e a ser­
viço da Bloch Educação 
no Estado. 

Não é sem razão que uma empresa entrega a RAIS na Caixa. 
· Alguma vantagem ela leva nisso. 

Se não fosse vantajoso 
entregar~ Rais na Caixa, 

a maioria das empresas não fazia isso. 
Converse você também 

com um dos nossos gerentes. 
Ele vai lhe mostrar vantagens . 
que você nem imaginava ter . 

• CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

l 

! 
i 
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Como e porque subornei o neg~ão 

Subornei mesmo, corrompi 
o negrão. Era a minha autorida­
de de pai que estava em jogo, a 
minha harmonia familiar. Está 
certo, está certo, o culpado fui 
eu, que deveria ter sido menos 
faroleiro, mais equilibrado em 
minhas fantasias. Quando, po­
rém, haveria de pensar que to­
das as minhas gabolices viessem 
a me criar problema tão sério? 
Deus é testemunha de que não 
fiz por mal. Simplesmente eu 
quis que os meus filhos tives­
sem de mim urna imagem bo­
nita, atlética, de pai-herói. Exa­
gerei, é verdade, mas foi em be­
nefício deles, bolas. Não é men­
tira que joguei futebol. Joguei, 
sim. E até que fui um jogador 
razoável. O meu erro foi blefar, 
bazofiar, perder o senso de ri­
dículo. "Pelé? Pois eu tinha, 
filhos, uma ginga como a do 
Pelé. A diferença foi que ele fi­
cou profissional e eu não." E 
assim por diante. Garrincha ... 
Ora, o Garrincha. Meus dribles, 
pela direita, eram tão fulmirian­
tes como os deles. Saiu até no 
jornal, uai. Lembram-se do Bal­
tazar, o "Cabecinha de Ouro"? 
Pois eu, filhos, cabeceava me­
lhor do que o Baltazar e, um 
dia, o meu time ficou sem golei­
ro, numa decisão de campeona­
to. Fui obrigado a ir para o gol 

e as pontes que fiz, os vôos que 
dei, as bolas que apanhei no ân­
gulo que não me deixaram de­
ver nada ao Gilmar, em classe 
e categoria. 

Fui estúpido, sim. Mas, po­
bre de mim, apenas quis ser um 
bom pai. Por isso não hesitei, 
quando as coisas ficaram pretas, 
em subornar e corromper o ne­
grão. Ou era a honra dele ou a 
minha. Além do mais, o negrão 
não era nem casado , e eu te­
nho cinco filhos. Legítima de­
fesa. Qualquer juiz me absolve­
ria, como sei que Deus me per­
doou. Tudo por causa do jogo 
que inventaram, entre casados 
e solteiros. Bem que eu quis 
evitar participar do jogo. Ale­
guei que estava fora de forma, 
sem fôlego, que há tempos não 
praticava qualquer esporte. 
"Vai, paiê, mostra prá eles íu­
do o que ocê sabei" Ah! fühi­
nhos adorados, relutei apenas 
para não ser desmascarado, pa­
ra que o ídolo não caísse ao 
chão. Como ir jogar, se nem 
chuteiras eu tinha? "Compre 
urna" - sentenciou a minha 
compreensiva e solidáriamulher. 

Só sei que, quando entrei 
em campo, tive vontade de mor­
rer. Os meus ciilco adoráveis 
filhos estavam sentadinhos, um 
ao lado do outro, bem na arqui-
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bancada, próximo ao gramado. 
Minhas pernas estavam duras, 
brancas como se tivessem sido 
lavadas com aquele que deixa 
o branco mais branco. Mas sor­
ri amarelo. Um deles gritou: 
"Num esqueça, paiê, fatura dois 
gols, hem!" Dois gols ... Eu não 
aguentaria correr 50 metros, ti­
nha certeza. Meus pulmões es­
tourariam, minhas pernas se ar­
rastariam, o coração haveria de 
disparar na garganta. 

A primeira bola veio e bateu­
-me na canela. Houve silêncio 
na arquibancada. Nem olhei pa­
ra eles. Lembrei-me de que lhes 
dissera que o Sócrates era per­
neta perto do mim, de minhas 
embaixadas, de meu jogo de cal­
canhar. Veio outra bola, pelo 
alto. Saltei e matei no peito. 
Animei-me, a bola quietinha 
entre os meus pés. "Faiz que 
nem o Garrincha, paiê" - veio 
o grito de guerra, da arquiban­
cada. Quando tentei driblar, 
caí sentado. Silêncio, novamen­
te, na arquibancada. Silêncio 
de decepção. Por que os pais 
são tão cruéis e decepcionam 
os seus · filhos? Rezei para que 
alguma coisa desse certo : um 
drible, um chute, uma cabeça­
da, um passe que fosse. Qual­
quer coisa. Não por mim, mas 
pelos coitadinhos de meus fi-

Cecflio Elias Netto 

lhos. Então, o escanteio. "Co­
mo o Baltazar, paiê, de cabe­
ça." E a bola veio â altura de 
minha testa, o gol escancara­
do, o negrão fora das balizas. 
Saltei, a bola bateu-me na ca­
ra, arrancou-me os óculos, não 
enxerguei mais nada. Mas ouvi 
o grito que vinha das arquiban­
cadas, os abraços dos compa­
nheiros. Gol! Era gol! De cara 
e de óculos, mas valera! 

Nem os cristãos lançados 
aos leões na arena tiveram tan­
ta garra como eu. Comecei a 
correr, a movimentar-me, agar­
ganta seca, os pulmões ardendo 
como se estivessem em fogo. 
Mas precisava do segundo gol, 
custasse o que custasse. Sentia 
que a falta de ar me faria des­
maiar. Então, a bola ficou pu­
lando na área, redondinha, con­
vidativa, apenas o negrão em 
minha frente com seus ombros 
largos, mãos que eram tenazes. 

"Corno Sócrates, paiê." E in­
vesti sobre a bola. Ergui a per­
na o mais que pude e larguei o 
pé. Dei um grito e caí: a bola 
estava pulando no mesmo lugar 
e eu chutara o ar. Os músculos 
da coxa como que se tinham 
estourado. Na arquibancada, vi 
as crianças com cara de choro. 
Meu Deus, meu Deus ... Tivesse 

.SARAMPO 

.CATAPORA 
COQUELUCHE 
CAG\-\UMBA 
.LAR\NG\1E 

RUBEOLA 
PNEUMONIA 
SARNA 
GR\?E 
RES~RIAOO 

TOSSE 
T\R) 
MA\.AR\A 

piedade delas, Senhor Deus dos 
Desgraçados! 

Foi, então, que me veio a 
inspiração: subornar o negrão. 
Nã'o tive dúvidas e nem escrú­
pulos. Subornei e corrompi. 
Faltavam dois minutos para ter­
minar o jogo e ele me mandou 
que eu ficasse próximo do gol. 
Quando apanhou a bola largou­
-a em meu pé direito. Mas eu nã~ 
conseguia tirar o pé do chão, 
parecia morto de cansado. E o 
negrão falava baixinho: "chuta 
logo, seu burro, senão eu pego 
a bola de novo." Mas eu não 
conseguia. Ele, então, cwnprin­
do parte do nosso c;ombinado, 
caiu no chão, fingiu que ia re­
tomar a bola, deu-lhe um tapa 
forte, a bola bateu em minha 
canela e foi, mansa, dócil, be­
nigna e santamente morrer no 
gol. Gol! Era o segundo .gol! De 
canela e corrompido, mas gol! 
Meus filhos entraram em cam­
po e pularam em cima de mim, 
abraçando-me e beijando-me. 

No vestiário, quando tomá­
vamos banho, o negrão meco­
brou: "Minha parte eu fiz, hem, 
patrão? Agora não vá se esque­
cer do aumento no meu orde­
nado, tá?" Mandei-o calar a bo­
ca, negro estúpido, que poderia 
destruir o meu grande momen­
to de glória. 

GNC\-\ E l MOT HRUK \SPA l 
ACERVO~CH1N6TOFN \A 
SARAMPON \ GASPW\ ENT 
OT \ 5 BE 1 SARNA\ S FUAC 
TANCHONBA\5THYCM\O 
EPE 1 NHI GFP1CLE50AV 
COG>UELUCHEMI R INN60 
\RME\NGA\ LAR\NG1TE 
BARTEOUCFEIPHOCAS\ 
ONI PON1H\HCHEU5TRO 
TlHANCRUBEOLA\ B\NG 
BR 1NCK~M\5 \ F \ SGH'IW 
GONAME\ BOFUNGHFOTI 
E\TH\ NCA\RT\ fCRAIZ 
CHE 1 BOSCT \ FOSZHI MN 
ZITOSSE5HACRI PZOCK 
TREBl \ NCADEMALARIA 
MORNECH\N05B\NCHAU 
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! Informe sobre Legislação Empresarial !1------------

Avaliação de Estoques 

Sobre o tema em refe­
rência, e à luz da vigente 
legislação, bem como, das 
últimas orientações e pare­
ceres normativos da Secre­
taria da Receita Federal, o 
Boletim 108 nQ34/79, pág. 
444, do caderno "Imposto 
de Renda e Temática Contá­
bil", publicou ampla ma­
téria, dividida nos seguin­
tes tópicos: 1 - Mercado­
rias e Matérias-Primas(cus­
to de aquisição, despesas 
acessórias, custo de. impor­
tação); 2 - Métodos de 
Avaliação de Estoques (cus­
to médio, peps ou "fito", 
análise comparativa); 3 -
Registro Permanente de Es­
toques ( inexistência de re­
gistro permanente); 4 -
Produtos Acabados e em 
Elaboração (componentes 
do custo de produção, bens 
de consumo eventual e cus­
to-padrão); 5 - Contabili­
dade de Custos (sistema in­
tegrado e coordenado com 
o restante da escrituração, 
inexistência de contabilida­
de de custos e disposições 

transitórias); 6 - Arbitra­
mento do Valor de Esto­
ques (produtos acabados, 
material em processamen­
to, estoque de matérias­
-primas, ajustes contábeis); 
7 - Estoque de Produtos 
Rurícolas e 8 - Provisão 
para Ajuste de Estoque ao 
Valor de Mercado. 

Embora a matéria seja 
bastante ampla e comple­
xa, a abordagem está vaza­
da em linguagem direta e 
ilustrada com uma série de 
exemplos práticos. 

Segundo o art. 14, § 1Q, 
do Decreto-lei nQ 159807, 
o contribuinte que manti­
ver sistema de contabilida­
de de custo integrado e 
coordenado com o restan­
te da escrituração, poderá 
utilizar os custos apurados 
para avaliação dos estoques 
de produtos em fabricação 
e acabados. 

Com base no Parecer 
normativo nQ 6/79, o Bole­
tim 108 supracitado escla­
rece o que se deve entender 

por sistema de contabili­
dade de custo integrado 
e coordenado com o restan­
te da escrituração: 

"Considera-se integrado 
e coordenado com o restan­
te da escrituração, o siste­
ma de contabilidade de cus­
tos que preencher, cumula­
tivamente, aos seguintes 
requisitos: 

a) apoiar-se em valores 
originados da escrituração 
contábil (matéria-prima, 
mão-de-0bra direta e gas­
tos gerais de fabricação); 

b) permitir a determi­
nação contábil, ao fim de 
cada mês, do valor dos es­
toques de matérias-primas 
e outros materiais, produ­
tos em elaboração e pro­
dutos acabados; 

c) apoiar-se em livros au­
xiliares, ou fichas, ou for­
mulários contínuos, ou ma­
pas de apropriação ou ra­
teio, tidos em boa guarda e 
de registros coincidentes 
com aqueles constantes da 
escrituração principal; 

d) permitir avaliar os es-

toques existentes na data 
do encerramento do perío­
do-base de apropriação de 
resultado segundo os custos 
efetivamente incorridos. 
Notas: 

1 é}) O sistema integrado de 
custos pressupõe a existên­
cia de controle escriturai 
permanente de estoques, 
sendo imcompatível com 
o sistema a avaliação de 
estoque baseada em con­
tagem anual; as saídas do 
estoque de produtos aca­
bados serão avaliadas com 
base no custo médio pon­
derado de produção ou pe­
lo custo das produções mais 
antigas (PEPS), conforme 
exemplos desenvolvidos 
nos subitens 2.1 e 2.2, 
respectivamente; 

2é}) Os lançamentos con­
tábeis de custos poderão 
ser feitos mensalmente ou 
em períodos menores, des­
de que apoiados em com­
provantes e demonstrati­
vos adequados." 

No campo da legislacão. 
IOB é quem esclarece as regras do jogo. 

DIARIO LEGISLATIVO IOB - O dia -a-dia das leis. Único no gênero. 

BOLETIM IOB - De 10 em 10 dias, composto par 4 Cadernos: "Imposto de Renda e 
Temática Contábil", "Legislação Trabalhista ", "ICM, IPI e outros" e "Textos Legais". 

GUIAS IOB • Permanentemente atualizáveis , constituem fcntes unificadas sobre a 
forma correta de procedimentos nas áreas de "Imposto de Renda - Pessoa 

Jurídica ", "Exportação/Importação" e (exclusivo para São Paulo e Rio) "ICM-IPI". 

BOLETIM DE ESTUDOS JURIDICOS DO INVESTIMENTO INTERNACIONAL -
Publicação mensal, com texto bilingue (português E: inglês). especializado na área 

internacional. É de grande utilidade para empresas brasileiras que operam no exterior. 

CURSOS E MESAS-REDONDAS - Temas diversificados e de interesse urgente da 
legislação empresarial. 

TPD - TREINAMENTO PROGRAMADO A DISTANCIA - Em módulos didáticos. 
ilustrados e práticos . destinados aos prof1ss1ona1s que não podem frequentar 

cursos " ao vivo" 
IMPRESSOS FISCAIS E TRABALHISTAS - Lonha completa para todas as 

necessidades. com atual1zaÇão s1stemat1ca. 

Favor enviar maiores informações, sem 
compromisso, sobre os serviços 108. 

NOME:~~~~~~~~~~~~~~ 

EMPRESA:~~~~~~~~~~~~­

ENDEREÇO -------------

TEL.: _______ CEP: ------

CIDADE: 

+108 
informações objetivas 

EST.: __ 

04004 Av Bernardino de Campos. 352 (Paraoso) 
Tels !0 11 1 285 62»7 . 285 6198 

289 7810 C. Postal 45 323 
·TELE X 1125503 IOBE BR Sào Paulo · SP 
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Bolsa de Pedras: agora 
também em São Paulo. 

O presidente da Caixa 
Econômica Federal, Gil 
Macieira (foto), implantou 
em São Paulo, o Sistema 
de Licitação Prévia para 
Exportação de Pedras Pre­
ciosas e Semi-Preciosas - a 
"BOLSA DE PEDRAS". A 
bolsa paulista, é a segunda 
do país. A do Rio deJanei­
ro foi implantada recente­
mente, já estando efetiva­
mente em funcionamento, 
centralizando a comercia­
lização de pedras preciosas 
e semi-preciosas e evitando 
que esta <>t"1uirl~rl- ~~=- ·'-. 

~ -- ~·...;::iuc :i~JCI re1-
Ui de forma clandestina. 

A CEF vai implantar, 
ainda, mais três Bolsas de 
Pedras: em Porto Alegre, 
Belo Horizonte e Salvador, 
além de vários postos avan­
çados de penhor nas prin­
cipais áreas de mineração 
do país. Dois desses postos 
já foram inaugurados - em 
Teófilo Otoni e Governa­
dor Valadares (Minas Ge­
rais). O terceiro posto, no 
município de Senhor do 
Bonfim (Bahia), já se en­
contra em fase final de ins­
talação, devendo ser inau­
gurado brevemente. O Sis­
tema de Licitação Prévia 
para Exportação de Pedras 
Preciosas e Semi-Preciosas, 
que está sendo implantado 
após exaustivos estudos e 
pesquisas de regulamenta­
ção do setor mineralógico, 
visa em primeiro lugar eli­
minar a atuação do inter-

mediário do setor, bene­
fici_andoo garimpeiro e con­
tribuindo para o desenvol­
vimento de atividades pa­
ralelas, particularmente a 
lapidação de pedras. 

OFERTANTES 

Podem ser ofertantes de 
gemas no sistema de 1 icita­
ção de pedras os garimpei­
ros matriculados na Secre-
taria da Rº""it" e;: ,. ...: _ ~ · _ • ·,~- · •ª 1 cuerdf, e 
tis firmas registradas no ca­
dastro de exportadores e 
importadores da Cacex e 
na Secretaria da Receita 
Federal para o comércio 
de pedras, e ainda cadas­
tradas na Caixa. Os lotes 
ofertados por firmas, quan­
to ao valor, devem obede­
cer aos seguintes limites: 
US$ 50 mil FOB para cada 
lote com proposta de com­
pra do Exterior, e de US$ 
20 mil FOB para lotes sem 
proposta concreta para o 
Exterior. O lote que forre­
presentado por uma única 
pedra não fica sujeito a ne­
nhum limite. Os lotes ofer­
tados por firmas exporta­
doras e não arrematados 
ficam, automaticamente, 
disponíveis para exporta­
ção em prazo fixado pela 
CACEX. A Caixa cobrará 
uma comissão de expedien­
te de 1 por cento sobre o 
valor declarado do lote a 
ser pago pela firma expor-

tadora no ato d.o depósito. 

COMPRADORES 

Podem participar do sis­
tema, como compradores, 
firmas que tenham como 
objetivo social a comercia-
1 ização e a industrialização 
de pedras e que sejam re­
gistradas na Secretaria da 
Receita Federal e cadastra­
das na CEF. Estas Hrmi:ls 
t8rn um prazo de 180 dias 
para se registrarem na CA­
CEX, como exportadoras, 
quando se tratar de lote 
oferecido por firma expor­
tadora. Na licitação de ge­
mas oferecidas por garim­
peiros, podem participar 
firmas que estejam regis­
tradas pela SF R para a 
comercializacão e/ou in­
dustrializaçãÓ de pedras e 
cadastradas na CEF. Para 
seu cadastramento junto à 
Caixa, os compradores de­
vem apresentar os mesmos 
documentos exigidos aos 
ofertantes. 

A LICITAÇÃO 

Os lotes para licitação es­
tão sendo recebidos de se­
gunda a sexta-feira. Nas 
quintas e sextas-feiras é fei ­
ta a preparação e distribui­
ção das informações refe­
rentes aos lotes recebidos 
at é a quarta-feira. Ao lon­
go da semana seguinte, es-

tes lotes ficam expostos. 
Os 1 icitantes devem fazer 
suas propostas por escrito, 
em envelope fechado, que 
deve ser entregue junta­
mente com a 2~ via do for­
mulá rio "recibo de cau­
ção", no local de licitação. 
As propostas devem. ser 
apresentadas em uma úni­
ca via, ·datilografadas sem 
ressalvas ou rasuras, con­
teneo G r.cme da firma, 
endereço, lance, data e as­
sinatura do licitante. Para 
os lotes ofertados por fir­
mas exportadoras, o lan­
ce será em dólares, e quan­
do houver proposta con­
creta do Exterior, deve ser 
igual ou superior em 1 O 
por cento ao valor declara­
do do lote. 

GARIMPEIRO 

Para atendimento ao ga­
rimpeiro, nas próprias áreas 
de mineração, a Caixa Eco­
nômica Federal está ope­
rando inicialmente com 
dois postos avançados de 
penhor, em Teófilo Otoni 
e Governador Valadares, 
devendo ser inaugurado 
brevemente o posto de Se­
nhor do Bonfim, na Bahia, 
Nesses postos, o garimpei­
ro apresenta a sua pedra 
ou lote, recebendo, no ato, 
um adiantamento de 50 
por cento do valor. Em se­
guida, a pedra é levada pa­
ra o centro mais próximo, 
onde exista uma bolsa de 

Pedras (São Paulo, Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Sal­
vador e Belo Horizonte). 
Na Bolsa de Pedras será fei­
ta uma precisa avaliação 
do produto, para licitação 
e venda, no prazo de 90 
dias. Após a venda, o ga­

.rimpeiro recebe, no posto 
avançado, o valor alcança­
do menos o que lhe fel 
~rli;int~rl-
~~.-· n.auu. 

Considerando-se o aspec­
to eminentemente social 
da operação, a Caixa co­
brará do garimpeiro uma 
taxa de apenas 2 por cento 
ao · mês sobre o valor de 
suas pedras. Todos os pos­
tos d€ atendimento ao ga­
rimpeiro, assim como as 
Bolsas de Pedras, serão 
equipados com modernos 
e precisos instrumentos de 
avaliação, como microscó­
pio gemológico, balança 
para peso específico, dis­
croscópio, polariscópio, e 
filtros de esmeralda. As 
pedras que deverão obriga­
toriamente passar pelo sis­
tema de 1 icitação prévia 
são: água-marinha, ametis­
ta, citrino, diamante,· es­
meralda, granada, olho-de­
-gato, opala, topázio e tur­
malina. Contudo, a CEF 
pode ainda contratar a ven­
da de kunzita rosa, crisa 
berilo, alexanarita, morga­
nita (berilo rosa), heliodoro, 
(berilo amarelo), rubi, safi­
ra e outas pedras que te­
nham comercialização. 

·' 
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Na lembrança suave do Menino-Deus, nascido propositada 
e sugestivamente em berço humtlimo para transmitir à 
humanidade as lições portentosas de Fé, Esperança e Caridade, 
devemos também repetir a oração sempre formosa: 

"Vós, que tendes nas mãos a força, a vida e a 
bondade, que semeais na inocênda das crio.nças e colheis 

na experiência dos velhos, derramai vossa 
misericórdia sobre nós, dai-nos no perigo das lutas e na 

amargura dos sofrimentos e heroísmo da 
coragem, o heroísmo da resignação, o heroísmo da humildade, 

o heroísmo do reconhecimento aos vossos 
benefícios entre as calamidades que os escurecem os 

olhos da fraqueza humana"! 

E novamente ouvi-nos Senhor, e aceitai-nos em vossa infinita 
generosidade, quando apesar dos pesares 

repetimos neste mundo atropelado a antiga prece cada 
vez mais necessária em nossos corações: 

- GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BOA VONTADE! 

Grupo 
Votorantim 



O último tanque do an 
Cinco horas da t(Jrt:le da dia 3 l'f!e d~embro, Péspeta de 
década nova. Num posto de ~ antes local gb$CJ'IO e 
inexpressivo,fam11ias fnt eflCQntram para encher o última 
tanque do ano. Todos.chegaram cedo porque sabiam que a coisa 
não iria ser fácil ftfais um.a vez anunci<tVa-se que haveria aumente, 
greve. ou qualquer problema do gênero. Na verdade, a essaS' alturas, 
ninguém mais sabia qual era o problema. Mas se a ordem era 
entrar na fila para abastecer l.d estavam "dles. 
O curioso é que todos se vestiram de gala. nãg para demo.,,strar 
"status·: já qué utiliz<lf gasolina hoj'e el1J, diá requer ú1Wl certa 
posição socfal. .. A gala era em homenagem à tradi9âo dá reveillon.. 
Eles esperavam poder comemorar trafU/Üllâmente à ·meiá-noite ent 
suas casas, em seus clubes, em stutscfestas "priVées'~ 

'A fila dava a vblta no quarteirão. Num verdl.tdeiro ambiente 
democrático, Alfas ficavflrll atnh de {uscas, Mercedêne entendiam 
bem com kombis, rurais e Passats ldxo col/Xisfiam ~ificamef'!,/e. 
Despencando das plUmas e dá 1'4elês .. uma 'l(nu1ssima começou a se 
impa,_eientar. No ato, agµele tiJX> conhecido do velho empre$/Íri(> 
metfdo a "galã" procurou acaltnâ-la. prometendo mundos e fimdos 
em tróCa de um programinha sem cotnpromqso:Ela t.tgradeceu, e 
guardou o cartãozinho na bolsinha de tartfJl'UglL 
Quase ao mi:smo temp<>, unta vetustlJ senJwta gofdtl, vestfiia dê 
roxo e calçando sapatos de crocodilo .-.. na '1:til1J{l moda de 1930 -
saiu de uma Vilriant entupkia de gente (todós d11famtlia, é ~laro1 
passando mal, com falta de ar edmeaça d#Nksmaio. Quem acudiJJ? 
Nem o próprio marido, que estava disttafdo o/hartda 
fJ<lra a loura acima. . lk 

Entre um desmaio e outro, crianças vestidas de bran,eo P1'Qeutfll14m 
o que fazer. E achavam. Queriam ser úteis. Qi,teriam afUddl' os 
homens do posto, coitados, eles uabalham tanto ... C<>itadps, agora, 
que receberam "ajuJa •: 
Sete horas da noite. A Fila camirihava léntamente. fJut!ndo algUém 
reclamou, os homens do macacão - hofe tTansfonria.dos em 
heróis nacionais -subiram no estribo de um carro eF(lfatn: 
Camna, ninguém é de ferro, pó! 
Ossos do of feio, eles é que estão na frente, eles é que tevam. 
Alguém lembrou de ligar o rádio. Melhor não ouvir. As me~ens 
'transmitiam promessas utópicas e pediam {Xlciência. Haja! 
Mas tudo bem. Começo de a1W, começo de década, não é PQSSfv,I 
que não surjam novas perspectivas. Ou é? 
Auroveitando o ensejo, alguém ensaiou o inicio deumdiscurso. O 
público consumidor de gasolina vaiou. Um religioso ensaiou um11 
preleção. Teve o mesmo destirw. Ali, a bomba é "Deus" e() 
homem do macacão o seu "profeta':· . 

:Dota Dimátid 

Ãs ofto horas a preocupação aumenlou. A tn«Sica â?(im4o, .viTIM 
de '41'/hftªl'fº eqµ.if!ll.do, inchlsive com um toçaefitas 'fe,hattJa, 
laiirão" nlió consegüiu suavizar os cQf.aç(jes. Se fosse uma noite 
qtJalquer, tudo fJetrt. Mas petJ.$1,lf em passat a década dentro déum 
posto de gasolina, tliio estimula ningitém.iAo contrário. 
<1.sântmosc<>mefaram tPficar .exaltaâbs. E pioraram qU{Jndo, 
às oito e <>ifzquenta e sete. o dono d9 posto fez um gestof(Ifíâtco: 
os bra;os se a"'brem e caem abruptamente. Acabott! A fonte secou! 
Não adi{lntava protesj:~ Qµem se abasteceu,, se abasteceu quertk 
Mó se abasteceu. .. vai comemorar de ônibus mesmo. 
''M(ls aí é que t<i ': f14tificou um menos a/ oítf>. "de saias fristas e 
S4P(ltos com solto q~, mjnhtJ. mulher não tem e ões de ~ 
adentrar nWlt Cóleifva,fti.tém âisso, eu não tenho tio píka pagar 
ao coõrtJdor a , .,Jl/p há linho dtret11.pqr4 <>flfie eu VóU. •. " 
t;!aem llínda t · · de gl1$0/ina foi pra tttsa. torcendo 
[iPra não ficar tJO ~nl!Q. Quem rião tinha. tçagi« das mais 
variad/Js [ortnaS. Um grita outra chora { sefosse homem não 
ffcaw!-bem}, uma dt>ndoca não se vaa em sentar na beira da 
calçada. bal<mçiut® ~s peJ?dnhas, numa atitude d~ estranh!I <l{Xltia. 
Hâ gente findo. Ai&fmt CllSIJis brigam. Afinal, ene<mtrUTam um 
!Jo,mptet~to. Hlf. c~lsgue se beijam. Idem~ idem. id(fltt. 
Méta-noite. Os sinos tocav~ os foguetes estOUJ'(JJ?a:tn. l1tJ ar. Os 
prevenidos e os felizes pede$tres não proprietários de ct1"ôS 
comemotavam cond'ignamente. E com a consciêncjq. tnJ.nqiiila. 
MPt· naquêle pbsto, os 'marginais da gasulina, os envolvidos com os 
11rob. . · · 1eo çhoravam as máguas de uma noiJe perdido. 
E; como ém sai ganhando em momentos àe crise, 
o bar da esquina faturou .o ql./,e quis. Quem sempre tomou 
clui.fnPanhtt nêssa noite tomou cachaça. Quem se preparlllla para o 
peru f/ambado, forrou O estômago Cóm sanduíche, de mortadela. 
E nunca se vendeu tanto ''pftstel ventanía .. como nessa noite. 
Há quem diga, e confjrma que viu muitos carros serem 
abandona<Jos, C<)mo se fossem para o f erto-velho. E que ~formou 
uma~ indiana que seguiu em procissão pelas ruas. sem destino. 
No dia seguinte, muitos foram vistos cavalgando pelos te"enos 
baldios da periferia. Outros ultrapassaram os limites da cidade, 
bukando-estradas em busca de lttgar nenhum. 

• Entr:ti!l F(!(Jlidade e a fanta81a, aowticias se con{r:mdem. Mas nessa 
onda de beatos e verdades, as agências de turismo gostaram da 
idéill~ eptqgramaram mais um tipo de reveiUon para o (lno 
seguinte: "em qualquer posto do Brasil, com lanche no /Jflr da esquina 
e um tanque de gasofflta incluído. Sem fila·: 
E se ainda houver gasolinâ nt> dia. 31 de dezembro de 1980 ... 

Tudo terminou. 
Como um começo. 

Marco Eid 

1! final de ano e as pessoas, cumprindo a rotina de seus costumes, abrem-se ao 
sorriso conquistado de todos os natais. As noites, numa tentativa de atrair os sorrisos para a satisfação 

material, enfeitam-se de luzes coloridas, movimentando as lojas, acentuando diferenças. 
Os templos escuros, mergulhados na solidão da fé, aguardam impassíveis aqueles que, sem acesso às 

luzes, procuram a companhia de um Deus. 
Tudo é igual. Menos para núm, cuja presença no mundo foi marcada por ilimitada tristeza. No 

início, a cada Natal, contemplava os primeiros dias de meus novos anos com a esperança 
de que aquele apelo passageiro de paz contagiasse wn pouco a humanidade. Mas tudo terminou 

sempre no final da noite, no enfastio das ceias, nos abraços das trocas de presentes. Tudo terminou 
sempre nos braços sem ceias entre os presentes de uma casa humilde. Tudo terminou 

sempre com o último acorde das orquestras nos bailes do ano novo. Tudo terminou sempr,e 
com o primeiro ataque de ira ante o primeiro pedido de "bom princípio" da voz sem música de uma 

criança sem lar. Tudo terminou sempre ... até a esperança de meus primeiros anos. 
Neste momento, consciente da minha incapacidade, na abstração de minha etéria existência 

vago pelo mundo esperando o momento de partir. Incapaz, espero 
que meu sucessor veja um mundo melhor. 

Assinado, Década de 70 


	p-0001
	p-0002
	p-0003
	p-0004
	p-0005
	p-0006
	p-0007
	p-0008
	p-0009
	p-0010
	p-0011
	p-0012
	p-0013
	p-0014
	p-0015
	p-0016
	p-0017
	p-0018
	p-0019
	p-0020
	p-0021
	p-0022
	p-0023
	p-0024
	p-0025
	p-0026
	p-0027
	p-0028
	p-0029
	p-0030
	p-0031
	p-0032
	p-0033
	p-0034
	p-0035
	p-0036
	p-0037
	p-0038
	p-0039
	p-0040

